
t V 

g r ; 

• . 

O COMMERCIODESAO PAULO 
P r o p r i e d a d e C L & F R A N C I S C O n p T T n - T T V T r o 

A TISVSO X I I I 

D C A F É ' 
« É 

0 merrtdo do Havrc âlirlu honlem 
apenas estável, a 4.1 francos e H|», 
com bálxa parcial d« 1)4; Hamburgo, 
calmo, a 38 pícnnlge a á|t. Inaltera-
do; Londre*, eslavel, a 8» ablllloga e 
6 d.. Inalterado; Nova-York, estável, 
inalterado. 

Ao melo-dla, o mercado do Havraestc 
vo calmo, Inalterado; llamhurgo, está-
vel, Inalterado. 

A passagem foi de 2K.38(l saceas. 
Em Santos, entraram bontem 18.028 

sarcas. 
O mercado de Santos esteve calmo, 

sendo os uegoclos rcallsados na base 
de 31000. 

Vendas declarados, 28.889 sacras. 
Pauta da semana, — 

Communicae.lo do Centro do Com-
mercio de Café de S. Paulo : 

Movimento de liontena: 
Base 3|700 n 3*800 por 10 lu. 
CalU meúdo 3(000 a 3*100 > • • 
Escolha. . . . « 4 0 0 » 2»800 > » > 

Mercado, calmo, 

JUNDIAIIT, 84 
roram recebidas hoje, durante t 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 13.408 saccaa de 
tafé, aando »1.*U» 
para Santos a 1:008 uma», para SSo 
Paulo. 

SANTOS. 30 
Entradas do dia, 18.618 saccas. 
Desde 1° do mez, 131.808 saccas. 
Desde 1" de julho, 7.423.001 sac-

cas. 
Stock, 833.103 saccas. 
Média, 7.726. 
—Em egual date de 1904: 
Entrada do dia, 10.636 saccas. 
Desde 1° do mez, 329.813 sacras. 
Desde de l° de julho, 6.402.377 sac-

cas. 
Média, 7.660 saccas. 
Stock, SÜ4.8U saccas. 
Base, 5.300. 
Cambio 12 1|8. 
Sabidas, 25.121. 
Café haldeado em egual data do 

áUOi: 48.427 saccas. 
w 

Café emliarcado 
nlio: 15.918 saccas. 

em 30 de j u -

• M I O V A T U B A S 
An no 3 0 ( 0 0 0 — • a m e a t r e . . 
E s t r a n g e i r o • Estados do V o r U 

XI , — — 
A v l w t a a a r i t i i n o a 

16*000 
BOfOOO 

n 
SA*TOf.U* 

Movimento do porto 
Entradas. 
Vapor nacional Garcia, do Ido de 

Janeiro e escalas, com 3 dias do via-
gem, de 102 toneladas, rom vários ge 
neros, ronslgnsdo a J. Santos. 

Vapor nacional Hudi. procedente de 
Floriauopolis e escalas, com II dias 
do viagem, de 16i toneladas, com vá-
rios generos, couslguado' a Victor llreb 
tliaupt. 

Vapor francez Algerie, proredente de 
Marselha e escalas, com 20 dias de 
viagem, em transito, consignado n An-
tunes dos Santos A C. 

Vapor allemüo WUUmherg, proce-
dente de Uremou e escalas, com U dias 
de viagem, de 2.362 toneladas, com 
vários gêneros, consignado a Zerren-
ner BUÍow & C. 

Sabidas. 
Vapor nacional Iludi, para o Rio do 

Janeiro, com vários generos. 
Vapor nacional Garcia. para o Hlo 

de Janeiro, com vários generos. 
Vapor*luglez Planei Matt, para Nova 

York, com café. 
Vapor nacional Vicloria, para Porto 

Alegre, com vários generos. 

m e r c a d o s « x t n n g s l r o a 

NOVA-VORK 

(Commereial Telegram Bureatu) 

O mereaJo fechou hontem ralmo, 
com alta e baixa parcial de õ púulos. 

Op;Oes: julho, «,45; setembro, u,60; 
dezembro, 4,116 j março, 7,OS. 

O dlsponlvèl. inalterado. 
Vendas, 5.000 saccas. 
Café do lllo, lypo 7, cotada a 7 3[4; 

Íio 8, a 7 1|2. 

loie. o mercado abriu eslavel. Inal-
terados. 

HAVRE 
(Commereial Telegram Burtaut) 

calmo, 

F A O P i 
E S T E I j E O T Y P A D O £ I 

An auignalurat ccneçam 

o PROGIUMMA 
i » o l » l l . 

Beraardlco i í Campo 

Café embarcado em 20 de jnnlio de 
1905 : 3.799. 

Café despachado, 891. 

Café baldeado: 
Na Paullsla, 21.098 saccas. 
Na Soroeabana, 413 sacras. 
N*rfCamp" Limpo, — sarcas 
M im , 295f sacras. * 
H r y o s. Paulo, 8.3ll saccas. 
Total, 26.380 saccas. 

(Commereial Telegram Bureaur) 
SANTOS, 30—(11.18 da m.) Mercado, 

calmo 
\ Base, 3$900. 
' Cambio, 16 3i«. 

SANTOS, 30-
calmo. 

-(1.10 t.) — Mercado, 

Base, 3|900. 

SANTOS, 80(1.10 I.—Mercado, calmo. 
Base, 3*900. 
Papel particular, 10 3|8. 
Entradas, 18.628 saccas. 
Sabidas, 103.788 sacras nos vapo-

Planelmars para Nova York ; 
\lgerie para Montevldco e lluenos-Aires, 

r AnConinti, sahldo honlem i>ara Europa. 
Stock, 833.193 saccas. 

Movimento da ca Té na 
Soroeabana 

EX1SJENCIA DK CAVft EU 27 DB JUNHO 
Sttrçflo Soroeatana 

Café em carros. 
talé em armazéns,... 

a.370 saccas 
4.069 3.139 

ÍMfflO ftUÜM 
Café em carros 736 saccas 
Cufé em armazéns. . . . . . . 4.031 1.767 

M e r c a d o d o R i o 
KIO, 30—Mercado, Firme. 
Cambio, 16 13|32. 
Café, lypo 7, 4*550. 
Filtradas por cabotagem e barra 

dentro, 2.810 saccas. 

R e n d i m e n t o s I t e a a e a 
SANTOS, 30 
Hecebedorla: 

Lxportaçlo. 2:S86|3Í0 
inijiostos. 16:<iUu4Jü 
tslampiltias..i. 41*800 

Total 18,308$? 10 
Altande*»: 

Papel 77:610*131 
Hino. . . , 27:761*188 
Verba s:07s*gt(i 
Consumo 3:751*710 
Eslampllhas ' . . 2:J17$200 
Licenças — 

O mercado fechou honlem 
com alia parcial de 1|4. 

OpçOes: Julho, 43 3|4: setembro, 
41 l|2; dezembro, 41 3|l; março, 
43 1|4. 

Vendas, 16.000 sacras. 
Hoje, o mercudo*Hbriii apeias eslavel, 

Com baixa parcial de l|t. 
ColaçAes : julho, 43 3i4 ; setembro, 

44 1|2. 
(Ao melo dia) — Mercado, calmo, 

inalterado. 
HAMBURGO 

(Commereial Telegram Bureauti 

O mercado fechou honlem eslavel, 
com alta parcial de 1|4. 

OpçOes: julho, 38 3|4 ; selemhro, 
36 li4; dezembro. 36 8|4; março, 37 l i l . 

Vendas, 10.000. 
Hoje, o mercado abriu calmo, inal 

terado. 
Colações: julho, 35 3j4 ; setem-

bro, 36 Iti. 
— s hora» Ju fc) —Mercado, está-
vel, Inalterados. 

LONDRES 
(Commereial Telegram nureaur) 

O merrado fechou hontem eslavel, 
com alia parcial de 3 d. 

OpçOes : lull*>, 33|6; selemhro, 33|U; 
dezembro, 30|3 ; março, 30|». 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, Inal-

terado. 
CotarOes: julho, 35(0; setembro, 35i9. 

FECHAMKNTO 

A l m l u N o l t r e u e i l n c a ç ü o 
| t o | M i l u r — 4» e n a l n o t e -
p I i i i í c o — A p r u l c r ç â o 
f o r n o m* e n t c i u l e — M e -
I l i o r i i m e n t u H n i n t e r l i i e N 
— N n i i e u m e i i t o , vío«-ho, 
n n v c u i i e í i o e t c . — K x p l o -
r i»« . -õo a g r í c o l a , íimIiim-
t r l u l , c o m i i K ^ r c i u l — ('•>-
l o n ín im ; »» , i i o r o i i i n r i i -
t o . 

Sobre a edueaçüo popular estendeu-
se longamente nu interoitto o dr. Her-
nardino de Campos. Está se vendo 
é este um dos assumptos soclaes da 
sua predíleeçao. Ello o trata com des-
velo c com proficiência. Tem sobre 
este ponto idéas assentadas, constituin-
do um plano vasto, completo e syste 
matico. Quer. como autcrloriiieute vi-
mos, nesta matéria, a collaboraçüo dos 
poderes da 1'niílo com os dos Estados; 
e, em vez de disputas e con!l(ctos de 
compelencla, deseja vér, ao contrario, 
o accOrdo e o concurso de todos. 

• Na civlllsaçüft' actual, disse o lllus-
tre entrevistado, toda a força progres-
sista reside na cooperação, que tanto 
pOde existir enlre 'H Indivíduos, como 
enlre os governos.. 

Na lnslrucçilo primaria devem ser 
lançados os alicerces da cducaç.lo pro-
fissional. 

«— J4 se vé que 
dos que applaudem com 

bbadoi 1 do julho de 1 9 0 5 
i k h í c u i v a i m a r A . r i v * . s de ka.kint3Wi 

ihliier dia e twmiriam em ftm de jun'w ou dezembro 

é, como 
enlhuslasmo 

, A interview 

a poliliradosmelhoramenlosmaterlae-. '0 . de hontem d:. » «^'liiileno-
. , . ta s ilire a inlerriew que o seu redartor 

que o governo arlual Wo vlgorosanien-»poiuiro u-ve com o dr. Bernurdlno de 
te empreheadeu,. [ Campos: 

A observação iilo vinha a propósito^ Imporiante dociimeuio (|ue tive-
Foi util. entretanto, porque deu ^ , 5 ^ 1 2 1 

seguinte resposta, digna dftser llt-*no extrainieiro. J i houtem um Icle-
n!-1 grsmina de Londres deu-nos a opinião 

fila Heulmltisl r (Uzellr, Financial Newí. 
teralrnente reproduzida, tal o 
cance político: . . . . . 1 finaneirr e //u</n»i/sf, jornae.s de grau-

.Ksle concedo resulta dc tu%fO»B- ] jn prestigio e eoncel-.o. Hoje. lemos o 
Io veullo dizendo. Melliorraientos n a - p r a z e r 

altradfp. s*Oj terlaes s.1o portos, sSo 
de publicar o segulute des-

sAc j facho: 
pontes, aflo linhas ferreas, s * r „ n h « | 
de uavegaeHo.slo obras de saneamento, pos lem causado optlma impress.1o.es-

ilKÜES 

Julho 
Setemliro... 
Dezembro.. 
Março 

Iloje Ant. 

6.63 
6.00 
0.8.1 
7.03 

6.40 
0.60 
6.85 
7.03 

Hoje AuL 

43 3|i 
41 1|2 
41 3it 
45 1|4 

43 3|í 
44 1|4 
41 3|4 
43 1(4 

MEZES 

Julho 
Setembro.,. 
Dezembro.. 
Março 

Hoje 

35 3|V 
86 1|4 
36 3|t 
3" 1|4 

Ant 

38 1|2 
36 t|4 
36 3 [4 
37 1|4 

Hoje 

35|6 
31|9 
36|3 
36 [9 

Ant. 

35|3 
35(9 
36|3 
36|9 

O C A M B I O 

T o l a l . . . . 114:1289139 

Valos do oura 
l a ias que vigoraram U >js an» rtr 

j tt 4a oura da AUao<to(a: 

...... . 
Mtvet Piai* Bank 

i a iuiliuute. 

16 1|8 
>6 l j8 
46 l|8 
t * l|8 

i : \ p o r t a d o r e s 
| Relaçüo dos exportadores qxe paga-
•m direitos, hoje, na Hecebedorla: 
rtsche k C 2:lií4$80n 
nerteo Martins e IrmSos 

Povares 66*200 
t Fiorlta A C 7 * » » 

enu Marque . . . . 12*750 
•Ini Poecla . . . . 7$5'*i 

Waeny 7»rw) 
Cardinal 5*160 
dHo lílaera . . . . 2S73© 

|Pupo de Moraes . . . **•«» 
»1«AC. . . . . s*:no 

»• * C 4*590 
l « " Mlow. . . . lr?85 

Durante todo o dia de houlem, foi 
mantida pelo «The Brltlsh Dank of 
South Amcrlea- a labella olllcial dc 
16 3(16, ei pelos demais estabeleci-
mentos bancários, a de 16 i|l d. so-
bre Londres. 

Os diversos bancos, honlem, na 
abertura do nos-o mercado de cnm-
hlaes, sacavam ua base de 16 9[.'I2. 

A's 11 horas da manh.l, .n- ban-
cos se relrahlrani, modilicando as suas 
coüiçOe< pura 16 l|i d. 

A's 2 horas da tarde, vigorava ge-
ralmente a taxa de 10 1|4 d., com a 

3uai o mercado manteve-se ale á hora 
o fechamento, que foi calmo. 
O movimento dos negocios realiza-

dos durante o dia foi pequeno. 
As operarOes foram fechadas na ba-

se de 16 l|i d. e 16 í>|32 d., tanto em 
bancario como em papel le^assado. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo <l.oudon and lliver 1'lale 
Bank., .London and Itra^lllnn Kank 
e • Manco Commercialc Italiano., ai 
preço de 15J3C0. 

A' taxa de IC9|3.>, que foi a o,'liei.il 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 11*741; o 
franco, *6f>6; o marro. $721. 

A' vista, 10 5132. a libra vale 14*838; 
o franco, *5!»>; o marco, *72íi; a l ira 
Italiana. |õ«l: cem réis fortes, * J I .\ • 
o duliar, 3*001. 

fcrrífo e»p»ei(U <f O Cnmmurelt J» 9*1 

Cstafflni em Urerpoot l« a l p 11 j do 
Bnsfl, redoiMas * moeda oaeioasl ao 
cambio do dia. 

Feehameato do du 30 1« junho de 
IMR: 

Pernambuco, 0*746 por k'!a. 
Maceió, 0*738 por kito. 

Alia d« 2 pontos. 
Merrado. firme. 

«Quando se pensa que os nossos ser-
tões s,1o habitados por uma raça forle, 
energica, adaptada perfellam-n'.e á re-
gião, e que para que ella desbrave 
esse solo, o transforme, o explore e 
viva uma vida inals confortável e mais 
digna da clvlllsaçllo, 11.I0 i necessário 
senilo ministrar-lhe os conhecimentos 
práticos que a escola primaria lho prt. 
de e deve foruccer, comprehende-se 
peifeilameute que se n.lo tenham he-
sitações em organizar ulilmeute esse 
serviço e em despender o que acaso 
fOr necessário para se calhar esse re-
sultado excèllente.. 

Passa, em srgulda, o dr. Ilernardino 
dc Campos a esboçar com llrmeza de 
traços a elevada missão do novo de-
partamento administeativo, de que ha-
via ralado, ou, mesnWj—jreparliçlo ml-

.nist. rlal. » S * » H f m f ' à » "fustruríao 
Publica. 

N3o poderíamos, sem a!ougar derna-
sladamcute este ligeiro estudo, acom-
panhar sobre es ti ponto a bem dedu-
zida explanação do entrevistado. 

A sua luslslenlo preoccupaç.1o é que 
todos os Institutos de ensino, sem pre-
terirem completamente os estudos es-
peculativos, se caracterlsem, entretan-
to, pela sua rclerto pratica. Nestas Idéas 
alonga-so elle proliclenlemente. 

• A Inslrucç.lo profissional que assim 
se disseminar, completada pelos mu-
seus Induslriaes, é a principal prolec-
çilo dada ao trabalho. A isso cumpre, 
porém, additar estações agronômicas e 
meleorologlcas, ad imitir das america-
nas, e postos zootechnlcos: aquellos 
para o estudo da climatologia, para a 
aualyse das terras, para a discrimina-
ção das matérias fertillsantes, para a 
delcrmliiaçlto dos correctivos a empre-
gar cm fare das propriedades physi-
cas e cbimlcas do solo ; estas, para a 
adaptar.lo das raças de gado exlrau-
gelro, para estudo, observações e me-
lhoria das raças existentes, para es-
tudos das moléstias communs eepidê-
micas ctc. 

N.1o ha lavoura utll e producliva 
sem Isso, n.lo lm possibilidade de des-
envolvermos a industria pastoril sem 
esse recurso ; mas, como nüo padece 
duvida que seri impossível a cada fa-
zendeiro c a cada criador montar em 
suas propriedades estabelecimentos 
laos, ij ao Estado que cumpre fazei-o, 
o benellcio commum.» 

Foi longa a Iranscripe.lo, mas, como 
sc vi, valeu a pena. Nella muilo se 
expõe, c com nc;rto, sobro um dos 
mais graves problemas economicos da 
sociedade brasileira. 

Abi n.lo se profere a palavra, n,io se 
dá o nome á doulrlna; loriia-se, po-
rém, manifesto que o lilusire entre-
vistado iiüo é refraclario ao principio 
do—wrinlismn do Esbvln. 

Somes, cm these, adverso a essa 
doulriua, ou antes ao desenvolvimento 
deliu, que pude enervar, ou mesmo 
atrophlar as fnergias da Iniciativa in-
dividual. I.nlrelanlo, os lermos re-dri-
rtos em que a expõe o honrado chefe 
republicano n.1o nos parecem susce-
ptíveis de produzir legitimo alarme; 
liem se pude ronle-lar quanto seria 
prollriia es-a prolee.Ho olllcml num 
pai/, como o Brasil, onde é escassa a 
tnslrucçlo no seio do povo e, na mor 
parle dos Kstados. jazem em eslado 
de npilhia os estímulos da Iniciativa 
privada. 

A' medida que se avigorarem pela 
Inslrncçüo e pelo esforço os fecundos 
Incentivos da energia individual, de-
verá relrabir-se a Inlervençüo do Es-
tado. 

Acreditamos que o dr. Hernardifio 
esta conf irme com esta restricç.lo sa-
lutar e a considerou subentendida na 
exposição do seu plano. 

Quando se referia s. exr. 4 necessi-
dade da cooperação de Iodos os Esta-
dos com o governo da Republica para 
a disseminação do eusino, a organisa-
ç lo de serviços de estatística e a losli-
tuiçío de mais uma reparlii;ln mints-
terwl—a da Agrtniltura. lòl interrom-
pido intempestivamente pelo enlrevis-

ua vegaçilo, silo obra* de saneamento, 
N.lo-ha Vida, n5o ha trabalho^llilo ha 
progresso sem Isso. Abramr*^$tradas. 
eonslruam-se vias ferreas, mesmo li-
geiras e econômicas, facilite-se a nave-
gação dos nossos grandes rios e ver-
S"-;í desde Io/o a populaçlo a.'glome-
nndo-se 4 margem dessas estradas e 
ao longo desses rios.» 

No sentido destas idéas, lembra o 
dr. ilernardino de Campos dous 
po:tanles trechos do seu 

peclalmente nos círculos fluanceiros. A 
«cluai orlentaç.lo pol.llca dc.se paiz é 
em geral cominenlada mui favoravel-
mente. • 

Fedido do lndomnU-v*n 

Pelo dr. Soares Mraudfio. sobrlulio. 
advogado da Empresa Industrial do 
Jtorlee Oeste do Brasil, foi lionten , na 

_ audiência do juiz federal, sr. dr Pires 
" ' e Albuquerque, aceusada a acçüo ordl-

innria contra a l.ullo Federal, o na 
relatorlo do j qual pede a Companhia a quantia de 

1897, como ministro da Fazenda. j4 mil conlos de réis, como Indcmnisa-
Ne-las cilacOes encarecia elle osi?'1 ' ' i""" p dalnlios que diz ter 

' 0 • , \ e n e }wjifriilo em virtude do aclo do gover-
gmndlosos resultados, para a prospe- „ 0 (P,|pra|. de »9 le dezembro de 1893. 
ridade nacional, de um completo sys- | nuo declarou caduco o coiitrnlo do 2-J 
tema de vlaç.lo terrestre c tronsportes';4e outubro de 1890. para fundaç.lo de 

'„ „, .. „ uiic eos agr colas nos Estados do Pari, 
marítimos e lluviaes; e collorava « " ' J m ^ o ^ e Matto ürosso. 
evidencia a seguinte coucciluosa a * n - . ' 

S r . Cardoso de Almeida lença : 
«Póde-se afollamente assegurar qae j neve seguir boje para o fiuaruji o 

o palz bem servido de viaçSo e de , «r. dr. Cardoso de Almeida, secretario 
hospitaleiro arcesso ha de facilmente do Interior e Justiça. 

povoar-se e ser cu.llvado pela inicia- ' 
d e ' 

Tenente Continho 

j Para Ressaca segue hoje o sr. teneu-
|t- Coutinho, ajudante de ordens do sc. 

•çsldente do Estado, com quem re-
bari no dia 3 deste mcz. 

R e f o r m a de officiaes 

r f 0 alferes Joaqu 
. ;<o 1" 1'ataihüo, pri 
' jse, sera hoje sybrm 

'lâúcle. 

im Luclo da Silva, 
pretendendo relormar-

svbmeilido a inspecçüo dc 

llva particular, sem precisar quasl 
recurso olticlal,. 

Passa, em seguida, o entrevistado a 
o*c(ipar-se da Immlgraçüo e da colo-
lilsaçJo. 

A primeira, deve ser attrahida prin-
cipalmente, e n.lo ex"!luslvam«ite, por 
meios todlrectos, alguns-das qaaes elle 
enumera. (*aúde. 

A segunda devo ser locallsada nas 1 0 alferes Joaquim Luclo couta mais 
proximidades, ás margens,- so lôr pos-jde 25 amios de serviço aclivo na for-
slvel, das estradas de ferro, s t e u n d o j í » ^ 0 1 ^ 1 » ' - ^ R „ | m í r o J o s é l|ft S l l v a 

um planomne o dr. ReAtjrdino ex-"J oliveira e Benedlcto Antonlo Ramos, 
pOe delalhadamenle, e que" t analego |do r e 2'' halalliões, também pret -n-
ao que em S. Paulo se vai deídf JA (dem reformar-se. 

V , . . ^ T T T . I Estes dous officiaes contam, respe-
eusaiando e o governo do drtíTlblH{r ;L i : t|Vanien,p i i : > 0 2 l a i m o s d e s e r v i ço 
pretende desenvolver. - Jtclivo. 

E' Indispensavel^além disso, que se 
garanta ao trabalhador o pagamento 
de seu salarlo. 

Neste sentido, por Iniciativa do en-
trevistado, foi recentemente Votada 
uma reforma, <juo é lei do palz. Con-
vém ainda se adoptein outras medi 
3 a cjc.p!h:*8*mw»: tal u graildn 
dos lnleresses que se prendem a es l i 
objeclo. 

• —Mas, objeclou o sr. Alcindo Gua-
nabara, a realisaçlto desse conjunto 
de medidas aggravará certamente as 
despesas publicas.» 

A resposta do dr. Dernardino de 
Campos merece estudo e reflexão. 

Havemos do commcutal-a depois de 
amanhll. 

Consulado do B r i s i l em Londre3 

Congresso Constituinte 
NJo lem havido sessüo no Congresso 

Cousilluinle do Estado. 
Enlre S. JoKo e S. Pedro tém estado 

de folga o poder legislativo, assim co-
mo o executivo, que se acha em ville-
gmtura lá pelas bandos de Mog;, -mi-
rim, e o judiciário... pelas plagas do 
fiuarujâ e do José Menino. 

Iloje, porém, terminam-se as férias 
e começam a voltnr dos seus postos 
todos os orgams dos Ires poderes polí-
ticos do lí-tado. 

Na segunda-feira próxima, depois de 
amanha, haverá se.ss.1o no Congresso, 
e entrará em 3 ' dlscussito o projecto de 
reforma constitucional. 

G a z e t i l h a 
N O T A D O D I A 

I tanle, nestes termos: 

O fnclo culminante de l ioutem 
. as aprecihções sobro a im-

portância dc um facto são s e m -
pre muilo re la t ivas : para nós , 
fui a assembléa geral da Com-
panhia 1'nulistn dc vias f e r r e a s 
u fluviaes. 

Nesta assombléa, como so vê 
da noticia espccinl que i n s e r i m o s 
adeante, resolveram os accionis-
tas da Paulista delegar a m p l o s 
poderes á director ia— para pro-
por o offoctuar o nrr iüidamcnto 
das es t radas de fei ro S o r o e a b a n a 
e Ytuana . 

S ó poderá rcal isar-se esso con-
trato, om condições taes <|uc 
permit iam ao govcrr.o do E-ita-
do sat is fazer a todo o s e r v i ç o 
da divida contraliida para a com-
pra daquellnr ferre-vias . 

S e ass im fõr, verá o dr . Tor 
ge T ib i r i çá coroado com feliz 
exi lo o piano que concebeu de 
adquir ir para o Es tado dg S ã o 
Paulo aqttolla grande c futurosa 
empresa, sem onerar no presen-
te c no futuro o nobso e r á r i o 
publico. 

Oi analphabstos na E u r o p a 

Do relatorlo do 2° trimestre do armo 
passado do consulado do llrasil em 
í.oiidr-s, e >a publicado, o Jornal do 
Com mercio diz o seguinte : 

•Tratando da navegaç.lo, diz o rela-
torlo que no t f irimestre daquelle anuo 
> «xpoi-tnçSo produziu Ib, PÚ.U65, ou 
764:0431993 contra 112.336,ou !)96:õ428226 
no primeiro quartel; houve, porlaiiio, 
lima dilTereucu para menos de ib. 
16.381, ou 234:4961233. 

Koram despachados em Londres e 
llull 17 vapores exlrangeiros, lotando 
13.6IH toneladas, com 45i homens de 
tripulaçAo, os quacs transportaram 
mercailurias de Londres no valor d*-
lli. 72.013,ou 6411:111*135, e de llull, de 
Ib, 18.042, ou 123:930*438. 

Aquelles vapores levaramcnrgas para 
os porios do ttio dc Janeiro, Santos, 
lllo Grande do Sul, Porlo Alegre, Per 
liambuco, Maceió, Dali ia, Para e Ma 
naus. 

Em egual período dc 1903, saliiram 
12 embarrações com a lotaçlo de 
20.102 toneladas e 347 pessòas de tri 
pulado, lraiis:>ortaudo mercadorias no 
valor dc Ib. l.nui. 

A Importação do assucar (n.lo rcll-
nadoi lia ürl-Mrelinha, nos 6 me/es 
findos em 30de junho, foi de I07.i7i. 180 

"tIlos'conIra91.970.880 kllos. no mesmo 
período de 1903, e a quauliilade em 
deposito na ultima data loi de 37.348.160 
kllos, contra io.l2i.Klu kilos no auuu 
anterior. 

Durante o trimestre, o mercado es-
teve regular, e o custo foi, pouco mais 
ou menos 7 s. 6 d. por SO, 80 kilos 
contra 7 s., e;n egual período de 
1903. 

O mercado de rafe conservou-se ain-
da quieto c a iniportaçlo geral deste 
entro, na prai a de Londres, montou a 

31.123.376, uos"seis mezes ullimos.con-
Ira 30.929.568, no mesmo período de 
4'J03. Os depósitos no lltn do quartel 
foram de 16.266.603 kllos, contra 
38.3.'iJ.0S0 kllos, em egual período do 
anuo anterior. 

A quantidade de café do Brasil Im-
portado pelo porto de Londres até 23 
de junho foi de «19.2tM.UW kiios, contra 
732.120.000 kllos, em 1903. 

F a ^ a m e a t o d« t a x a 

A sc.i. d. Maria Rosa da Cosia Ne-
ves foi dispensada do pa ameiilo da 
taxa de matricula no l ' anuo da Es-
cola Con p!eme:itar de Campinas. 

Provimoato d» escola 

Acaba de ser publicada ua Aliema-
nha uma interessante estatística que 
merece ser divulgada, pois ronslgna a 
proporção em que ex stem analphabe-
tos nos' princípaes palzes da Kuropa. 
<ls algarismos citados foram estaliole-
cldos de ac vürdo com o exame dos 
conseriptos di ulllma classe. 

Nesse quadro cabe o logar de honra 
á Aürmanlia, com n,7 aualpliabetos so-
bre mil pessAas. Slulto dlstaates v. m 
depois a Inglaterra, eom 38 «ualphatie-
tos por mil: a Krancn, eom 16, a Hel-
gica, com 101: a Itaiia, com 838. V1o 
ha dados a respeito da Hespanhn. 

Xada mais iiiterassanb' do que ve-
rillcar ne.le particular os progressos 
conseguidos em cada pai/ e, par* isso, 
basta rtur, em confronto com aquelle 
quadro, outro para o mesmo llin e»-
UbeleeMo ha vlnle e cinco amios 
atris. 

Para só rllar Ires Estados, temos 
que a propor Io dos analpliabelos era 
elitio, na Allemanha de 6o por mH; 
na Franca, de l io por mil, e na Itá-
lia, de SSO por mil. 

O dr. sccrelario do Interior declarou 
ao presidente da Camara Municipal de 
Itíiuhaem que cam opporlunfdade pro-
videnciará sobre o provimento da es-
cola do bairro de Roseira. 

Imposto* 

A Camara Municipal dc Nati»idade, 
o sr. dr. secretario d > Interior declarou 

Jue nada impede de lançar impostos 
ibre fotiun, cabsndo aos"que se jul-

gueio prejudicados o recurso ao poder 
jftdirlario. 

Hospi ta l Opht&lmico 

radas para^ráse do lançamento defini-
tivo, a parte correspondente ao adiou 
precisa -er completada ou rom uma 
nota das sommas das dividas arlivas 
existentes, ou com qualquer Informa-
ção a respeito, uma vez que a referida 
nola é omissa sobre esla parte, e nto 
parecendo natural que uma casa como 
u do recorrente tenha sómeule credo-
res e lllo devedores. Feito isto e com. 
pielando o colleclor a sua Informaç.lo 
ua fôrma do parecer da Procuradoria 
Fi cai, volte o recurso para flual decl-
sílo; 

de Cesario Ferreira, de S. Carlos do 
Pinhal, contra lançamento do linposlo 
sobre consumo de aguardente r capi 
(ai das casas de rommerclo— O esta 
beleclinento a que sc relere o recor-
rente está Isento do Imposto sobre i 
capital commereial, devendo, porém 
ser tributado com o Imposto sobre 
consumo de aguardente, que é um Im-
posto especiai e do quál sSo Isentos 
sómenle os estabelecini-nlos fabris do 
mesmo artigo. Modlllque-sn o lança-
mento ua parle relativa ao nome do 
constituinte, ua forma requerida; 

de Manoel Marques Pinto, de Vllla 
Bella, sobre Imposto de consumo de 
ag .ardente—Seja reduzido o lança-
mento, tomando-se por base u metade 
do consumo aihitraüo; 

de Artliur Nogueira A C., de Cam-
pinas, contra o do capital—propriedade 
Immovel rural—Dou provimento ao 
recurso, para que s-ja inodilícado e 
reduzido o lançamento, cm vista das 
declarações dos recorrentes em sua 
ulllma jietiçHo em que melhor esclare-
cem os termos do seu rec rso, bar-
niunlsaudo.se com estas declarações a 
iu ormaçlo da Hrrehedorla, como bem 
é observado nos pareceres do Thesou-
ro, ds aecórdo com os quaes se deve 
proceder; 

de leuacio José de Oliveira Arruda, 
da mesma localidade, conlra o (lo ca-
pital particular empregado em em-
préstimos— lleduza-se do capital que 
serviu do base ao lançamento a lin-
porlauria da prestaçlo' vencida e li-
quidada; 

de Viuva Moita A Filhos, de E. San-
to do Pinhal, sobre lançamento do 
mesmo imposto :—Seja alterado o lan-
çamento, tomando-se por base a me-
tade da Importaucla constante da cer-
tidão junta, deduzludo-sc a Imporlan-
cia do empréstimo liquidado, sendo 
assim feita a cotac.lo, lie accórdo com 
o disposto no art. 43, leltra d, do reg. 
li. 12-íl ; 

do dr. José Sílveslre Machado, idem 
Idem :—Üslerldo em parle, para que 
seja reduzido o lançamento, incidindo 
o imposto sobre o capital que conti-
nua conservado em empréstimos, romo 
resulta das declarações do recorrente. 
Combinadas com as cláusulas da es-
crlplura junta, c como lllo contesta a 
eol ectoria ou sua Informaç.lo, nesta 
parle, e notaudo-se do próprio aviso 
do lançamento que sobre outro capi-
tal n.lo loi luxado o Imposto a nSo s-r 
sobre o que consta da referida escrl-
ptura ; 

dc Manoel Gonçalves de Carvalho, 
de Casa Hrancu, Idem :—Seja mantido 
o lançamento que se refere ao capital 
empregado em empréstimo», deduzin-
do se, porém, o capital relativo á liv-
polheea de S. Jos" do Rio Pardo, que 
se acha extlncla por execilç.lo dos lwus 
liypolhecados. 

Junte- Commereial 
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Hypotbecna ua F r u s s i a 

Conforme un a estatlsllca olllcial, os 
empréstimos hypothecarlos lio Re no 
da 1'russia attlngiram em 1902, a 1.248 
milhões de marcos nas cidades e 400 
milhões, no; dlslriclos agrícolas. 

Uo 1886 a 1892, o tolal dos einpre 
limos hypolhecarios elevou-se á quan-
tia colossal dc 18.526 milhões de mar-
cos. 

N o t i s em circulação 

A circulação actual em notas banca-
rias e do governo, sujeitas ao descon-
to de 6 "|„, ('• presentemente de réis 
l.5-".3:07á|, assim descriminada: 67.187 
notas do governo, de diversos valores, 
na Importância de 3.001:02.1% e 84..118 
bancarias, na importaucla de réis 
1.650:730(000. 

Nomeação sem elfeito 

Parece ao Jornal do Conimercio que 
lleará sem elfello a nomeação do 2o 

e,eriplurarío da Al andega de Santos, 
Ricardo Mendes Gonçalves, para escri-
víln, em commissAo, da Collectorla Fe-
deral nesta capital. 

Credito e "- '"~—• 

Vai ser creditada ao direclord•> u< s-
Infwlorlo Central a quantia de l'.000|, 
sendo-lhe entregue tanibem egual quan-
tia para as despesas com u extiucçüo 
de ratos. 

AcquisiçXo 

O direclor do Desinfeclorio Central 
foi auetorlsado a adquirir vários obje-
ctos necessários áquella repartição. 

Hospício de Alienado* 

Entrou em gaso da licença que lhe 
foi concedida o bacharel José Augusto 
de Andrade, secretario da Junta Com-
mereial. tendo o presidente da referi-
da Junta designado para substltull-o o 
.sr. deputado Antonlo Júlio üa Con-
ceição Bastos. 

Cadeia de S a r a p a l i y 

Ao sr dr. secretario da Agricultura, 
Commerclo e Obras Publicas, o sr. 
dr. secretario do Interior enviou, por 
copia, o olticio do dr. juiz de Direito 
da com r a de Sarapuliy roferenle a 
necessidade de ser iniciada a construc-
ç.lo da cadeia local. 
OfficioR e roqnerimeiitos 

despachados 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça nssini despachou os seguintes: 

De Luiz Antoiiío da Silva Rosa—De-
clare que documentos silo e para que 
delles necessita; 

do dr. chefe de policia—Ao sr. che-
fe do Almoxarilado, para alteuder, em 
termos, o devolver. 

R e s o l u ç ã o sanccionada 

Foi auetorlsado a despender a quan-
tia de 4208 o direclor do Hospício de 
Alienados. 

I i icenca 

Oldeve dous mezes de licença d. Ma-
rletta Pederneiras, adjuuta do grupo 
escolar Maria José. 

Concurso* 

Ser.lo publicados pelo Diário fi/ftrial 
os editaes pondo em concurso os odi-
clos de escriv!lo de Paz, de Raurii e 
Esplrilo Santo da Fortaleza, e o de 
distribuidor, ronlador e partidor da 
comarca de Agudos. 

R e m e s s a de mappa* 

Aos primeiros juizes de Paz de bair-
ro Alto, Huritys, Lavriulias, Rilieír.lo 
Preto, S. Joio de Itallnga. S. Vicente, 
Una, Espirito Sanlo do 'i urvo e Ipo-
ran/a, o sr. dr. secretario do Interior 
ord liou a promptu remessa dos u ap-
pas de nascimentos, casamentos e obl-
ios registrados no 1" Irimestre do ror-
rente anuo. 

E log io 

0 sr. ilr. secretario do Interior man-
dou elogiar Iodos os otliclaes e praças 
do I o balaüi.lo, assim con.o os de ou-
tros corpos, pelos serviços prestados 
durante a greve de Santos. 

i>i:.%m im»k d i a 

Numa roda de commerclaules: 
—Apresento-lhe aqui o meu amigo 

sr. Fernando «iallo. 
—Multo prazer de o conhecer. Fer-

nando Gaito... 
—unem íabe se o sr. nlo será meu 

parente I 

—Mo vè que eu ir.c chamo José 
Pinto, e... 

X 
— Jue lcl-a forma o senhor da signid-

caçAo dc certos nomes, quando os ouv 
ou lè pela primeira vez f 

—Nlo romprehcndo... 
—Por exemplo: que idéa formou dc 

iii/niiia f 
—De Oyama, nenhuma; mas a pri-

meira vez que li Kuróki, tive logo a 
Idéa de um rclorcido rabinlio dr leitilo 

Pão nosso 
de cada dia 

O sr. presidente da Republica sane. 
clonou a resolução legislativa man-
dando aiinullar a carga feita, em feve-
reiro de 1897, ao capllüo do engenhei-
ros Domingos Alves Lelle, da quantia 
do 2:IOn>, que recebeu da Caixa Mili-
tar, para despesas da commiss.lo de 
que era rtiefe na expedição de Canu-
dos, commandada pelo coronel Anto-
nlo Moreira César, e a restilulr á viu-
va daquelle odiclal, d. Ilerrilia Alves 
l.elle, a quantias que do meio soldo 
lhe tém sido descontadas para paga-
mento daquelle debito. 

Abastec imento do ai^ua 

Ao sr. -errelnrio da Fazenda o do 
Interior enviou as informações presta-
das pelo uirector do Serviço Saiillarto 
sobre o requerimento da direciona do 
Hospital uphUlmico pediudo isenção 
dc taxa dc consumo de agua. 

Secre tar io da Pa ienda 

O sr. secretario da Fazenda deu o-
«ejiiint vs despachos : 

Recurso de Tliomr.z, Irm.lo A- C., de 
Santos, conlra lançamento de impo-to 
satire o capital das casas de cominer-
cio —Seja mantido o lauçamenlo. n.lo 
so sobre o capitai de I7ü:000| e 32:3001 
reconhecidos pelos recorreales coino 
eoiislilnindo capital empregado em em-
{irestimos, como tainliem sobre o c*pi-
al de l*6;00i>| empregados sob garan-

tia hypolhecarla na cidade de Santos, 
* que se refere a Receliedoria no final 
de sua lnrormaç4o, e conlra cujo lan-
çamento nlo reclamam os recorrentes, 
cujo capilal commerclal trilmtado é 
apenas de ;0:00n». Seja, porem, dedu-
zido do lançamento o capital do» em-
préstimos proveniente-i de fornecimen-
tos feitos a eommitlentes. como consta 
das mesmas declarações . 

de l*eslef»ni Francisco, de Leme, 
routr* o mesmo imposto. — Para que 
a* declarações do recorrente, coinlau-
•es da noú junta, possam stt eonside-

Corrn eslava marcado, realisou-se 
ante-hontem, na residência do sr. minis-
Iro da Industria c Vlaç.lo, mais uma 
conferencla para resolver a quesllo do 
abastecimento de «gua da capilal fe-
dera r. 

ii assumido foi largamente discuti-
do, tomando parte na conferência os 
drs. Chagas Doria, Vau Erven e Fran-
cisco Biralhu. 

Ficaram assentadas algumas medi-
das, devendo haver, por m, mais uma 
conreie icia, que se reallsara por estes 
dias para soluçlo deliultiva do pro-
blema. 

Po l i c ia da capital 

Pediu lonlem demisslo do cargo de 
-ilbdelegaUo do dislricto das Palmei-
ras o sr. CkpiUo Hencdicto de Ca-
margo. 

Companhia P a u l i s t a 

Realisou-se honlem a assembli a ge-
ral de accionlslas da Companhia pau-
listíwle Vias Ferreas e I luvlae , a 
qual compareccram arrionistas repre-
sentando c.«rca de cem mil atcõos. 

Foram lidos e approvados o rclato-
rio e as contas apresentadas [teia di-
rectoria, sendo reeleitos os membros 
do actual con-eiho llscal a seus sup-
plenles. 

O sr. conselheiro Antônio Prado oc-
cupou-.se do arrendamento da Soroea-
bana pe!a Paulista, para o que sc 
acha esla em as neeessnrlas ronuicóes. 
ii sr. Antonío Prado espera .pie lal 
arrendamento se realisc. 

O sr. dr. Denodiclo Castilho de An-
drade proptix e a a-semb ea approvou 
que ã directoria se conferissem todos 
os poderes para a reallsaçlo do men-
cionado arrendamento. 

Contrato 

O sr. Annilial soares (oi contratado 
para substituir o servente da Escola 
Po!vteel"ni»if Correi*. 

E s t a foiiia, quando cá estava 
outra gente lio seu corpo reda-
ctoriai , abriu uma espccie de 
plebiscito i i t terar io , perguntan-
do : Qual o nosso pr imeira poe-
ta '< Qual o nosso pr imeiro pro-
sador ? Diversas foram as res-
postas ; mas, por f im, estas se 
desconci iavaram de tal arte, que 
não se chegou a a p u r a r o resul-
tado do plebiscito, ou autos, não 
so levou a t e r m o a consulta fei-
ta por esta folha á s classes il-
lus tradas do n o s s o meio. E m 
bóa hora, o corpo redactor ia l de 
então arr ipiou c a r r e i r a no anda-
mento do tal plebiscito, porque, 
força dizer, á vista da maneira 
absoluta por que foi redigida 
qua lquer daquel las perguntas, 
impossível ser ia alcançar-sc tini 
certo umnero de respostas que, 
por bem fundamentadas , nos 
dessem um seguro c justo crité-
rio para determinar , no actual 
momento Iitterario de S . Paulo, 
o pr imeiro logar q u e devesse oc» 
cupar este ou aqnel lc homem dc 
let tras . Mas, a não s e r que hou-
vesse por parte dos Iniciadores 
do plebiscito uma preconcebida 
eoterie, o que por completo não 
posso crc-r, attenta a sua probi-
dade l i t teraria , poder-se-ia, em 
consciência, formular mesmo unia 
pergunta para sabor qual o nos-
so pr imeiro poeta, ott qual o nos-
so pr imeiro prosador '< 

Cer to que não. Neste ponto, 
honra se ja feita a Vicente de 
Carvalho, que, convidado a 
a b r i r o referido plebiscito, de-
clarou posi t ivamente que tal 
q u e s t ã o u muito relativa, ao mes-
mo t e m p o que citava, para oox.-, 
r o b o r a r o sou laudo, o facto do 
Alfred de Musset, contemporâ-
nea de Victor I l n g o , s e r consi-
d e r a d o mais tarde p o r muitos 
crí t icos um poeta i y r i c o d e maior 
valor humano do que o podero-
so cantor dos ChtWmrnlt. 

P a r e c e que o n o s s o collega dr. 
liare.ia Redondo foi egnalinente 
do m e s m o pareeer de Vicente de 
Cmvvalho, se bem q u e désse o 
seu v * t o em resposta á s duas 
perguntas formatadas por esta 

folha. 

T i r a n t c estes dous litteratoifc 
se m e não falha a memória , a s 
poucas respostas enviadas o pu-
bl icadas ncEta folha dumonftru-
r a m somente uma c o t i s a — e é q u s 
o Co>umercio preparou, para sa 
divert ir , uma conla Latnba lit» 
terariu, onde os i i lustres votan-
tes do plebiscito haviam de fa-
zer, forçosamente , prodígios do 
equi l íbr io para não cal i ir no des-
a g r a d o dos que não fossem con-
templados com o seu voto ou, 
para consolo, com uma referen-
cia elogiosa, apenas. 

Fel izmente , semelhante plebis-
cito de uein agua du b i n e a, por -
que a i/atcria j á tomava barri» 
gadus de r iso com as taes de-
monstrações de muita a d m i r a -
ção e estima por esto ou aquel-
le, inas, quanto ao voto, moita.. . 

O meu caro amigo dr . Redon-
do 6 q u e a r r a n j o u uma bôa sa-
bida para u emulação, a p e s a r do 
dec larar que tal plebiscito n ã o 
tinha razão dc sor: e es ta fo i 
d ir o seu voto a d u a s femmes-
aucleur»—Francisca J u l i a da Si l -
va, coino poetisa, e J u l i a L o p e s 
de Almeida, como prosadora . 

O dr . Alfredo Pu jo l , e s p i r i t a 
cuitiasimo, viu-Beeguulinente a t ra -
palhado, tendo-se decidido, afi-
nal, a . votar em doas dos n o s s o s 
h o m e n s do lettras, dando, ent ra 
outros , como motivo «lo sua pre-
díleeçao, o pendor que tinlia pelo 
hjrlsnío de ISSO. 

Ora, o lyr i smo do 1830 n a d a 
mais é do que o de iunc lo ro-
mantismo, do qual nos resta ape-
nas um ou outro a b e n c e r r a g e m , 
que conserva ainda na l o n g a a 
esguedelhada cabel ieira a super» 
s t ição capil lar da glor ia . 

Deste modo, essu i l lustro vo-
tante, em vez de e x a l ç a r o me-
ri lo i i t terar io do seu predi lecto , 
apoucou-o, pois, diga-se c o m 
franqueza, o poeta a quem se re-
feriu o dr . P u j o l não é um des-
olhado romântico, m a s um ly-
rico parnasiano, se não h a in-
conveniência na j u n e ç ã o d e s t e s 
dous vocábulos . 

Mas o mais engraçado foi n 
laudo do dr. S i lv io de Almeida, 
que, n ã o querendo s e r desagrh» 
davel a ninguém, p r i n c i p a l m e n -
te aos jorna l i s tas , o r g a n i s o u uma, 
r e s e n h a de n o m e s de todos o » 
plumit ivos da capital e do inte-
r ior do Estado, e nella os encai--
xou a todos, separados cm g r u * 
nos, classificados, n u m e r a d o s } , 
posto que indicados rom ineokw 
res ad jec t ivos . Verdado é q u e el-
le n ã o votou em mim, nem n a 
leitor; mas, pela mirih» prtrte, 
al isooitoí uma re ferènc iaz in i i» 
que m e adocicou bastante o me-
l indre i i t terar io . . . 

Até aqui, a parte a l e g r e do ple-
biscito. 

Mas, falando sério : póde-se di« 
zer quem i* o pr imeiro e s c r i p t o r 
do n o s s o n.elo 'í Xão , absoluta» 
mente . Quo o b r a s temos pubii-e 
cado para j u l g a r p o r el ias o 
merec imento de cada qual í D e -
pois, s u r g e naturalmeiwu a qrjofi-
tão do temperamento, a questfnv 
do estylo, a questão da especia* 
lidade, a questão da educação, % 
q u e s t ã o . . . No fim (Io contas , Iní 
mil questões a debater , a ponV 
derar , a esclarecer, a estudar/ 
para 3e c h e g a r a um s e g u r o ju l -
g a m e n t o . N.lo collocado um pie-
biseito Iitterario neste pé, si», 
mente as rnlerira é que «el le ti-
ram proveito para impor o no« 
me do respect ivo pai-azinho pon» 
t i f icador. 

T i v e s s e oti do votar era tab 
plebiscito, c vêria o leitor c o m i i 
sc des t r inçar ia a minha muada, 
porque, mercê do Deus, mincst 
deixei do ser franeo em m a t e r i ^ 
l i t terar ia e artística : ou v o t a r i * 
fundamentando l ivremente o rao« 
parecer , sem zumbaias para a 
direita c para a esquerda, ou 
ria is to mesmo que se condenai» 
nes tas liiüias. 

Neste particular, penso r i m o 
n o b r e eser iptor parluguez Silv.ii 
P into : Vir a publico a f i r o n t a r 
n o m e s i i lustres, rebaixando-os a 
confrontações r idirulas ou odiot 
sas, com a auetoridado do ciú-
me, da inveja , do ódio, q u e s » 
adivinham, o da ignorância , 
se revela, é caso para etnl: 
do quem se «lis; official do õffi» 
cio affrontado, e não para con-
d c s c e n d c n c i i s do admissão, me», 
n o s ainda para convitu u incita ; 
menio . 

L o n g " de mim, porém, a idé& 
de q u a l q u e r ins inuação aos m e u 4 
i i lustres confrades não só noa 
i n i c i a d o s do tal plebiscito, se- j 
n ã o t a m b é m aos seus votantes j á 
conhecido-1 . 

Meu pensamento, nestas l inhas, 
c i f ra-se numa explicação, a sa-
b e r : porque, tendo sido então 
convidado a votar, não o f iz, 
tendo om vista as razões aoima 
a p o n t a d a s com toda a f ranqueza . 

W . 

Dia, que! 
í b a r ^ o » 

Ccrre io da I T s l t J * 
Ksti aununclado pa-a bote. is d ||S 

hora- da tarde, o Hpparec.imeuto ua 
novo diário Correio da Nu (-•. 

Será, m que salieatos, um jornal 
destinado a fornecer ao p:d>Uca nolt-' 
c as de to-tas as oecorreiidn do «Da, 
no palz e no estrangeiro, 0 li ras 
da (ar le. 

Mggrenuãm 

A s M» horas de bonleni, na m á 
tir.-sser, foi a/gredldo a valentes caee-
t.ilas, por biofo de tal, o nacional 
Joio iostíniano da Silveira. 

Pequeninas qued*«s, sem Importaa-
cia. fonm a cansa da desordem qaa 
obrigou o «gitressor a andar saltanda 
muros para fugir das garras da polletat. 

O olfendido foi-examinado a madt-
c*ilo na Ontral pelo sr. dr. Hoftort* — 
Libero. a P 

Teve w.enela do f*eto o « . H i 
deie*»<io <»• T etrramrrtpçto, 
t io to* PH " 

'•tfnMi-f i ' a r I 
m . . . H i ... m t ã i s à m Ê 
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INTERIOR 

r a l l a e i m s n t o s 
SANTOS, 30 
Falleeeram hojè: ás C t|2 da ma-

5b«. o antigo negociante desla praça, 
r. f«wrt BlMUCoart LeSo de Moura. 
A'a 3 horas ' ila Isrde, o menino 

i, Alho do labelllüo sr. Ven-
dia TM" 

Pic- l l ic 
SANTO», 30 
A adialulalraç.lo ilas Diicas vai oITe-

><-cer, M ptoxlmo domingo, in Her-
tioue, um pie niet A ollicialidade do 
cruiradoi fututiltdarc. 

Congresso Waolonal— Senado 

TlfO, 30 
N> sesilu de hoje nlo houve expe-

diente. 
.Va irdcru Ho dia foi approvada, em 

segunda diseusslo, aproposIçSo daCa-
' mira dos deputados, n. 176, de 190», 
• rrlevanilo a prescrlpcSo em que Incor-
• írram ai congruas do lilspo (Io Cova/., 

«I. Eduardo IJnarlc da Silva, comoco-
uega d.i cx-rapella imperial. 

Camara 
RIO, 30 
0 expediente da sessão de hoje, da 

0\m»ii» dos deputados, constou do se-
gulatr: 

1 tu lelegramma do sr. João Gayoso, 
desetitpniido-se por uüo ter compare-
cido j srssSo; uin aulographo do sr. 
presidente, sanreionnndo a resolução 
sobre a prorogai So do alistamento clel-
loraJ no Dfstrlctó Federal; diversos re-
querimentos de fuuccionarlos pedindo 
iw lamento dc moule-plo. 

iTsr. Jnllo Santos juslllicoii nm pro-
jecto >te to) sobro a dtvlsüo das disci-
plinas de cadeiras do ensino superior 
po» duas ou mais. 

M»lc projeek proporciona vantagens 
«os (rufes subslltulus e nuctorisa ao 
gortfno abrir o credito necessário para 
Iss». 

.Va ordem do dia, foi encerrada a 
dlMíiisslo do projeclo solire as tarifas, 
havendo orado os srs. Joio Luiz Al-
ves e. Pereira Uma, que £lo a favor 
de protcecionisiuo. 

il projerto subiu 4 eomniisslo de 
,'inaiiça», que dará parecer solire as 
emendas. 

r«i encerrada tamliem a dlscusslo 
do projeclo ti. IMS, de tíHii, relevando 
n urcscrlpçito em que Incorreu o cou-
liiPuaito do moule-plo bacharel .Manoel 
Eugênio Pereira Mala, para o iini dc 
seiem sua viu\a c lllhos admittidos a 
perceber o que nesse monte-pio lhes 
couber, descontadas as contribuições 
iile iiflgft?. 

Sobro o projeclo n. 320. de 1901, re-
levando da prescrlpçlto em que incor-
reram os vencimentos do arelilvlsla 
<ia Secretaria das Itelaçõcs Ext-rioivs 
Eugênio Ferra/, de Abreu, relativos ao 
limpo decorrido de 17 de abril de iM'3 
n 51 do inalo de 1891. foi apresentada 
uma emenda mandando pagar os sub 
sldios 11.1o recebidos pelo general Dyo-
nlsio Cerqucira, quando chefe da eom-
niisslo de limites entre o Brasil e a 
Republica Argentina. 

li projeclo voltou íi eomniisslo res-
pcctUa, qno dará parecer a respeito. 

— A commlssüo do Justiça assiguou 
o paioccr Indeferindo o requerimento 
cin I|ÜC o advogado dr. Anselmo Tor-
ics pedia fossem requisitados <lo Su-
premo Tribunal Federal os aulos do 
processo Alfredo Varella, afim de que 
iiOísa manifestar-se sobro a nu proce-
dência da accusaçlo. 

A connnl*süo acha que a concessão 
da licença para processar aquello de-
pulado Implica o reconhecimento da 
preceilenela «Ia accusaç.lo. 

—Ilcuniu-sc o coninilssíto de Fluan-
V»í, t ara estudar vários pape:». 

Novo consulado 
RIO, 30 
d sr. presidente da Republica en-

viou 4 tomara unia nieusagem pedin-
do a noai;1o urueute de um consulado 
de carreira em Vilia Ueiia, na lioilvia. 

— ^ n e s t ã o assucareira 
RIO, 30 
Uetmln-se lioje a commlssilo encar-

regada do luquerllo al«rto sobre a 
i|uesl.1o assucareira. Ficou deliberado 
em;ar-se um emissário a Uruxelias. 

O tliloycl Bremen» 
RIO. 30 
O sr. dr. Leopoldo de HulhOes, ml-

nislrü da Fazenda, iiermllliu que os 
navios do companhia I.lmjd Bremen 
sejam despachados até uo\e horas da 
noite. 

Cf l lec tor ia de 3 . Bernardo 
RIO, 30 
O sr. ministro da Fazenda approvou 

a loíaçío provisória da collectoria dc 
s. Itornnrdo, nesse listado. 

Pagamento aueterisado 

RIO, 30 
O Tribunal de Contas auetorisou o 

jiasamnito de trlnla contos aos her-
deiros do major Manoel de Freitas No-
vaes, pela apqulsiçllo do armazém da 
Estação de Cajueiro. 

S r . Osório do Almeida 
RIO, 30 
Consta que parliri pnr.i a Europa, 

rm coiniiilUo do Ministério da Iniliis-
trl», o dr. Osorio de Almeida, rjno 
sejA snlistltaido na directoria da Es-
tflwa He Ferro Central. 

RIO, 30 

Paileeimaiito 

Falieecu boje, nesla caiiltnl, o sr. 
DueasleK 

Guarda Nacional 
1110, 30 
O sr. mlnlslro da Yiaeão pediu ao 

sr. ministro do Interior que dispense 
do serviço da 'luariia nacional os func-
Cioualios do Correio lierai. 

Ex»'.ub5 do Hcalongo 

RIO, 30 
rt «r. ministro Ho Inlerlor auetorisou 

o direelor Ha Faculdade de Direito 
ties--a capital-a acceitar para a matri-
cula naquelle estalwleclniento os exa-
mes feitos na Escola de Tactlea do 
llf.ileiigo. 

Inan^nraç?.o 

RIO, W> 
Inaugurou-se boje a Iraeelo eleelriea 

r» llnlia He londes da Companhia 
Vilia Isal et 

Academia cie L a t r a * 

B'0, 30 

Pista marcada para melados da pro-
ximo me* de Jullio a posse do sr. 
Souza Bandeira, ultimamente eleito 
membro da Academia de Lettras, cuja 
tf&t (S no paUcete Ha Lapa. 

n n.vo acadêmico será reeebido pelo 
tr. Graça Aranha. 

Academia de Medicina 

RIO, 30 
Kealisoo-se hoje a festa eommemo-

fatlva do «nniversario da fundaçAo 
da Aoademi > Nacional de Medicina. 

0 sr. pmideutn Ha Republica foi 
retrewnlado pe!» »r. Hr. 1. I. Scabra. 

O orador olTcial tez o uecrologlo 
jc.f ase Ms Callecidot. 

Coniallio daOnerra 
RIO, 30 
ProseRuIu hoje o conselho de Guer-

ra a que respondem o dr. Lauro So-
dré p general Olymplo da Silveira. 

Depuzeram algumas testemunhas. 
Manifesto Bernardino 

RIO, 30 
O sr. general Francisco filycerlo 

tem recebida urande numero de tele-
grammas de iliversos ICstados, apoian-
do o manifesto do dr. Uernardlno de 
Campos. 

• i a i t a 
1110, 30 
O sr. presidente da Republica visi-

tou liojc o quartel da Infanterla da ma-
rinha da Ilha das Cobras, sendo roee-
bldo coin rnlhusfasmo. 

As bandas tocaram o hymno nacio-
nal e o sr. presidente recclieu os cum-
prlmenlos da oltlclalidade. 

Carie i Gomes 
RIO, 30 
Seguiram boje pelo uocturno os srs. 

Salvador de Mendonça e Rodrigo Octa-
vlo, que, juntamente com o dr. Garcia 
Redondo, representarão a Academia 
Uhsilelra de Lrtlras na Inauguração 
do moitumrulo a Carlos Gomes, em 
Campinas 

Saspaclio 
RIO, 30 
Nilo houve bojo despacho no Cat-

tetc. 
Testamento falso 

RIO, 30 
A policia procura averiguar a pro-

cedência da denuncia do testamento 
falso appareeido na casa de alugar 
coinmodos da rua S. Jorge. 

E ' aecusado o Indivíduo Francisco 
JosiS de Abreu. 

Indiscipl ina 
RIO, 30 
0 sr. ministro do lulerlor visitou ho-

je a brigada policial, sendo presos al-
guns inferiores Inconvenientes. 

A brigada eslá Indisciplinada por cau-
da reforma. 

Movimento do porto 

RIO, 30 
Entraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: Carne, de iiuenos 
Aires; Muruin, do t'ará; Jnckau, do Roí 
sario; Mnrupi, de Aracaju ; Tamnr, de 
Santa I V : Haicick, de Santos, c Santa 
Cruz, de Paraty. 

Saliiram : Màrlmnj, tIrewim e Snlur• 
iin, para Buenos-AIres; Eiitl 1'redric'; 
e MiilUenburijli, |iara Hamburgo. 

EXTERIOR 

E. F . I>«opolúina 
I.O.NUHES, 30 
O Huilii Mail occupa-se da conver-

slo das aeções onlluarias da Compa-
nhia de Eslrada de Ferro Leopoldiua, 
do dez libras cada uma, que se acha-
vam no sluck, para títulos de cem li-
bras. 

Esles estavam colados a 05 e ncsles 
dons últimos dias apresentaram perspe-
ctiva animadora. 

A companhia coula distribuir um di-
videndo de quatro por cenlo. 

Companhia S . J o ã o cVEl-Hey 
LONDRES, 30 
A assembléa de apcionlslas da Com-

panhia de «lineraçflo de S. João H'EI-
Itey approvou as conclusões do reia-
torio da directoria, re ativo ao anuo 
de 190V. 

Revolução na jflnssia 
PETPIRSBUUGO, 30 
Consta aqui que os marinheiros amo-

tinados em Odessa so apoderaram dos 
couraçados Tchesmu, Sinuiir e. Tri 
Suinlilclia, qur. coin o !'u(tnkin' c o 
transporte ]'ec!ta formam cinco vasos 
revoltados. 

Eleição prosidenci.-U 

IIAVANA, 30 
Está eerla a reeleição do sr. Eslrada 

Palma paia o cargo " de presldenle da 
Ilha de Cuba, no quatriennlo de 1906 
a 1910. 

Angmentos do direitos 
HAVANA, 30 
A Camara approvou a lei quo nu-

grneula cs direitos solire a fmporlarílo 
do arroz, milho, ccbolia e poivllho." 

Cosigroáso de tynoijrspho» 

PORTO, 30 
Abriu-se hoje, nesta cidade, o Con-

gresso dos lypographos, r.o qual com-
pareceram 31 delegados. 

r a l i e cimento 

PORTO, 30 
Falleeeu, em Poços Ferreira, o anti-

go ne^ocioiile no Rio de Janeiro, Fran-
cisco da Cuuha Hrand.lo. 

A r a i n h a Maria P i a 

LISBOA, 30 
Está restabelecida a rainha Maria 

Pia. 
Vice-rei das índias 

LONDRES, 30 
Eslá desmentida a uollcia de preten-

der o vice-rei das índias reuuuciar ao 
seu cargo. 

Crise minister ia l 
AMSTERDAM. 30 
E' Inevitável a crise do Ministério, 

em consequrncia das ultimuo eleições 
políticas. 

13. Carlos 
LISBOA, 30 
El-rei d. Carlos regressou a csla ca 

pitai, aiim de receber em audiência rs-
jieeial o erulialuador clilnez. 

Depois, sua majestade assistirá 4 fes-
ta ua egreja do CoraçSo de Jesus; pre-
sidirá a reunião do Conselho HA ordem 
de Avlz, aliin dc escolher os persona-
gens que He-.cin ser agraciados e, em 
seguida, assistirá a distribuição de prê-
mios no concurso de tiro ao alvo. 

Concarso cte t i ro ao alvo 
LISBOA, 30 
No concurso de tiro ao alvo Inscrc-

verani-se trezentos atiradores. 
E m Setúbal 

LISBOA, 30 
El-rei d. Carlos assistiu ao esperbi-

ênio no theatro He Setúbal, seudo de-
lirantemente aeciamado. 

QasstAo marroquina 

MADRID, 30 
Corre com Insistência o boato de 

mie a eonferenrla Internacional sobre 
Marrocos se reallsará nesta capital. 

O ar. M a u r a 
GRANADA, 30 
Os conservadores reunidos procla-

maram o sr. Maura único chefe, qua-
lificando de Ingrato o sy, Villaverde. 

I n e l t a em Odtssa 
ODESSA. 30 
As ruas iiit* conduzem aos portos 

eslíio fechadas ao» vapores exir«ugcl-
res, que ancoram na hatilâ. 

Tres vapores ruisos foram qutlrna-
des. 

Reina (ranqullildade. 
M a r A c os 

PARIS, BO 
0 sr. Reuvler, presidente do Conse-

lho de ministrou, drelatou liojo em 
Conselho que as iiegocIaçAci sobre a 
questão marroquina corro satlsfaeto-
riamente. 

Navios queimado* 
ODESSA, ,30 
Atii honlem, 4 tarde, foram quei-

mados neste porto nove navios. 
T r a n ç a • Alleinanfca 

PARIS, 30 
Diz-se aqui uue o sr. Itouvier notl-

Ucará ao príncipe de llaudollno, hoje, 
que a França acceita a conferência, 
sob coudlç.lo da Allemauha fazer as 
declarações conforme as conversações 
trocadas. 

Marinheiros revoltados 
PETEItSBURGO, 30 
Corre aqui que os marinheiros da 

esquadra de Kronstadt se amotinaram 
e apedrejaram os oitlciaes. 

As tropas dc Peterholl estlo refor-
çadas. 

Fraudes ds vinhos 
PARIS, 30 
A Camara approvou nm projeclo de 

lei relativamente as iraudes de vi-
nhos. • 

Diplomacia rnssa 
PAUIS, 30 
l.e Temps desmente que o sr. llu-

ravieff substitua o sr. Nelidoll'; por 
motivos de saüde, o sr. NelidolT decli-
nou do cargo de niluislro plenipoten-
clarlo da Rússia, sendo provável que 
o sr. MuravielT o aceelte. 

I lapnblica d» C a u a n j 
LONDRES, 30 
0 Financial Neics anuuncia que o 

celebre aventureiro hespauhol Sar-
rion, pronunciado honlem pelo tribu-
nal de Madrld, por coparticlpaçüo no 
alllciamento de gente para Cunauy, 
declarou que aquella Republica está 
reconhecida como Estado independente, 
desde 1S7Í, e que esl.lo promptas as 
negociações para se conseguir dos Es-
tados-Cnldos o seu reconhecimento. 

R e l a t o r l o approvado 
LONDRES, 30 
A assembléa de accionlstas da .4»m-

-oii A'avigation Comiiaiiii approvou o 
relatorlo da dlrecloria, correspoudento 
ao segundo semestre do anuo de 1901. 

Abalroamento 
BUENOS-AIRES, 30 
Na província de Sallo, um Irem do 

cargas abalroou um Irem de passagei-
ros, resultando a inorle de quatro pes-
sôas e ficando quinze feridas. 

A E g r e j a e o Estado 
PARIS, 30 
A Camara dos deputados approvou 

boje os artigos 32, 33, SV e 33 da lei 

3ue nuctorisa a separação da Egreja 
o Estado. 

Donativo 
NEW-YORK, 30 
O mllliouarlo RocUefcllcr, ReldoPe-

troleo, fez o Importante donativo de 
um milh.lo dc doliars á Universidade 
do Yale. 

Cyolone 
NEW-VOUlv, 30 
Um grande cycloue devaslou hoje o 

Estado de ilakola, ao sul desla capi-
tai, vlctlmando cincoenta pessflas, uas 
quacs vinte faliecerarn. 

Monopolio 
CARACAS, 30 
O governo desta Republica condedeu 

aos iudustriaes dos Estados-Unldos o 
monopolio da iutroducçao o venda dc 
armas de fogo, explosivos e cartuchos 
ua Venezuela. 

E n t r e g a ds prêmios 
LISBOA, 30 
El-rei entregou nos doze primeiros 

atiradores que concorreram ao tiro ao 
alvo o diploma de uobibilissimos. 

Além de medalhas de ouro c prata, 
receberam prêmios oITcrecidos pelo rei 
e pela rainha, ministros, município o 
associações. 

P a r a Setúbal 
LISBOA, 30 
El-rel d. Carlos regressará amauliü 

a Setúbal. 
Touradas 

PORTO, 30 
Devido ao temporal, foram nova-

mente adiadas as touradas organisa-
das pelo ciub dos 1'entauon. 

Crise 
SANTIAGO, 30 
Continua ainda a crise ministerial. 

Sublevaçio 
LONDRES, 30 
Os operários dos estaleiros de Krons-

tadt subievaram-se e luetani ua rua 
com os cossacos, havendo grande mor-
tandade. 

Temporal 
BUENOS-AIRES, 30 
Cahiu sobre esta capilal violentíssi-

mo temporal. 

V ia jantes 
RI ENOS-AIRES, 30 
Seguiu a bordo do Cii/tle para o Rio 

de Janeiro a família Slio bred, que 
altl vai visitar o sr. Gorostlaga. 

Banqueta 
RI ENOS-AIRES, 30 
O mlnlslro da França aqui residente 

olfereecu um banquete nos presidentes 
das instituições íranee/.as. 

P e n a de mort? 
MONTEVIDftO, 30 
As Câmaras cstSo divididas sobre o 

projecto relativo á abolição da pena de 
morte. 

P a r t i d a 
ASSUMPÇÃO, 30 
O general Elsenslein parliu hoje para 

Iguosa. 
Promoção 

SANTIAGO, 30 
O coronel Salvo foi promovido a ge-

neral. 
Derrota 

LONDRES, 30 
O chefe Mareugo em Daucaland, 

sudoeste africano, derrotou uma co-
lumna aliem), matando quinze oüiciaes 
e oitenta e cinco soldados. 

RÚSSIA E JAPÃO 
General X a r o p a t k i n » 

PETERSBURGO, 30 
Kst4 desmentido o boato que circu-

lou, de ter sido assassinado o generil 
Kuropatklne. 

PlaSM fvastrads 
LONDRES, M 
Salie-M aqal que os russos cercaréM 

• aMMâ de Fundla-deu, Mpluraado 
quatreeentos e elucoenia bandidos ebk 
nerss, (|ue s» propunham ratei vAa» . i|ue se propunham f*sei 
» ponte sobre a rio 8uu|arl. 

A realisaçlto desse plano teria stSl 
cetisequenclai. 

No caso de derrota, • exercite 
general l.ienevlteli V(>rla cortada eonl 
plelamente a eventual retirada. 

M i a i s t r a y a r a f s a y a ',« 
BUEjft jütlHES, 30 
Melhorou de soa moleslla o sr. Goà-

dra, novo ministro do 1'nraguay na 
Brasil. 

Poeto de estradas 
BliENOS-AIRES, 30 1 
A cemmfsslo da Camara assiguou' o 

parecer (avoravel ao projeclo de fus»o 
das estradas de Terra de Buenos-Alcei 
e Rosaria á Estrada de Ferro Ccutnfl 
Argentina. " 

li" 
l-< 

Keoepf to 
LISBOA, 30 
O einhakador chlnez, trajando seda 

e coberto de ricas pedrarias, entra» 
gou hoje, a el-rel d. Carlos, duas «St 
tas autographas do Imperador da CI4 
na com as insígnias do duplo draglo, 
ornadas de lluas pérolas. 

Feram trocados discursos em fral> 
cez. 

D . Affonso 
LISBOA, 30 - í 
O Infante d. AlTonso regre-sou hoje 

de Paris. _ . 
O i P s r s s v l e t , 

PORTO ARTIIUII, 30 
Flucluou hoje o couraçado rus^i 

Perctcict. , 
R s v o l t a d 

LONDRES, 80 
Consla aqui que a esquadra da 9e-

baslopol so sublcvuu, bombardeando 
a cidade, onde saqueou e iuceudipu 
os edltlclos públicos e as estações 
estrada de (erro. 

Noticias de Odessa dizem que o cou-
raçado Potenktne, resisliildo as auclo-
ridades, bombardeou com grossos pi . 
uhões a cidade, o que determinou, o 
almirante Choukheniue a tomal-o v a 
afundal-o. 

A tranquillidade foi reslalieleclda 
momentaneamente. 

As tropas occupam os armazéns, as 
praças c as ruas. 

As companhias de marinheiros que 
se suhlevarani em Llbau foram ata-
cadas pela artilharia e fugiram. 

, —Nolàie (tlttrafiehe, Qwi ttit, SM 
e CtmmeMU. Itllere ItaUaiit, Croiiaca 
UUailina etc. 

—O sr. Agnello Cosia inicia uma 
serie de artigos sob o tllulo ValeUrat, 
•wripta em porluguez. 

•Tribaaa Paalista,—Serviço tcle-
graphico para começar. 

—O Oanllnuatlor do Heron Inlltula-
so o artigo editorial, em que faz um 
confronto entre o marechal Florlano e 
o sr. Campos Bailes. 

—Jornaes da manha: ums resenha 
jornallstlea feita a t»>! d'nixean. 

—Maluca (secçJo em verso), Casus 
Ulcerm, Velo Inltihr, ralem e Salas 
etc, 

i—O dr. Numa do Vai-
|o solire o program-
Bernsrdlno ile Csm-

de tal documento, 
Valle, devem os 

Para as novas cadeiras senatoriais• 
RtlblSo, Cerqueira César, Luiz Barretpc 
mais um que a nossa fndlscreello pou^a. 

»*« i 
Acadêmicos republicanos vão pedif a 

recoliocaelto do reirnto He D. Pedro"II 
no sal.lo de honra da Faculdade. * 

• * 

Na 1» ses».1o do Congresso Consllluio-
te, falará o sr. senador 1'aulo Egjjfifo 
sobre a reforma couslilucional. , « 

• • 

li' provável que o dr. Pinto Forraz,'na 
3* dlseusslio da re Or na, volle a copi-
bater a compulsoria dos magislradov« 

1 • 5 
Nüo parece authentlco certo lelegraié^ 

ma dado como de Uello Horizonte per 
uma folha fluminense. , 

Resenha dos jornaes 
As folhas de liontsm 

«Correio Paul is tano» — Carla ile 
l.isltoa, dc Masearcnhas Galváo. Traiu 
de política interna e exlerua, referente 
a Portugal. 

—Nulas, Telearammas, ncqislro de 
Arle, 1'lntcas c Salões, Vnblicarõts, Fa-
clos Direitos e Mala do /tio. 

—O sr. F. Lacerda Franco publica 
a conllnuaçlo .li série de arllgos, su-
bordinada "ao titulo geral Notas subre 
a agricultura. O assumpto do artino 
de honlem traz a seguinte epigraphe: 

• O cominercio das fruelas e outfffs 
produetos cuja exporlaçio dirccla pô-
de ser facilitada. Exemplo a seguir : 
o de Porto Rico.» ' 

• Eíitado de São Paulo-—Seu cfll-
Inhorador A. escreve sobre a reduceüo 
Ho vencimentos de empregados e fuuc-
ciouarlos públicos. 

—Telegrammat, Juntais tio /tio. Os 
Municípios, Nntus c Informações, Tri-
bumtet. Noticias Itirersas e Palcos e 
Circos (critica extensa e liem detalha-
da sobre a peça ncsurriiçno, de Tols-
loT). 

—Na I* pagina dá uma longa noti-
cia sobre a collocüo de grau aos ba-
charelando* da Escola Polylccliüira; 

•Panfal la»— l a giurnala, secçilo 
diarla, oceupa-sc de assumplos diver-
sos. 

—Telegrammas, Ifolisie d'llnlia, Note 
e informazioni, Cronaca, Ncyli Slali, 
Ec.Vi dei giorno ele. 

—O nosso coIle.'a estampa ainda, so-
lire o programma do dr. Reruardino 
de Campos, as seguintes noticias : 

«Telegrammi Ha Parlgi e Ha t.ondra 
dicono che I niaggiori organi delle li-
nanze dl (|uella piazze romentano la-
vorevolmenle le dichiarazloui dei dot-
tor Bernardiuo de Campos, sul suo pro-
gramma di governo, esposle al red-
daiore-capo dei Pai;. 

I comeu!I s«U!> slali fatli snl'a base 
delia rorrlspondenza telegrallca; sl 
dllungheraiiii') quando avrauno sollo-
inino II testo integrale deli linportanU) 
Intervista. 

—A fíríormn di Porto Alegre e II 
Correio Mercantil dl Pelotas sl suono 
«clilerati decisamcnle in favore dei 
dotlor Henimlino de Campos. 

La campa na é glá slata Ingagglats 
roa la riproduzionc deiriulervisla dei 
dottor Abiudo Guanabara.» 

Diário Popnlar,—Abre o numero 
He lioutem com o llolelim do Exterior. 

—L. F., em seguida, passa em re-
vista duas obras—ffowen» r CtidsatUi-
Irangeirns, de Josií Veríssimo, e l)o-
naciana, romance, traducç.lo da Casa 
Garnler. 

—Noticiário, Varias, Theatro» e 8a 
Wes e Ultima llora, ' 

• t á T r i b u n a I ta l iana» — Serviço 
telegraphlco que nccupa e^rca deiiui-
Iro cotumuas c mela. 

—Guerra t i o titulo de nm artigo 
de Cario Parlagreco. 

—Nell Interno, leri ei 0'j'jl, C.roiia 
eu. Arte e arlisli etc. . 

«A P i a tia»—Na serra o Krhos, traia 
do caso de extradição He Gani» Fran-
ceseo, estabelecido em S. Panlo com 
fabrica de chapas \ rua Rlaebuelo. 
Analysa o novo caso. achando que a 
lei que o rege é defeituosa. 

— Theatros e Dioersftes, Honlem e 
Hoje, Tribuno Publica, Boletim Tete-
graphieu e Ultimas noticias. 

«Avantll»—Occupa-se, em artigo eji-
toriat, do caso Marchesinl, que se 
na Lapa. 

•Tolh 
Io escrevi 
ma pofltli 
qos. 

• Com a pi 
diz o dr. N" 
bons patriotas estar duplamente sa-
tisfeitos, já por haverem saciado sua 
Justa curiosidade, já por terem tido a 
prova de quo o preclaro cidadão, ra-
clillcando todo o passado de sua 
longa vida política, nos dá plena se-
gurança de que levará para o seu fu-
turo governo, ldi'as que consultam e 
consubstanciam as aspirações e neees-
sidadármals palpitantes da Nação. 

K podemos ter a segurança de que 
s. exr..no governo, levaráavanle tudo 
quanto expende e aponta como Inadiá-
vel, f o f Isso que a sua tenacidade, for-
ca de vontade e compclencla slo-nos 
garantias eufllcleutes da cxecueüo do 
seu plano. 

Nilo podendo furtar-nos ao drstjo de 
fazer algumas apreciações sobre esse 
importante documento, o faremos, per 
sttmma capita, deixando aos competen-
tes a tarefa de o aprofundai', como 
convém.» 

—0 dislineto escrlplor dr. Arlhur 
Azevedo publica um artigo sobre dous 
retrates a oleo, de D. Pedro II c D 
Thereza Chrlstina. 

—0 nosso prezado collega dr. Garcia 
Redondo conllmia a publicar a sua im-
pressão sobre a liella exposição de 
pintura de Aurélio de Figueiredo. 

•Diário Commercial»—Alú que cm 
fim, recebemos o collega. 

—Aniiunclos em penca e o letrico 
folhetim intitulado A J/do Negra e 
Voliíia. 

Pelo nosso Estado 
Santos—O sr. dr. Joio Carvalha! 

Filho, advogado nos auditorios dessa 
comarca, contratou casamento com 
a gentil senhorila Maria Martins d^s 
Santos, lilba do sr. Joaquim Pedro '>>s 
Santos acreditado negociante nAsa 
praça. 

— A policia do porlo de Santos pas-
sou a fuuccionar no edilicio da praça 
da Republica, 19. 

B r a g a n ç a — O sr. José dos Santos 
Barbosa Júnior contratou casamento com 
a exma. sra. d. Anua Amalla, lllha do 
sr. capltlto Antônio Augusto do Car-
valho Macedo. 

— Segunda-fdra ultima reallsaram-
se novas experiências com a lllumlua 
cio clectrlcn, principalmente com u« 
tampadas Nerusl, dando bom resul-
tado. 

Em regosljo por eslo facto, a cor-
poração musical 1"> ile Outubro fez 
uma passeata pelas ruas da cidade, e, 
seguida de numerosa mullld.l», foi até 
a residência do sr. coronel Daniel Pe-
luzo, quo recebcu festiva manlfesla-
e.lo de apreço. 

O advogado sr. Vicente Guilherme, 
em vibrante dlsrurso, aaudou o mani-
festado e os seus companheiros da 
Kmprtza Electrú a Brauanlina, respon-
dendo-lhe o sr. coronel Peluzo. 

O sr. Nlcohntf Ifacarafi, lamticm em-
presário, saudou a Camara Munici-
pal. 

— Iístlo sendo feilos com activldade 
os trabalhos preparativos para os fes' 
tejos que se reaiisar.lo no dia da Inau-
gurai;,Io da luz eleelriea. 

GALERIA PAULISTANA 
Dr. ituliiào •fiinior 

Júnior, porque T E' iliullo querer— 
ser moço, para quem já anda pelos 
cincoenla ... e pico. 

No physlro: 
Alto, magro, moreno, pallido, pouca 

barba, que elle traz toda. 
Usa pinceiiez, por ser myope ; c 

guarda-chuva, por ser cauteloso. 
Tem uma verriiguluha uo dedo an-

nullar a qual d o seu tallsman. 
Foi um moço bonito, e do felizes 

predicados. 
Hoje. dá-se por feliz com sersympa-

thlci e conservar alguns daijuelles 
predicados. 

E' bondoso. Intelllgente, Inslriido. 
Especialidade : couhecimeulos tlieo-

ricos e práticos sobre llnaneas. 
Presidente da Camara dos deputa-

dos : ó pena, porque fose assim da 
tribuua. seudo elle orador iluento e 
de vigorosa diiiectlca. 

Membro da Commlsslo Central, Joga. 
quando quer, com os melhores trun-
los ; porque conhece, como ninguém, 
o pessAal político do Estado. 

Mas nlo gosta deste, nem de oulros 
jogos. 

üosla muito de perambular .súslnlio 
p:-los arrabaldes da cidade. Porque i 

lllzem que é . . . para admirar os 
gr*ndes iTielhoramenlos reallsados pelo 
sr. Prefeito. 

Noticias á o 

Extrangeiro 
R s r o l a ç £ o na S u s s i a 

Solire o movimento revolucionário 
que retienlou cm odessa, e quo se vai 
aggravando caHa vez mais, pondo em 
s»'rio perigo a autof raeia russa, respi-
ramos do exrelleute serviço Ho Jornal 
do Coinm-rco os seguintes despa 
chos: 

«PETCHsacano, 20—Os Jornses pu 
blicam noticias He Odessa, Informando 
que o couraçado kníaz Polenkiti, aej,m-
psuhnilo de uma torpedeira, ambos 
trii ulados por marinheiros revo ueio 
nar os, entraram boutem. !t noite, no 
l ort , arvorando o parilhüu vermelho. 
O couraçado ancorou Immedlatanieute 
e a torpedeira licou de fogos accesos, 
vigiando o mar. 

Uma outra torpedeira entrou lioje, 
pela manhi, ajuntando os canhões 
para h-rra. 

O vapor Fjperanza. que se achava 
no porto, foi apre>ado com l.Ono Io 
neladas de carvão a bordo e combnia 
do para o aucoradouro do kniaz Pn-
ttnkm. 

Ao inelo-dia ile boje, os amotinados 
fizeram slgnaes para a terra, pedindo 
que se lhes mandassem provisões au-
tes do pòr do sol, sob ameaça de iiom 
bardei*. 

O governador ordenou, ao meio-dia, 
a siispeusSn do tratialbo uo poito e 
immeHIações. A's 3 horas,msudou que 
se lec.bassem os armazéns em toda a 
cidade. 

—Os telegramesas expedidos hoje i 
noite pelos cousules extrangeiros em 
Odessa ás dllTereutes embaixadas nesta 
capital deixam vêr qu.; o povo revol-

tada trinmntion na luela contra M, tro-
pas. Essas forças, compostas quas Io-
dai de reservisUs, recusaram m»ls de 
uma vez atirar contra os psredlstas 
que a lodo momento se reúnem em 

randes i-onilcios, onde ido prenuncia-
os violentos discursos revoluciona-

d o s armazéns e doeis ardom desde 
as 0 horas da tarde. 

0 povo saqueou os armazéns da Ai-
fandega, retirando dalil todas as mer-
cadorias. Os prejuízos podem ser fa-
cilmente com pulados em mullos mi-
lhões de rttblos. . 

1 ma bomba de dynamlte explodiu 
perlo do monumento de Rtchelleu, que 
exlslo numa das praças daquella cida-
de, ferindo duas pessoas. No porlo de-
ram-se outras explosões ouvidas a 

rande dlslanclá. , , 
Os hospitacs e<t1o abarrolados dc fe-

ridos, que os próprios médicos et ci-
rurgiões J i nlo chegam para Iralar. 

Multa «ente tem partido d» cidade 
nestas ultimas lioras. 

Os marinheiros revollusoj do /ih/us 
1'otcnkin tomam parle acliva e e0leaz 
uo combate contra a tropa. Eslt ainda 
exposto nos cães o cadaver do um ma-
rinheiro pertencente á Irlpulaçlo da-

uelle couraçado, tis seus camaradas 
e armas solirllam que Iho sejam pre-

stadas as honras militares. 
ODESSA, iiO—E' realmente contrisla-

dor o especlaculo que apresenta n ci-
dade, depois dos coulllclos de qne 
foi theatro. 

As ruas onde se travaram os com-
bates e que mais frequenleire t»er»m 
atllngldas pelos p-ojeclls do mar cst l i 
cheias de cadsveres c lerldos. Nos 
cacs ardem os cdillc.ios da Alfandega e 
vários oulros depósitos o armazéns. 
N.1o houve uni su quartelrlo oiidr se 
nlo dessem conllictos e que eseapisse 
to morticínio e á devastado. O tiro-
teio continua em todas as dlrecções. 
Os amolliiRilos incendiaram as repar-
tições da adinlnlslraçlo do porlo e os 
armazéns Ha companhia tliussa Kos-
klu». O povo Impede que se tente a 
salvação dos prédios presu das cliam-
mas. 

No mar foi ateado fogo a Ires na-
vios que estavam seguros e que per-
tenciam á Companhia Rhssii. Numero-
sos navios He todas as nacionalidades 
esl.lo ameaçados de destruição. 

Vècm-se pelas ruas grupos do famí-
lias loiuadas dc pavor fugindo deanle 
dos iielolões de soldados quo trucidam 
hidlstinclamentc. 

A pqurçiagem da torpedeira I'eelui 
sutilèvou-se quando seguia em viagem 
para Mcolaleil. 

Uma depulaçüo do Kniaz Polenkln, 
precedida do capei lio de bordo, velu a 
terra e lot solicitar do governador as 
honras militares para os camaradas 
mortos. Nilo se salte qual foi a res-
posta do governador. 

Os jornaes nlo sahlrlto amanhl. 
Em rodas oüiciaes muitos põem rm 

duvida que os marinheiros da divlsíto 
do Mar Meiro façam fogo coulra o 
Kniaz Fnlenkin. 

Teme-se que os revollosos constituam 
uma força armada orgauisaila a que, 
provavelmente, adheririaiii as tropas. 

A possibilidade dc uma rovoluçlto é 
admissível. 

Theatros, etc. 
P O L V T I I K A H A 

Levou-se honlem á acena, nes-
te theatro, a oporeta pltantasttca 
cm :t uctos <lo maestro A. J lanfs 
—L Vonto di neve, representada 
pela pr imeira vez nesta capital. 

O enredo ci fra-se no aepuinte : 
O c e r v e j e i r o e prefeito dn Hru-

KC, V a n Glulen, tem uma fiília 
de nome Iidwige, gup es tá cm 
um collegio em Liègo o com a 
qual pretende fazer casar um 
seu s o b r i n h o de nomo losiiue, 
moço som talento. 

E m e n d e Vau Glulen que essa 
quulidadn do t o s q u e púdo t u r n w 
leli/iSiin íil ! :a e, por isso, cm com-
panhia delle vai buscul-a c o col-
legio. 

P o r essa oecasião chega a TjÍò-
go um medico recentemente for-
mado, do nomo F r a n z o rjite se 
dedica aos es tudos de d a r vida 
ás c o u t a s inanimndas, facto este 
que lhe tem custado a cr i t ica se-
vera e niordaz dos seus coile-
gas . 

F r a n z cnnmorn-se de Edwige, 
ignorando o projeetado casamen-
to d t s i a com Iosque, 

Caliia muita neve c os col legas 
do F r a n z l izeram um Lioneco 
de uma p o r ç ã o delia, o qual col-
ioearam á porta da egre ja situa-
da a praça onde costumava pas-
seiar o n o s s o medico. 

Edwige, ao eal i i r com seu pae 
do coilegio, tem reccio de escor-
regnr na neve, ma» Franz, que 
perto delia se achava, colloca de-
baixo do seus pés a sua capa. 

Vau Uiuten agradece a genti-
leza do desconhecido e, depois 
de s a b e r qual s e j a a sua espe-
cialidade, promette- lhe tudo que 
quizesse, caso conseguisse dar 
vida ao boneco do neve. 

F r a n z ace j i tou c ficou só na 
praçr , pensando em Edwige, oni* 
quanto os seus collega-, e amigos 
iam j a n t a r . 

P a r a c u m p r i r o promottido a 
Tnn Glúten, F r a n z invoca o dia-

bo, at i rando sua bolsa, fechada 
ha muito tempo, por sobre uma 
mesa. 

A bolsa no cahir abre-se e del-
ia sai Ariella, condeinnada por 
1' lutão ao supplicio dc que ora 
se tornava l ivre. 

Agradecida, Ariella offcrece os 
seus serv iços ao seu salvador c 
dá ao boneco uma alma q u e traz 
fechada em ntn vidrinho. 

Daqui res idiam diversos episo-
dios, cu jo final é o c a s a i n e n t j d e 
F r a n z com Edwige . 

O valor desta operela, 110 to-
cante á musica, tem altos e bai-
xos, sendo justo , porém, dizer 
rjuo a lguns de s e u s trechos são 
uo uma delicada tessitura. 

O desempenho por parto dos 
art istas , em geral , foi regular , 
posto quo se percebesse que não 
estavam muito seguros nus bcus 
papeis. 

A sra . J u a n i t a Many, r.o papel 
de Ariella Diavolesxa, foi i n e x -
cedivel de graça , bem como a 
sra . Angelleti, cu ja voz, do uma 
frescura de t i m b r e inegualavel 
na troupe do s r . Vitale, s e pre-
stou admiravelmente á parte can-
tante do seu papel. 

Criscuolo, l iordiga, Üazzoli, Co-
lombo e Mattioli conduziram-se 
regularmente . 

Guarda-roupa e scenarios, ex-
cel lentes. 

A orchestrn re3entiu-se da du-
biedade geral, talvez por falta de 
ensaios. 

— P a r a hoje, D. Juanita, na 
qual tomam par te as duas pri-
m e i r a s ar t is tas da Companhia do 
sr . Vitale - s r a s . Many e Moro-
sini. 

H . W T - A V V * 

E s t r e a r á hoje , neste theatro, a 
ar t is ta Fa t ima Miris, n a s suas 
acenas de t ransformismo. 

O p r o g r a m m a do espectaculo 
de ho je consta de duas parte», 
compostas doa melhores traba-
lhos da arti3ta, e finalizará eoin 
a dança serpenHna, 

Receitemos a IlalnUa iltl .Votlu. I). 4», 
periódico meoisl publicado pelos srs. 
Sloper Irmllos. 15' uma pubiloaclo mul-
to Interessante pura as senhoras e se-
nhorilas que desejem conhecer o mo-
vimento inodlstlco, já em Paris, Já em 
Londres. O presente numero traz bel-
llsslmos modelos de toUetle* femlulnas, 
ali'm de uma parle recreativa, A Ihii-
nha da Moda vende-se, nesla capital, 
á rua Dlrella, u. 'JV. 

—Desse execllente Jornal de modas 
transcrevemos, com a devida venta, 
alguns modelos de lollclles de multo 
gosto, cuja descripçllo i\ a seguinte: 

I o . . llm elegante vi «t do de chí/lon de 
pauno tino c-ôr de aganco, cujo casaco 
<; curto e assenta muito bem 110 corpo. 
Tem cillele de velludp l.iberly, de cor 
escura de cores, eaivebriim He g»U > 
dÉtuUro estreito. O cdlarinlio, de re-
virar, fôrma uma golla, que uo busto 
so alarga, fazendo dous festõm redon-
dos, c del\a v.'r um dos novos posll-
lliões Ho peplum. O cluturlo i de vel-
luilo l.iberhi. A manga, amiila, tem o 
elfelto de punho, produzido por pre-
gas serlleaes, qun sito posponladas 
desd» o rotorello alé t munheca- A 
.•ala faz-se com sete nesgas, que b?m 
pregas de freira lia parte Inferior. Cor-
ta-se transversalmente um pouco de 
rada lado, abaixo do joelho, cada uma 
das nre ;as ptra pcrmtlllr a lnserç.1o 
de dua* pregas lateraes, que olham 
uma para a outra, lia rm cada costu-
ra uma prega pospontada ali' o Joelho, 
c uma prega Inversa nas restas. Laços 
de cord.10 de seda e botões pequenos 
de croeltel couslitucm um enieilo elíe-
cllvo 11a Jaqueta e na sala. 

2° A jaqueta deste costume de pan-
110 rlicriiitte vcrdc-morla é um modelo 
multo allrahenle, com as frentes arre-
dondadas em eslylo bolero constando 
de um collele pregueado de sellm /,/-
herlu, verde, cõr de Io lia dc amêndoa. 
Tafetá verde-murta p gaino russo ior-
niain um remate lionlto para o pesco-
ço e deanteiras, e empregam-se lam-
bem tu enfeite das mangas o no cola-
rinho que delineia a parte trazelra do 
pescoço e forma as Hragonss nos liom-
liros. O cinturão é de tafetá. Faixas 
He clierioiie de larguras graduadas, 
enfeitadas com gallo russo, appllcam-
se nas costas e formam um pojtllhfio 
aba AO da-clulura. 

A sala é das do novo elfetlo de cal-
xlllio, feita com cinco tte^gas, e tem 
duas Iranç-as Inversas de cada lado dos 
quadril, e uma por detrás. As pontas 
pequenas, que so reviram a rada lado 
da nesga d» frente ao pú da sala, silo 
de tafetá verde-eseuro, cobertas de 
gallo russo. Termina com pospotitoa a 
ourela Inferior. 

3° Corpinho com blusa do camisa 
para mocinha*. Um corpinho elegante 
He albatroz oflr de corça, que se faz 
com lic-< pregas de meiu pollcgada He 
cada lado da abertura, ns quacs s lo 
pospontadas al - o clnlur.lo e ornadas 
com nós ft frunceza. A prega ccnlral 
é de velludo pardo com um salpico de 
bordado. A manga perdida é franzida 
numa (Ira dc velludo salpicado. 

4" Corpinho de pllanlasla, para mo-
cinhas, leilo dc t.iiulstloiriie, encarnado 
côr do geranlo. o pala 11 He musselina 
branca com cnlremelo He rendas 1 a -
tenriciiiies, terminando com uma laixa 
do bordado persa orlado de nós 
irauceza. Por l'aixo desla faixa lia 
requlfes em maliz <le herva-paslel ein 
fiirmii de leslões. Faz- ,o do velludo 
encarnado cór de geranlo o cinturão 
alto, se a. meia manga termina com 
um tufo He remia ihantillu. 

D—Corpinho para vestido He moci-
nhas. I 111 corpinh > delicado de mus-
selina de seda verde, cór d alface, com 
pala bicudo e coliariuho uilo, de pau-
110 de iniilha adornado de llorcs. Cima 
tira de musselina macia com pregas, 
orlada, em cada um dos lados, de lila 
de velludo verde, cõr do murta, com-
pleta opala. As mangas perdidas lèm 
punhos nltoi dn inuss?llna macia com 
pregas c inalliasiUorunda do llores. 

ATRAVÉS DE SLFADLQ 

de I. Patrtefa Peman4es. sobre m -
posie—sim. retirando os lellreiros : 

de M e n u Gajulo, sobre Imposto» 
Compareça ao Tbesouro para ser st-
' adido em termos : 

de Antonlo PaHsl, sobre Imposto— 
Deve pagar um (Amestre. 

C r l i k f t |Hirdlda 
Foi liontem encontrada perdida, na 

rua lullo Coueelçlo, e levada uo poslo 
policial do tlom Retiro, uma menina 
de 4 annos do edade, de nome Ida. 

A menina é de naelonalldade Italiana, 
loura c rosada, e trajava um vestido 
cór de rosa. 

Ida osU depositada ua resblenela Ho 
sr. Carlos bocee, na rua J11II0 Concel-
çlo, 11. Oi. 

I N D I G E N T E 
Pels sr. r," Mihdelegado do Dras foi 

rriuovido para a Sauta Casa de Mise-
ricórdia o Indigente l.ucio Augusta 
Pinto. 

Prefeitura 
Sollcllou-se do -r. dr. secrelarlo üa 

Agricultura o relwlxamealo de uni ca-
n pertencente á Iteporliç.lo de Águas, 
na eslrada do Ipiranga, aliai de po-
der n Prefeitura continuar ns obrai, dc 
adaplaçlo da mesma eslrada. 

— Coinmunloou-se 00 sr. direclor Ha 
Repartição de Águas e Exgotlus que 
pode .ser levantado o calçamento da 
rua ül de Abril, em freiile uo n. 18, 
adm de .ser fell.i llgaçlto de exgotto. 

— Designaram-se os seguintes paga-
mentos s 

i :0 í l l l33 , a José Longo, pelo alar-
§ainenlo e reconslruc;1o dos passeios 

a rua Visconde do lllo branco, entre 
a rua Yplranga e n travessa Paysau-
dú, deseonlando-^e :,"/• de cauclo; 

500(0011, cm reslltuçlo, a ( ' 1-stuta 
Santo Mauro, que raucionou para ga-
rantir a proposta de J o v Verlanalerl, 
para os melhoramento» da rua da l- un-
dlçSoí 

ilOUtOOO, a Joaquim Ferreira, em le-
tras da Camara cm resllliilçSo, que 
cauclo0ou para garantir os luclboia-
ir.cntos da rua du Fundlçlo; 

99W00, em restituição, a llaphael He 
Ho-a, que pagou para jogos lícitos ua 
Penha de França, em liiol, já descon-
tados os iii do que liata a lei n. 
812; 

do Antonlo Vaz Porlo, «dir' Impos-
to—Slhi, começando a couslrucçlo 110 
prazo He trinta, dias; 

de Forliiuafa Oatirlella da Silva, 
llippolylo ilovae e Archanjo Serlorlo. 
sobre obra>; Mallmus <le Caudl, Fran-
cisco Belbncef, Joio tionçalves, Abelardo 
íiouiurl, Miguel Marzo, Aifouso Marra 
e Carlos Eseolur, pedindo approvaeSo 
de planta—A" Directoria de Obrss, pa-
ra os devidos llus: 

de llellsarlo liar ella e (Iregorlo Ca-
bos, sol.re licença para negocio—Ao 
Thesouro, para ós devidos llus. 

Acham-se approvadas ua Directoria 
dc Obras, á rua do Commercio, 11. in, 
ai planlas apresentadas pelos srs. Pit-
toreo IJusso, Joio Aiilonio do-, Passos 
e Hr. J . A. Cuiníarles Júnior e pela 
l.moresa (Cooperativa Predial. 

—Devem comparecer á mesma re-
parliç.lo, para esclarecimentos, os srs. 
Francisco de Cordis, Antônio Pentea-
do, Cnilherme Wltte o ttoccou Pennl-
ui r pela Ordem Terceira do Carmo. 

Foram arcellas as propostas de bau-
rindo de Oliveira para o fornecimento 
de lenha ao Matadouro Municipal, e de 
llaphael Ficondo para a esccuçlo do3 
meilioramenlos da rua da Fundição. 

Requerimentos despachados: 
De Pedro Torres, pedindo approva-

çlIo de lellreiro; Lu z Mllone, pedindo 
licença para dar uma série deesperti-
cuios, Pedro SI írlinelll e Domeulco L11-
liertoul, pedindo lio-nc» para (ogo de 
liolas; d. Isabel liogerlo, Álvaro An-
g isto Schmldt. Joaquim C. Uueno, 
Sisto Lovi e liarx & C., sobre impos-
to—Sim: 

He Carmine Padula e José Joaquim 
ttilieir.), sobre Impo-to—Sim. construin-
do o muro e passeio no prazo de UO 
dias; 

de José Francisco de Oliveira, SOITP 
Imposto—Sim,construindo o posseto 110 
prazo de Vil dias; 

de d. Josephína Ferreira á C., sobre 
Imposto—Sim, pagando o Imposto no 
prazo de cinco dias . 

do dr. Capote Valente, pedindo pra-
zo—Concedo o prazo de 00 dias ; 

de Jos.- Cunio, tonre imposto—Sim, 
qnanto á multa, pagando o Imposto 
110 prazo de e neo dias , 

de Coeito Irmio A C., sobre Impos-
to—Def-rido ; 

de Viuva Plzarro, solte Imposto— 
Altere-se o lançamento para 2IOf. sen-
•Jo dispensaria a ir.olta se o Imposto 

1 fór pago no prato de etnco dias ; 

Man e s p * t t « 
Reside na casa 11. t7 da rua 14 dt 

Maio o nacional Henrique do Na«\. 
inentu, casado com Orslna Bomllm. 

Depois deaccnmmodadosjá, houtoir, 
á noite, Henrique por questócs Intima* 
leve uma desavença com sua mulher, 
eulraudo a dcscõmpól-a borrorosa-
mentr. 

Como nlo ficassem sem resposla os 
seus desaforo-, Henrique armou-se He 
um cacete, aggredlndo de^apledada-
mente a sua niullier, que ficou ferlds 
na cal>eça, ua orelha esquerda, braço 
direito e lias coslas. 

O nggressor foi preso sl ordem dc 
sr. dr. >" delegado, lludge Ramos. 

A J o g a t i n a 

O sr. dr. 4 ' delegado, Arlhur Huilgn 
liamos. Indeferiu os rcquerlmenlos rm 
que pediam reslllulçlo das niullas pa-
gas varias pessAas apanhadas 110 jogo 
He cartas num corllço da rua liar,Io 
de Itaprllnlnga. 

I l e s i l i M H i s » 
Sollcllou a sua exoneraelo do cargo 

de subdclçgado do dlslrlet» das p.ii-
luelras, na capilal, o sr. capltlo li"iie-
dlclo de Camargo. 

Jotas roubadas 
Na casa u. 2 da praça Coronel l.o. 

pes, em S. Vicente, reside o sr. Ale-
xandre dos Santos, que lia tempos I'.-
niou para o .seu serviço Domingos Ca-
mlllo Ferreira. 

Em pouco (empe Domingos sou! e 
adquirir completamente a eonllança do 
seus patrões, assenhoreando-se de Io-
dos o-, segredos da casa. 

E assim conseguiu saber onde eram 
guardadas as Jóias da fatnllla de scut 
patrões e oulros valores mais. 

Appareeida a primeira opportunlda-
de, Domingos, nenelrando 110 quarbi 
onde eram guaruadas as referidas jóias, 
soube roubai-as com tanta lisura que 
nenhuma suspeita velu contra a SIM 
fidelidade. 

As jóias, que representam um valor 
superior a 1:0009, foram vendidas cai 
Santos pela pequena quautia de tl'i*, 
dinheiro este que serviu para 11 fuga 
de Domingos, atrrrorlsndo |à com a 
formidável descoberta Ho crime. 

Feita queixa á policia, diversas pro-
videncia'' foram dada»,.sendo Domin-
go; preso nesla capilal pelo sr. 2" sub-
delegado daf Consolaelo, capillo Borba. 

O criado Infle! Iiofe mesmo seguiu 
devidamente escoltado, para a cldadi 
de Símios. 

I t e m e s N » 
O sr. dr. 4a subdelegado do Sul d.i 

Sé, Moreira César, remetteu hontem 
no sr. dc. cheio de policia o Inquérito 
Instaurado contra Mapliucl pautatt» e 
Luiz PedrliiO, que, na tarde iln í " riu 
corrente, aggrcdlruiu e feriram uarna 
Conselheiro Furtado u Joaquim de 
Souza. 

Lotaria de 8. 1'aulo 
Vcrilica-sc hoje, ás 4 horas da tarde, 

á rua Josó Itonlfaclo, 10, a cxlrac.io 
da I " s-rie da loteria 11. MO, cm be- 1 
nellclo da Santa Casa de Misericórdia | 
da Capilal. 

Terminaram honlem as férias 11; 
Tribunal He Justiça. 

llujc haverá sessSo da Camara CUII 

Ohrouica social 

« V i d a P a u l i f t a » 
Recebemos e agr" lurmm 

do auno II da rida Frpittst/i 
b- a. 

pile at 

«ANIVERSÁRIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhorila fínlomar Ondin» \obre> 

ga de Matloi, lllha di sr. Fellsberlo 
pereira do Mattos Sousa. 

A senhorila Maria Ant/iiici la, tlllia 
do sr. coronel Paulo Orozlmbo de Aze-
vedo, administrador dos Correios de.->te 
Estado. 
H OSPEDBB E VIAJANTES 

Ile volta de sua viagem ao RI-, d»j 
Janeiro, aonde fóra a negocios de > ISI 
proll-slo, chegou honlem a esla capilal I 
o conhecido Industrial dr. Maxlminol 
Haia, dlrector da Imporluute fubrl a l 
dc tecidos Anltala. 

—Em goso de féria-, segue hoje pan 
Cuinplua.s o professoiandocomplemen-l 
lari-ila or. Arlhur Uohn. 
NASCIMENTO 

Commuuleam-nos o sr. Eduardo dei 
Almeida o sua exma. esposa, sra. <1 I 
Maria SlupeUo d'Almeida, de Santos,! 
o nu^elmeuto He sua lllha Irene, 11 | 
dia 4i> do mez passaHj. 
BAPTISA DO 

Na egreja da Sé, lioje, ás 2 hor.i'1 
da tarde, será haptisada u menina NnirJ 
lllha do sr. Aliredo MoreiraOniaiartrt.1 

Seria padrinhos o «r. Joio l(odrlgnei| 
de Azevedo o a exma. sra. d. Caro • 
ua llapll-la de Azevedo. 
fallecimentos 

Nesta capilal, í taa da Clorla, U n l 
fallect-u bontem a menina Aiiloni»lla| 
lllha Ho sr. Norlx-rt» Soares He t:.i»,| 
po'. funcclonarlo dos Correios. 

O sen enterro rcaliaa-s« hoje, 4s 
liuras ila lan c . 

—Mu lllo, aileeerain os srs. Anloiili 
l.ydlo Moreira Ma/ro e Artlmr Furtai 
Ho He Mendonça, lilho Ho sr . Icarulr-I 
coronel tá vir Furtado do «endonça f 
as sras. HH. Amélia Pereira He Sou.-J 
Vlanna.e Anua Maria Orvalho Si va i 
a ir.norente Marina plmenlel. Iliba di 
sr. Jos,'- Albino He S O U S J PlmentelJ 
inncclonario da Prefeitura. 

—Km Avaré, ne-le EslaHn, naa ian l 
çaila e.lado de M anuos, falleeeu o 
Jos,- Antonlo Coroe - Ue Oliveira, par 
do sr. Autoulo Comes de <llltcini| 
juiz de paz dessa cidade. 

—Km V. Manoel do 1'aralso, o 
Carlos A rtliur Fortes. 

—Em Itapetlnlmja, n sr. Salvado! 
Cyríiteu ilolilm, eapitallsla. 

—Fm Santos, o sr. Jasé 1 1 
ilittenonrt Leio de Moura, negociaiil| 
nessa praça. 

V i n h o m i n e i r o 
O sr. Antonlo Carlos He Azeve.l| 

Coimbra oITereceu-no* duas garro* 
do vinho quo fabrica em sua quiol 
5. (Utmilln, rm Muzamhlaho, sul 
Minas. 

E um ngradavel vinho de mesa, 14 
ve, de pura uva e com um suave ( 
qttct, produrto, cm ^umma, qur nm 
reuommeuda a fabrica. 

«O Bclf 
liíllIU*' 

C.-& 
(ando 

tfstis, que I 
em sua primeira paglaa um retrata 
seus dor «sudotl sr. dr, Imíi tu*. 



iao4es, aobr* Hfe» 
a oi letlrelros: 
L «obra Imposto— 
turo para ser at-

soliVe Imposto— 
eslre. 

pt>r4U» 
traila perdida, na 
o levada ao poslo 

firo, uma menlua 
I, da nome Ida. 
tonalidade Italiana, 
ijava um vestido 

\ na residência do 
rua J ti Ho Coucel-

E N T B 
piado do II rs» foi 
lila Casa da Mise-
e l.uclo Augusto 

i. 17 da rua t l d« 
nrtque do Nasc.« 
Orilua Botnflni. 
odados Já, liouWir, 
r imestOos Intimai 

. com sua mulher, 
npòl-a liorrorosa-

n sem resposla os 
iriipie armou-se de 
lido de^apledada-
í, i|'ie ncou ferld» 
Ia esquerda, liraeo 

ireso -A ordem Ce 
^tudge lunios. 

• t i n a 
lado, Artliur Kudi/« 
requerimentos cm 
çüo (Ias mullas |>a-
ípallliadas lio jugo 
[ço da rua UarSo 

p w p » W m FIFY 

MHttO 
voneiaclo do caruo 
dlslricts das l'.il-
o sr. capino Ii"iie-

o u h a d E í a s 
I praça Coronel l.o-
I-, reside o sr. Ale-
[ que lia tempos lo-
•r\lvo Domingos Ca-
pe Domingos soiil 
Iientc n confiança de 
nliorcaudo-se de to-

casa. 
lu saber onde eram 

da família de scu> 
alores mais. 
melra opportuuld.i-
rlrando no quarto 
as as referidas jóias, 
pin lanla lisura que 

velu contra a sim 

iresenlam um valor 
foram vendidas cm 

iia quantia de Ci*. 
serviu paru a fuja 
rorlsado já com a 
trla do crime, 
olicla, diversas prn-

lida»,, sendo Uomlii-
pilai relo sr. 2" sul'-
lae.lo, capit.lo Borl'U. 
o*e inesmo sejulu 
la..o, para a cldadi 

rnessii 
.idelesado do Sul di 
k remetleu hoiiteiu 
b policia o luquerllo 
llaiiliuel 1'autattp e 

i, na inrdo do~W >iu 
um c feriram lia rua 
ido u Joaquim de 

O portei lies Manoel l.opai Tavares, 
ae?nlndohontem. As 10 lioras da no e, 
vela rua .Ias Palmeiras, em companhia 
!le Josc Maria da Silva, a quem ereou 
desde (cura cdade. leva com esta pe-
auenu iIi<r.iss!to, originada da eolirança 
de uma divida pliaulastlru da que se 
dizia credo» o segundo delles. 

KxUlIndo, desde algum tempo a 
esla i mie, pequenas desavenças cnlre 
anil os e prevenido já lose Maria con-
tra o seu protcrlor, lol n recusa deite 
prolexlo para que o aiigredlssn a ra-
teladas. 11 assim o fez, evadlndo-se, 
rm seguido. . . . 

Manoel, examinado ua (.enlral pelo 
sr. dr. Xavier de Marros, medico legis-
la, aposentava qualr.. ferimentos na 
tahri-a e Um oulro num doi ol|los. 

'leve «lenda do lado o ar. siitKie-
|e«ad<}üo dlklrlcto,|(uc alirlu Inquérito 
• respeito. 

Loteria 
. n sr. Jullo Antunes de Abreu an-

í , • iiimeia pnin hoje a exlraceílo da lo-
teria da capital íedcral de ú0:0U0$ por 

• n l i i l iographoM 

A e!n<-sc llthograplllra de S. Paulo 
renll>»i A, ii o dia 8 do próximo me* de 
Jiilliu, u sua lesla «orlai, no salfto U r -
rrlr.iur, i rua Horenclo de Alireu, JU. 

Será representada a comedia, em um 
aclo. #i (lu Pipelet, havendo, cm sc-
|fllliln, iaiiIr. 

Aiirmlocfmos o convite que nos foi 
tviado. 

S e l v t i f t c p i t 

O sr, (Ir. i* delegado, Itudge Ita-
Inos, »llen<fendo a queixa que lho loi 

I feita ijelos proiirlelurloa do uredlo u. 18 
Ua n j Conselheiro Chrlsplulano, cou-

l^gu.l i . ordenando varias providencias, 
dr-coBrir quem propoiltalmenlo arre-
ines-siva pedras o lljolcs coiilra 

I U'iuefle prédio. 
ii mio do sülíageria, estamos eerlos, 

li."o vê rf piiirá, Rinça* á> providencias 
Iuiu.mJÍs por aquella auctoildadc. 

l iOlcr ia de Não P a u l o 
A Ikcsourarl.i das loterias de 9,1o 

iPiiulo ^«gon hoiilem ao sr. Ismael Kc-
Ive-, Empregado da •1'alirlcoSanla lio-
Isnlia», ím Sorocaba, a quantia de 
|lU:iK.flMW, sorte grande do loteria ex-
Jtra!iiffl no dia iO do corrente, tiilhels 

A « « o o i a ç 5 e B 

fcOctaOALK dk jikii|cin'\ rcinrnr.iA 
llo^e, ho Io^ar e libra do costume, 

l l f j - . j » ordinária. 

^ *0OtCl.<bi: aixiiRATivA uxito 
1'Al'LlsTA 

llo-f, Is R l|2 horas da nolle, & rua 
|n" i i í í s io de Alirea. - - . reallu esta 

iocicaaíle a sua segunda récila, que 
|r.'.sii»fs dc Mpecíaculo c halle. 

Sci ío rcprescnlados o drama, em 
Itres artos, O tinji) <tn nirirle, e a conie-
|dia. um aclo, A ira. etíá tinlmla. 

A^Bdcccinos o convlle que nos en-
fiaram. 

3 P O F L T 

C o l u M f t J U M M 

T l III'-

jocKi:v-i:LL'n 

b S . I ' a u l « 
4s 4 horas da tarde, 

jio, l'J, a exilarão 
|erla li. 1:10, cm I»-
:asa de Misericórdia 

ontem as férias ne 
ha. 
silo da Gamara Cl\ll 

F 
a s o c i a l 

o]e: 
lomar Ondina \olne> 
ia do sr. Kellsberto 
I Sousa. 
ria Autolllella, fllli» 
iilo OroKlmbo de Azc-
lor dos Correios de.sle 

Ljantes 
a viagem ao H!o de 
ra a negocios de .oa| 
honlem a esla capiUl 

istrlal dr. Maxirniiiol 
a ImporUute fabrica 

Fúrias, segue boje par. 
"ssovando complemcu-
F Uotin. 

noa o sr. Ldunrdo de 
imã. esposa, »ra. d. 
Almeida, de Santo,, 

lj sua tlllia Irene, no| 
assadj. 

5í, boje, íis 2 hor.v 
litlsada a menina rs ti ir,| 
do MOfltfa Qatnrâei.1 
M o «r. ioüo ltadrlguei| 
exma. sra. d. Caro 

izevedo. 

Ik ma da lilorla, 
a menina Auloiiwtla 
kírto Soares de t ; r1 
i dos Coricio,. 
Irealisa-so boje, ts 

rerain os srs. Antonb 
agro e Artliur •'uri» 

lilho do sr . leneiili 
urlado de Mendonça 
elia pereira de Sous: 
Maria Carvalho SI va 
ina 1'lmenlel, Iliba <li 

de Sousa 1'lmeiitel 
Prefeitura, 
ne-le Ksladn, na aval» 
Jfi anuos, falleceu o -c 
>ac< de Oliveira, p 

liomes de Ollscim 
pa cidade. 
iel do 1'araiio, o 
ortes. 
Iln^a, o sr. Salradol 

capitalista. 
, o ar. José rnnci- ' 
7 de Moura, negociai." 

Devem (,lie;>ar boje, á iiullc, n esla 
Capital muitos s/ioiííiam dn inlcrlor, 
Inilo nuiii v.'m alslsllr as corridas que 
>n rraflsarão anianliS uo prado da 

|lo<Ç4. 
— rodCíCiSaiilmie^ lusrrlplos acham 

fC cm optlmás condltões. 
— opr/i de.'perlado multo Interesse o 

Tonqe prêmio /«^oriisí/, que seri dls-
uuhda pelos valeiiles aniniaci : Ma-
Vilhi',. ViifitiHi, l'enj, .vejHjiiv-Viça e 

ronr-iiAi.i, 
, • íífi'. -jc rtalIsoM honlem a niinuiiela-
ío mulcU-lraini/iu. 

Miiixomam ronEsi 
_ Por lolcgmmma recebido liontem, 
•^li^C"'0'' que, por terem perdido o va-
lior, n3o chcgar.lo no dia :i, corno es-
lava Ahiiunc.iudo, os jogadores do for-
Jp«6rojo Unm \iiltiimliam Formt, II-
liaijo íi Liga de (n'il-íall dn Londres. 
I I j u Vlsla de um Iclngrammn ouvia-
Bo Jittas jogadores paullslas áquelles 
BA«)Me>, ii provável que cheguem 
l c-~Ctt eapib>( no dia do correnlc c 
|u!> BgOrm lios dias I", c 17, cmliar-
íaii M p.ira Inglaterra lio dia 18. 

fOTIISf.llíU FOIll - I r.it III ENOS-AIIIKS 
Sohre cs «irif.'i..'j jogados cm Iluenos 

llcfi jielo KuUiiinliiiin l'oml com os 
rum» Hilipanu e Imjlfz d* Hitcitna-
Ia í ' , tiramos do Juriril <ln Cunimerclo 
Io liio de Janeiro o acfffllrile: 
| .l ol esla a cimiposiçSo du leum ,\ol-
fii:ihnm Fores! nos uwtriic» snccessl-
lamenlo Jogados contra os l/aws Uri-
y,in» o Ingbz /»'• 11'irn ii-Mirx. 

lie. ambos foi venredor o Suthnt/ham: 
Io primeiro, por 7 IIUIIh conlra uin; no 
lltinio, por i:i i/aah contra um, total 
Itrlulmo do eonsegulr, o que bem 
lru\3 do que qualMadc ú o grupo cu-
opey. 

ASompo.lçlo do leam nos dons 
IluícÍM foi a ucecssl vãmente a seguinte: 

II. I. I.luacre 
C T. Cr.ilg W, W. Iiudley 

, Cllfforfl, li. Ilendcrson, 8. Timmlns 
. n. Davles, \V. Scliearmau, K. I^ i -

sofis, T. II. Niblo, W. A. Sponnctr 
II. J. I.lnarre 

r V. Cralg W. \v. nudley 
CHfford, O. Ileuderson, tt. Norris 
O. D.ivles, W. Scliearmau, I'. I.cs-
saí», T. IJ. Nllilo, W. A. Spouucer 

Comqnanto nada nos lenha sido com-
uínlcído pelo nosso correspondente 
e Baonos-AIres a lal rrspello, j â os 
(rnaes de S. Paulo noticiaram que o 
ílltotghitni l"orc$l I:a a capital da-
iell« Pjlado jogar um mulcli conlra 
!••ãtn que lhe for opposto. 
<lr», 6 baseado nesla noticia que 
calamos limo Idéa. Provada como 

| t n an[) rior.dadc do h:nm Nolltn-
iam, qualidade que »ii mais c mais 

1°bi cem ccrliva accrnluado com o 
[cessante traíning do grupo, nilo .-c-

. o caso de constituir o (•...» adver-
nflo com os membros de um 

|upo único, mu- sim (.s.ollieudo cn-
os letimí do Itlo e dn 8 . Paulo os 

•mexitos qu», reunidos, pudesaein 
Instituir o inellior Irmn nacional I 
lAlarn de ii.,iin |«< jiüdi I inellior com-
eter o ftofl/»!/'"!!», o milíh seria 
frio mais Interessaiile e ofTerr-ee. 

iri'iilo menos prubaMIldades de »e 
poreionar nquelle resultado de i : i 
rc« ura, que nlo a po.itivaaieute 

.fl SfOHT» 
•r̂  dislrilmldo hoje o n. 1 da 

» m i n e i r o 
o Carlos de AieveJ 
eu-nos duas g»rraf< 
fabrica em Mi» qulaj 

Muzambioho, »ul 

»vel vloho de mesa, 
a e com um suaveH 
em sumaia, que m 

fabrica. 

Ia P a u l i i t * 
agrf irai a—i o n. J 
rma r m w * , que w 

S pagina um retratat 

ar. dr, Luto rua . 

revista semanal o *i>nrt, publica 
I snh a duec. no do uoaso coflcga ar. 
[Vomm Juni ir. 

orno o anterior, o novo collega. em 
i aegfmdo numero, u m repleto de 

lidas as mais Interessantes sobre dl-
rsos gêneros do >/«rl desenvolvidos 
ata rapital e (ura. 
lia rapa, trai um rUeU de um In-
liilanou do mtitr* de fvtl-hnU, que, 
I d a 2.1 de junho, J070U o PanUttann 
pira o fltrminemr, (Irado pelo ama-

fr. Cabr -I CoHdsl-r. 
' numero que recf-bemos traz aluda 

ferias nalraa gravuras, entre as 
uma repraaanlando a chegada de 

« a r , vencedor do araude prêmio 
11'aris, e outra representando o/ •<ux 
anlaado do N;ttm¥iiim Femt, gur, 
vemrníe, J.^arü, nesla eaatori, eom 

«ailtorn (oot-MUru 

Hoje, A liolte, no Columlihi. jogar-
ae-a um malck de f<Hit-twU Inleressan-
tlHlmo. 

Isso eqüivale dizer que a plila re-
gorgltarA de patlmdorea e os camalo-
tes, de gentis asilstenloi. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.ui o — Botelim Mtteoroloqico da 
Com mima» Ctogrophka 0 Ooloulca— 
no do junho — llaromelro, a (C. 4s 
7 horas da manlilt, 700.0 inm.; 9 ho-
ras da larde, OOu.a mm.; 0 horas- da 
nolle d* liontem, Toú.tt mm. 

Temperatura; nlalma, »•{ maxl-
ma, M*. . . 

Vento predominante, ali 4 j ' horai 
da larde, NW. 

Chuva (em M horas), n. 
Tempo geral, claro. 
cisi>iN.sAaio nn. ci.KUF.Mrs r a u u i -

n» — l)urlo consultas hoje, naquclle 
ülspcusarlo, t rua l,ll>ero Uadard, n. 
10: de (I horas ao meio-dia, o dr. 
(iouçalves 'fheodoro; do melo dia á 
I hora, o dr. Itolterlo Comes Caldas; 
de t íis t , o dr. Tilo de S4 Mace-
do; do í ás 3, o dr. Saul do Avilez 
Carvalho. 

Oa exames larvngoscoplcos serJo 
fritos pelo dr. A. de Campos Salles, 
4s quintas-feiras e sabliados, de 1 is 
S horas, e os exames liaclerloscoiilco3, 
das 1 üs 4, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
is segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer 
queira, ás quartas-feiras, e pelo Jr. 
Monleiro Vlanna, is qulutas-felras. 

c.iinnmn nn s. i-api.o—Esta Bepartl-
c.lo expedlri malas : 

Pelo vapor bnuloi, que salilri de 
Santos no dia i do corrente mez, pa-
ra Paranaguá, Autonlna, S. Francisco, 
llajahv, Florlonopolls, Itlo (Jrande. Pe-
lotas, 8 . JosiS do Norle, Torto Alegre 
e .Montei IdOo. 

Ileeelic correspondência ordinária alé 
ás ID horas da notlc de hoje; ob-
jeclos para registrar, até ás D horas 
da larde, « cartas para o Inlcrlor, até 
i s 10 horas da iioile. 

VAcr.iJíAc.io — Eati encarregado ho-
Jedo«ervlç.õ de van lnr.çío contra a va-
ríola, na Dircdorfa do Sen'iv,J Sani-
tário, das tt i s 3 horas da larde, o 
Inspector sauilario dr. Tlto de Sá. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 29 de junho: 

ExlsUam 3M enfermos; entraram l»; 
salilram t«; falleceram 3; existem 3W. 

Consultas, 0 . 
Ileceitas aviadas, l i I , pequenos cu-

rativos, a; operações, 0. 

L O T E R I A S — Itcsumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
tratilda liontem : 

p«i;mios ub 12:Q0<)| a 3004 
10874 . , , , 12:(M)0| 

87* . . . . bfiOI 
23281 . . . . 30O« 

riiEHlos nK I<)0| 
8(173 13774 25583 4GUGO 

ciu:mios iif. 1001 
4183 r,U7 11210 IIÍIÜC, 100(2 I7SÍ8 

22768 36210 
i-nemos i>b ac<< 

07'i8 H7ÉJ 1KS01 18391 1MW 
2Í71Õ 38711 47098 47ÍÕII r « t « 

APPROXIUAOOKS 
1037:1 e 10873 9i> 

871 e 873 10| 
23281 e 23283 1U» 

nazENAs 
10871 a 10S80 10» 

871 a 880 ms 
23281 a 23290 10) 

CENTENAS 

10801 a 10900. lõ» 
TnnsiiNAi}Oes 

Todos os números terminados em 4 
lèm 18. 

Telearanima recebido pelo agente 
;:er.il Jullo Antunes de Abreu. 

NO JPIZO FKnRRAL 
Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audiências crlmlnaes: sextas-feiras, 

ao melodia. 

I g r e j a » E v a n g é l i c a » 
I " Kíiat!M KVAXC.ELti:» IMIl:SBVi F,»I A-

na—Itua Maranhão, 9. Aos domingos, 
i s I I lioras n mela da manhn, e is 7 
e meia da nolle, culto publico; á> 4 
e mela da tarde, aula Mbllcn. A s quar-
las-relra, 7 e mela da nolle. culto pu-
blico. Pastores, ruv. dr. J. It. 8111III1 e 
Erasmo llragu. 

• uatJA KVAMiFl.ll.A l'l\KsnVTFniAN* 
t'Nida—Alameda Ilambús, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao melo dia e 
i s 7 horas da nolle; escola dominical, 
i s I I horas da manhn, e reunlito da 
Sociedade de Esforço Chrlstno. A'« 
quintas-feiras, is 7 horas da nolle, 
culto publico. Pastor, rev. M. I). p. de 
Carvalbosa. 

EGNKJA KtANUlil.tc.A PnnsByTP.aiiNA 
itamana—Brai—ltua da Alegria, 4í . 
Serviços religiosos: aos domingos, át 
I I lioras, estudo bíblico; ao meio dia, 
culto. A's quintas e domingos. í . 7 
e mela da nolle. Pastoie, rev. Jullo 
Sangumettl. 

BURF.JA RVANUELICA PnnSIIVTP.tllAXA 
iNOKPF.xnnxTii—Ittm 24 de Maio, uO. Aos 
domingos, i s II e 45 mis. da manlill, 
e 7 da noile, culto publico; i s to e 
meia da mauhíl, escola dominical. A s 
quartas-feiras, ás 7 horas da nolle, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los l'erelra. 

EonCU EVANOEI.ICA SIETMonisTV — 
Largo 7 de Selarnbto, 8. Aos domin-
gos. ás II horas da manhn, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ás c, horai da tarde, rrunl.lo du I.hjh 
Kpworlli, ás 7 horas da nolle, culto 
publico. A'* qnarlas-felra. culto publi-
co, i s 7 lioras da noile. Pastor, Anlo-
nlo U« Sousa Plnio. 

EORMIA EVANGEMCA HF.T1I00ISTA IT A -
I.IA.VA—llua dos Immlgrantes, 139. Aos 
domingos, i s II horas da ínanliD, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nulle, culto publi-
co: ás quintas-feiras, ás 1 lioras da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. Aliou-
:>o Uevllucqua. 

EliREJA EVANGELICA RAPTIsTA—Itua 
Ceneral Osorio, 9. Aos domingo-, as 
II horas da maulii. escola dominical, 
ao melo dia e is 7 lioras da noite, mi-
to publico. A's ouintas-rclras. i s 7 ho-
ras da nolle, cullo publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

IC.I1KJA l'IIOT».STANTF. AU.EMÂ—Ala-
.nieda liambós, 4. Domingos, i s 10 ho-
ras da maulii. Paslor, llaur. 

KC.RKJA ClinlSTÂ evAnoelica — Itua 
Calv.to llueno, 11. 33. Culto nas terças, 
quinlas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 horas c mela da nolle. Domingos, 
ás 12 horas e mela c is 7 e mela. 

S t . P a u l ' ! Ang-licanCUurcli 
KCA no MM RETIRO 

SumhviH 
Children'S Suilday School. . 10 A. M. 
Mallns 11 A. M. 
Eve.-isong 7 p. M. 

Clmplaln Rev, \V. H. .Morris tt. A. 

( 'urt4t i ' i<»M d e |hi/. 
HjOUTIi DA SE'—Itua Dlreila, 11. 2.1-
1'Audlenclas : terças-feiras, .'1 t hora 
da larde, á rua Libero Uadaró, n. 17, 
sobrado. 
Ot'L DA Si;1—Itua da Liberdade, 11. 
" 0 - A — \udtenclas: quarlas-íelras, ao 
ir.elo dia. 

VII.LA MAHIANA — llua Vergueiro, 11. 
20S-A—Audiências : sextas-lclras, ao 

meio dia. 

8AM A IPltVOEMA—Rua Aurora, 11 
32 — Audiências; sextas-feiras, ao 

meio dia, 
/lONSOLACAO—Ruadr. Álvaro de Car 

_ vvallio, 21—Audiências : seiuiidas-fel-
i rns, .10 melo dia. 

UANTA CECÍLIA—Itua das Palmeiras, 
"11. 41—Audiências : terças-feiras, ás 
Jt horas. 

BHAZ—Avenida llaugel Pestana, 11. 
128-A — Audiências : quartas-feiras, 

ás I I horas. 
ltELÉMZIMIO—Avenida da Inlcnden-
l'cla 11. 209—Audiências : tabbados,ás 
9 l|2 horas. 

f.olerla Esperança. 
Itesumo geral dos prêmios da V 

exlrac{áo da Loteria Esperança, extra-
bida em Melheroy, Estado do Itlo de 
Janeiro, em 30 de junho do 1903: 

8013 . . . (6:OOW 
18390 . . . 2:000$ 

21,182 . . . 1:0! 10$ 
37971 . . . 1:00'.i"s 
2 FREHIOS DE fíO Ŝ 

I008S 30127 
8 rnEMtos ijk 20OJ 

3710 3990 0719 12180 I237S 19231 
23012 341(10 

14 cREUlos Di: 1003 
1331 9170 9792 13417 10979 10082 313»$ 

33002 37791 41103 4WÍ0 W419 
401» 48139 

Arpnoxmscllrs 
SfilS o 8dl» 200» 

ia:»» c IH:I;II 100$ 
S-lõSl e 2158.'! tons 
37D7U C 37872 100» 

nF.ZKNAS 
8911 a 8.ÍU .'lo» 

18.181 a 18390 208 
21581 a 24090 20* 
37971 a 37980 209 

CEXTKNAS 
«Ml a 8700 Cl 

181101 a 181011 «» 
2|->0l a 24C,OQ 
379UI a 38000 ü* 

Todos os números terminados em 
13 tíin 5$. 

Todos os números terminados cm 
3 t.»m *?1. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados— J. 0 . de Oliveira lio-
sario. 

I M P O S T O D O S U L L O 
üs papeis sujeitos ao sello propor 

elonal pagam o sello seguinte : 
Até o valor de 200»0ü9. . 3C0 
l)e 20i)íjiHX) até 4>)0ê)v0. . 410 
1)0 'iOOSOOi) até «00» K)0. . GGO 
He iwhiíoi»! até 8009000. , 880 
De 80U»iiu0 até l:0iK'«00U . 1»100 
Cobrando-se mais 1»100 por couto de 

réis ou Iraerito. 

D 

A a d i o i i f í n n p u M i c a s 

Do presidente do Estado, Iodos os dias, 
da 1 ás 4 horas da tarde. 

l|o sccrelarlo do Interior e da Justiça, 
" todoâ os dias, da 1 i., 1 bora> da 
larde. 

Üo secretario da Fazenda, todos os 
dias. 

o secretario da Agricultura, segundas 
o sextas-feiras, da 1 is 3 horas. 

no TEmr.TAi. de justti;* 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. Camara Civil, quartas e sab 
bados, ao mclo-dla. 

«o raarsi 
(Julnlas-felras: dr. Clementina de 

Sonsa e Castro, juiz da J* vara de or-
phams e ausentes e 4* criminal, i s II 
horas; dr. Miguel de Codoy Moreira e 
Costa, juiz da 1" vars de orpliams e 
ausentes e f criminal, ao melo-dla ; 
dr. Aiiíiisto de Metrelles Reis, juiz da 
I* vara cível, corameretal e criminal, 
i I hora. 

8alihail«s : dr. t rhano Marcondes de 
Moura, juiz da 5* rara criminal, pro-
vedorla, Wtos da fazenda a eaecoeflea 
ertminaes, ao melo-dla ; dr. José Ma-
ria Bourroiü, Jn(s da t * vara etrel, 
commi rc:at • crlmlaal, i i hora. 

C O K H I I L A D O S 

CONSULADO I1HIIA1, DA l i A L I A -
Itua V. Ilio Drauco, Ciquluu da rua 

Aurora. 
fiONSliLADO DA FHA.\(',A—Rua jla-
vranlilto. 13. 
/I0.NSULAD0 DA ALLE1IANIIA — Itua 
l 'S . IIKM'0, BI. 
flONSULADO DA ACSTRIA-HUNGRIA 
v — llua Plrapltlnguv, 24 (Lllterdadel. 
/tONSULMJU DE PORTUGAL—Itua S. 
viiento, HO. 
ÍIO.VSLLADO DA REPUBLICA ARGUN-
* TINA—Ladeira do dr. KaVio, 2. 
/'O.NSLL.MKI DO URUUUAY—Itua Ll-
vbero l<nilni'<>, 17. 
/IONSULADO DO PARAOLAV — Ala-
t-meda dos And rodas, iS. 
/IO.NSULADO DA IlELGICA-Rua de 
s'S. Ilenlo, 43. 
/IONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
"'Dlreila, 10. 
/IONSULADO DA IIOLLANRA—llua de 
v s . Benlo, 8t. 
IlICE-CONSPLAIlO DA INGLATERRA 
• — Rua de S. Delito, 41. 
triCK-CONSL'LADO DA IIESPAMIA— 
«Rua Dlreila, IO-C. 
VICE-CÔNSULAOO DA SUISSA—Rua 
•llrta Vlsla, 27. 
I ICE-CONSULADO DA SUÉCIA F. NO-
»lllEGA—(Horto llotanlco). 

C o r r e i o R e r a l 
TAXAS IIF. rnANuUIA a MIEWI0.S 1)09 

VALES POSTAES 
Carlos ordinnriaí—^uo réis para o 

Interior e 300 réis para o Exterior, por 
13 grani" as ou fracçio de 13 gram-
ma.s. 

BilUc. .1 imrdart simpln—üO réis para 
o Inlcrlor e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes poslnes duplas—80 réis para 
o Interior o 3üo réis para o Exterior, 
rada um. 

Carlat-l ilheles—200 réis para o Inle-
rlor e 800 réis para o Exterior, cada 
uira. 

ImnrrMnt—20 réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por liO grani-
mas ou frarçSo de 50 grammas. 

Jornatt c ntnitíat 10 réis para o 
Interior e 30 réis para o Exterior, por 
00 grammas ou fracçio do tiO gram-
mas. 

Manuírriiiloí—130 réis para o fulerior 
e 250 réis para o Exterior, pur . i j 
grammas ou fracelto de 00 grnninias 

Amostrns—100 réis para o Inlerior 
e 150 réis pura o Exterior, por 59 
grammas ou Iraccio de 00 graiimias. 

n i n i l t l rtftwí Ml) f m para o 
Interior e 40o réis para o Exterior, 
por oljeelo 

(.'«/•(as—NSo ha limite de peso ou 
dlmciisi>s pnra esla classe de corres-
pondência. 

As cartas n!to franqueadas pagarüo 
no destino o dibro d < porle ou Insui-
llclenela; as de proceileucla cxlran-
grlra pazaráo 400 réis, p^r (5 gram-
mas ou fracelto. 

Nos acluces bilhetes postaes ou car-
tae-btlUeles as taxas serio completa-
das com ullos adhesivos. 

A laxa mínima dos manuscrlptos 
para o exlran^elro será de 230 réis o 
daa amostras de (50 r is. 

Votes—Os tomadores de vales paga-
rão além da laxa o registro: até 2 >#, 
IOO réis; alé SO», <ih) ri-is, alé l'H«. 
(»20o; alé (50», 14750; ató 2 »)®, 2S2Í0: 
e 300 r is por 100» ou fracçio exce-
dente de SOO». 

E' obrlgatorio o registro de cartas 
remettendo vales. 

B'ti$tro com valor—Limite máximo, 
IOJ*. 

As cartas pagarüo, além do porte, 
registro e outra qualquer laxa a que 
e«tüo sujeitas, até 10», aooa e 130 réis 
por 5« ou fracçio de S« excedentes. 

I. facultativo o porte daa cartas e 
obriga tono o das oatras correspon-
dências. 

H o r n r l o «Iom ( r e n a 
Eata$to4aL«a-PABru)AS I CHECADAS 

Para o interior: 
B . 9 0 — para Jundfahy, linhas Rlo-Claro 

e Araraqoara, Mosyana até Kraa-
ea, ramaes de Itaptn, Sertaozlnho 
e Santa Rita 4» Paraíso. 

•.95—para a linha Rragaiitlua. ramaes 
«ante Verldlana, Santa Itlla e Ues-
calvadeuse, Mogyana até Hltielrlo 
Preto, Ytuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Mococa e Guaxupe. 

10,10—para a Huana (aos domingos e 

Íiulntas-felra), Paulista até S. Car-
os, ilogyana até Casa Branca, ra-

maes do Amparo e do Pinhal. 
4 . 4 0 — para a Hragautlna, Huaita até 

VUMuas sugnudas c quintas-feiras) 
MaUb-ii'0 e Campinas. 
Para Sauloi: 

« . 3 0 , 7.S0 (rápido), 9.35, 2 20 e 110. 
Uo Inlerior: 

t . a O - de Campinas, llatll.ciií" e llrs-
gantlna. 

11.0—(inlxtoi de Juudlahy. 
3 0—da Magyaua, desde Casa llrunca, 

Paulista, dnsde 
S SO—de Itlbelrio 1 

de Mocéira, Guaxupi 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
•• ' ' H. Carlos. 

'relo. dos ramses 
ixupe, Caldas, Pi-

nhal, Itaplra. Santa Rlla, De>na|-
" ' Verldlana, |llnha vadense e Saula 

Bragantinn. 
7.0—da Franca, ramses Saula Itlla do 

Paraíso, Serláo/luho, Itaplra, Am-
paro, Serra Negra, liuhii- Rio Cla-
ro, Araraquara c Itaflliense. 
II ' .Saníoi : 

8 . 4 0 , 0.55. 4.1'., 0.13 (raphloi 0.53. 
E s t a ç l o Borooabana — partioís 

i: CIIKGAIlAs 
5 . 4 5 iu.—para toda linha, i.Uj L, até 

Sorocaba e Vtii. 
а.O m.—de Sorocaba e 1 tú, 0.15 L, dé 

Ioda a linha. 
EatafKo do Horta — ewvnnAS 

I Hora do Ilio ) 
5 . 0 in.—(expresso) para o Itlo, ondo 

chega as 9.0 du nolle. 
б . 3 0 m.—(rápido) paro o Rio, onde 

chega as 0.30 da nolle. 
7 .0 ra.—imlxlo) «té Cachoeira, onde 

che^a i s 7.30 da nolle. 
7 . 0 «.—(uoclurnol p»ra o Ilio, onde 

chega as tt.O da inauhfl. 
r.HP.e.ADAS 

9 . 3 3 -da maiilil, (noclurnoj do Rio. 
5 .40-~da tarde, (inlxlo) de Cachoeira. 
7.0—da noite, (rápido) do Ilio. 
8 20—da nolle, (expresso) do Ilio. 

l a a t í L l o a u c l o r -

S l a c l l o o a 
DR. J. ALVES DE I.IMA—da Uill-

versldaoe de Paris, elrurgl.lo da lle-
nelicencla Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias d» senhoras, 
das vias urlnarlas e parlo-.- Residên-
cia : rua brigadeiro 'loblas, !il-A. Cou-
Millorlo : rua de S. Uenlo. 30-A idas 
1» lis 3 1|2>. Telephone, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras. -
Consultório : rua do S. Uento, l ) . Re-
sldencla: rua Vplranga, n. 8. 

OCULISTA- Dr. P. Pontual— Ex-
e!:efe de clinica do professor Weeker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem a Europa, 
onde, durante 4 anuos, frequentou as 
prinelpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, Iransíerlu sua residên-
cia para esta rapilal. 

Cousultorlo : Rua de S. Uenlo, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Ilesldcncia : Rua Vícloriuo Carnill-
lo, 29. 

DR, IIUIll O MEIRA — CliiUra medi-
ra — Chefe do serviço de clinica ria 
Santa Casa. Residência : Alameda Ua-
r.lo de Limeira, li. 31. Consultório: 
rua Sio Uenlo, 43, de 1 ás 2 horas. 
Telephone, 49. 

IIOMOEOPATHIA do medico dou-
tor Marros Arruda, segundo o sysle-
ma 'llahuemani — Pharmacia e labo-
ratório, na ruu da Gloria, u. 71, lar-
go de S. Paulo. 

l)R. MELLO PARRKTO — OCI I.ISTA 
— Membro da Sociedade Opllialmolo-
gica Mexicana e da Sociedade Frauee-
za de Ophtalmologia. Residência: Ave-
nida llaugel Pesiana, 90. Cousultorlo: 
rua Direita, 31. 

i»h. a. t.vrr. tjr» hego — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o moles-
tias de senhorasi. Residência: rua das 
Palmeiras, 11. I I . Cousultorlo: rua 
SSo Bento, n. 93 (de 1 is 2 1|2). Tele-
phone, 1019. 

DR. I1UEN0 DE MIRANDA—Esp. : 
nf/101, ouoidos, nariz e qarnaiila, dis-
cípulo do nolavel oeullsta Honra Rrn-
sll, com pratica de Paris e Vieuiia, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, evmedlco eífectivo da l'.i-
lyclluica do Itlo c adjunto da Sauta 
Casa.—i;ons.: 3, 111a Direita, das 12 i s 
3.—Residência : 27, RIaclilHo. 

I)R. VIRIATO HRANDAO — Clinica 
medlco-clrurglca e cspcclalmcnle mo-
lesllas dos ornfim» f/cii/to-iirinarioi, 
]>elle e typklUt. Consultas: de 1 as 3, 
rua da IWa-VIsla, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, 11. 
100. 

DR. J. TIIOIIAZ DE A(JLI\0-Medi-
co parleiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de Sau-
lo Auloulo, 81—Cousultorlo (provisó-
rio): ua menina residencia. Telephone, 
1.070. 

Dll. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coragio, pul-
mões e de crianças. Atleude a chama-
dos em sua rosiilencia, á rua llriga-
delro Toldas, 92. Consnltorio: rua 13 
de Novembro, 10, de I is 3. 

DI1. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cuidado de Medicina dn Paris. Clinlra 
medica, com esneeialldaãe—Suphili» e 
1 Holetliaida peite. Consultorlo: rua dn 
Silo Bento, 15, dn 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Viridlana, 07. 'leleplio-
ne. 200. 

a X a B B R K l o t s i 
tia. k Mmk, Moi.LtAHn, da Escola de 

Messaiem de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escriptorio: rim de S. Rento, 
21; resldeneia: Avenida Paulista, 124. 

T r a d n t l o i ' { n r a m o n l n i i o 

E . H O I . I . E N D E H . 
para o iraneéz, inglez, nllem.lo, ita-

liano. hespanhol e hollande/ 
llua SenadorFeljú, 27. lei. 301. 

A c i v o g a c i o a 
DR. JIISE' PIEDADE, advogado.— 

Kacrlplorlo: Itua Dlreila, n. io-h (10-
Prado). Residenela: rua D. Verldlana, 
31. Consultas : das 10 i s 2 horas da 
larde. 

O S A B V O O A D O S Antônio llil>el-
10 dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tém s"u 
escrlptorlo i mesma rua de S. Uenlo, escrlntoi 
11. 57 (S< (sobrado). 

I ) e n l i 8 t i i 8 
O elrurglio dentista A. Castello faz 

qualquer Irabalho dos mais aperfei-
çoados e n.odernos da s ia prollssio, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac 
ceitn pr.gaznanto atu proataçSaa, 
priTiamenle contratada». — Gabinete c 
resldnn"la, rua de S. Ilenlo, n. n . 

INDICADOR COMMERGfAL 

CASA B E ^ I L A C Q f A - - P l a n o a , 
musicsB e instrumentos . 

PtAKOB DF. AI.OGrEI, (]OS II!O-
l l iorca auctorcg, a 20$MX), 25*iXX1 
e :í0*000. 

fiamos t'HAi>08. Até 31 de dc-
zembTo, l iqnMamo» pianos ga-
rantido», d w l e 7 0 0 | a l : 1 0 0 t . 

FnaxiCíi , o melhor n mais re-
sistente d c todos 09 pianos. 

S . B e r i l a o q » » * C. 
Rua de S . Bento, H-A—B. P a u l o 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo aort imento de dro-
gas , prodnctos chimicos, eape-
clalidadea pharmaeent ia ia e per-
fuaaarlaa por atacado e a v a r e j a 
—9. Amarante * Ç,— Rua Dlrei-
la, 11. 

AOB 8 R B . D E N T I S T A S — O W o -
lieão Unit*rêal. cuau espacial da 
ar t igos dentários, não tenta a 
concorrência daa suas congene-
re t , porquanto é a pr imeira ne»-
to úenero ein todo o Brasi l . 

Mantém depositas nas primei* 
n a cidades deste Estado, como 
Santos , Cuinpinas, R ibe i rão Pre-
lo o Franca , o ciu t 'boraba, uo 
Es tado do Minas, 

Importação dlrecta das prinel-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Kova York, Philadelpliia, Lon-
dres,Paris , Pul t l lgen o PJlberfeld. 
—.lannarlo Loureiro C. - Rua 
H. Bento, 1G. — Caixu 11. 71.— 3 . 
Paulo. 

COQ C E LU C11 l i— Tutu», bron-
ctiiit* eh., cura radical com o 
Vritoral ou Caraguald, de A s -
ma. 

LA 8AISON—Ofí lc lnu dc cos-
turas dc primeira ordum, pura 
senhoras. Itua dc H. Bento, 1-1 — 
iiicnriquc Bumbcrg;. 

T O N i C O D E CAMACAN. con-
tra a caspa e qu ída do caliello, 
é a Casa Barucl quem vendo o 
legitimo, recebido dlrec tamcutc 
de Pernambuco . 

V I N H O 1 I A R U E I , fabr ico <le 
Rodr igues P inho ,V C., 0 o mais 
ai ;nidavel o genuíno vinho do 
Por to conhecido. 

r i l A I I M A C I A E DUOÜAItlA. 
f P A R A U T —Kunrlo Commercio, 
30—Casa importadora. Deposito 
dh agua mineral do S . Peí lcgri -
no, autiarthrlca o unti-catarr uai, 
digestiva, antiurica o optiinu pa-
ra mesa. 

C A S A B A P T I S T A - Deposito 
cm g r o s s o dc roupas para me-
ninos e meninas. Imporlae i lo dc 
fa/endas e a rmar inho . Vendas 
por atacado, Itua Direita, 12—S. 
Paulo. Telcpliono, 1.157. 

A G E N C I A G E R A I . DAS I.O-
T è ü I A S DA C A P I T A I . F E D E -
R A L — C a s a fundada om I8HI. Ha-
tislaz-se qualquer |>cdido de bi-
lhetes para o interior. Itua Direi-
1», 39. Caixu do C a rolo, 77. J ú -
lio Antunes dc Ahrvn. 

NA CASA B A R U E L (• que so 
encontra a legitimn Agita (la 
btileta, csjtccifico contra a» ta-
pinhas o manclias do rohto. 

NA CASA B A n U B I . <*• que se 
encontra o F e r m e n t o Búlgaro, 
preparado 110 ins t i tuto Pastem-
o s S . Paulo. 

COALHADA, prepara-se com o 
F e r m e n t o Búlgaro ' lo Instituto 
Pasleur . Únicos deposi tár ios— 
Btiriiel & V. 

P E I T O R A L DAS CHIÍANÇAS 
dc assis—O melhor medicamento 
pura tomei) das creanças . 

Declarações commercia33 

A' praça 
l l e y i l e i i r c i e l i ( r m A <>m 

« M t m i i i i m l c m i i 11 e s l a |M*u-
C » q u e i l « ' i ' i i m p r o c u r a -
«;ãi» l i a H t u n l e a o » » i > . K> 
W 11 i s o r > M ; i x K : ! » i 
íiuss-iit, F r . <• . ; . 
T l s o s s t i j i a r a p « M l t - n ' i i i aiw-
M i x i i a r , <I<»M I r e s | t i - i n s c l -
tt»M ( N e n i p r e d o n s j u n t a -
m e n t e , c o u l t i m o |m>i- .-si 
s ó , is miiis I S r i i t n . 

S . l * i M i l u , 1 d e j u 2 i i o d c 
I D O » . 

üflydcnrticli Irmifoü 

A' praça 
Comiiiuuicamos a esta praça e 

<p;ern |iossa Interessar que, nesla dnla, 
cnlra cm liquidarlo a nossa cas i cooi-
merclal sob a liruia de J'c/1-s, (.l-oi i 10 
A Xof/ueira, seudo sub-tllulda pela dos 
srs. Prtiit 1», Iii 111 a. Nogueira A C., com-
posta ista dos nossos amigos c anil os 
companheiros de trabalhe sr«. Antônio 
dc Freitas, Cultuar,'ics Sobrinho, Joa-
quim Uenlo Alves de Lima, Jos- Pau-
liuo Nogueira Filho e Thadeu .Noguei-
ra, como soc os solidários, e dos abai-
xo assunados, como socas coininau 
ditarios. 

iSanlo , 1" de julho ds IlHjS. 
Amomo Caiilos ua Sii.va Tu i.i.s 

! Bknto ÜL1111X11 IIO.S .SAX1Ó3 
Josi: Pai lixo Noíilhiua 

S e c ç a o l i v r e 

I r m a n d a d e de S a n t a C a : a ds 
2 í i a t r i c o r d i a de 3 . P a u l o 

lie ordem do cxmo. sr. provedor, 
convido a Iodos os nossos irm.los para 
no dia 9 dc Julho proxlrno futuro, As 
8 1|'J lioras da manliJ, assistirem a 
missa solenae em honra dc Santa Isa-
bel, padro Ira da nossa Irmandade, e, 
em seuuida, a luau*urajíto da primei-
ra enfermaria construída com o pro-
duclo das kermesses orgaulsadas pelo 
üihb Interiudonal. 

Secretaria da Irmandade da Sunla 
Casa de Misericórdia do S. Paulo, em 
ZO de junho de CJ#ô. 

O IrmSo «scrlvüo 
1.1,'IZ ti. Azkveoo 

L y m p ü a t i s m a , a j c r o p h u l o ; e , r a -
c h i t k i n o e t u b e r c u l o s e 

curam se com o l lizir de Gliieeroplio»-
phaltm de .S'. d' Mu-e<!a Suam, que é 
um regeaerador enerulco e nlTicaz para 
restaurar as forças do or«anlsn.o. 

Ileposilo : F h a r a i a c i a A a r c r - , rua 
Aurora, C-5. 

V e r d a d e i r a E m u l s í o 
Augusto César IMogo, | harmaceuli-

co, tenente-coronel prajiiado, director 
do l,alioiatorlo Clilmlco e Pharnuieeu-
tleo Militar, membro titular da Acade-
mia Kaeiutial de Medicina e da Sorle-
dad" Chimlca de Londres, preparad >1 
de pharniacologla da Faruhiaile de 
Medicina c Piiarmacia do li •> de Ja-
nelfo etc.—linaminan lo detidamente a 
Enmltío Abreu SoWinlio, roniposla de 
oleo de il?ado de bacalhau e liypo-
pbospblto de cálcio o sodio, reconheci 
nesse iiroducto as substancias de que 
so compõe, per ser utna rerdadeli a 
enulslto; seus componentes acham s; 
lutepraes, sua conaerraçSo é perfeita 
e os cuidados da maulpulaçAo slo ob-
servad-is com exaelid.lo. Ks«« prepara-
do nada deixa a Jesejar em r»laçílo 
aos «Impares extran/eiros de nfama-
dos fabricantes, o que me habilita a 
artefliirar. 4 quem tenha de usar da 
límntsno Abren Sobrinho, que piide 
raiel-o. confiante de que t om medl-
eameuto Integral e de Irrepreliensivel 
pr*p»raç*o. 

Responsabiliso-me pela veracidade 
do qne presto. 

Hlo de Janeiro, 10 de julho de ISti^. 
—AmihsIO '>$ar Dio-jei. 

(lioeumcnto reconhecido pelo tabel-
tilo Ibmh:m Carneiro da Crui Ha-
diadoi. • 

C u i Abreu 
Sua S/l o Benlo, a . 30 

EsU antiga e conhecida alfaiataria 
tem sempre um srrande sortimento de 
caaemlras inglesas a franerau. Pire o 
do temo de aaletot, IM«ODO. Para pa-
gjmruto a Vista, 10 % èt at — 

1 9 0 5 

I 0 0 R 

T i b i i n a 

' d e GRANADO & C . 
a i j f U l s s a tadss ai 

s u a U t s t õ c t s s sseoadarlss. 
as n i ü s | l i l i 

" .. (Isl 

Cora 
4a«lk*oaas 

bem como rhau-
(sslfsi»;5ei gottosas. 

A' VC iuH «Mi t.KIU- IJ. H i 
phaniia Ia. e i lro jara 

A O S 

que soffram de rheumatismos 

« Sou empregado nos telhelro.-
di; aterros, escreve o Snr 1'erourc. 
Nos frrandes trabalhos dc Parlx, 
Metropolltuno, estradas de lerrn, 
onde trabalho lia annos quasi eem-
pre debaixo da terra, apanhei re* , 
friados, do que resultou cheunia ; 

tismos. Agora ando cheio du 
dArcs; pareço-me com um baro-
metro e pouso predizer, pelas 
dôrcs que solfro, as mudanças dc 
tempo. Muitas vezes as «lAres de- | 
ciaram-se cm uma junta ; alii sinto 
nina forte impressão de calor, lia 
incharão c vcrinelliiilão, tenho 
muita febre e nüo possi, andar, 
depois a doença muda de lojfar, 
tenho sempre medo que ine ataque 
o coracOo. Tomava «alicylato para 
fazer |>assar os accessos, mas cües 
voltavam sempre. 

i' Como andava sempre ronsti-
pado do ventre, tomava muito , 
purgantes, ijuc me allitiavuiu ape-
nas c não impediam a prisão de 
ventre de voltar, Foi então que 
um dos meus amigos me acon-

A Nutrição 
" Defeituosa do 

SystemaNervosi 
H a c a u s a díracta át debilidade nervosa , dores de c a b e f a , dyspepat 

epíleptía, hys ter ia , n e v r a l f U , de c u j a s doenças loHrem mi lhares | , 
pessoas. Q u a n d o o sangfue se torna c lara , a g u a d o e c a r r e g a d o j ' 
impurezas , os nervos n l o podem ass imilar devidamente o a l imento , M) 
obter a n u t r i ç l o correspondente a o m e s m o . 

M a s se e x i s t e m mil pessoas sujei tas a doenças nervosas, resul tant j 
da f a l t a de n u t r i ç l o devida , t a m b é m h a mil pessoas que se t ê m c u r a * 
c o m o uso de u m remedio preparado especialmente para que opere c o t j 
toníco e n u t r i ç l o a o nervos . O m e l h o r remedio d ' es ta classe s i o a s 

Pílulas Rosadas dc 
Dr. Williams para 
Pessoas Pallldas 

A s í n n u m e r a s curas c o m elías e f fec tuadas c h a m a r ã o c o m certeza'1 

a t t e n ç l o das pessoas q u e r a c i o c i n a m , de ambos os sexos, e que p a d e & 
de semelhante» males» induzirão essas peicoas a provar d c remedio co) 
a segurança de que elle i merecedor. 

Lc íarse a experiencia do inte l l igente cot 
J o s é da S i l v a C a x i t o , que escreve de S . R o m a 
B r a z i l , o s e g u i n t e : 

(ite bratiletro, òrj 
do de Minas Gerafi 

O S»' PEHOUSE 
sclliou que tomasse u;n remedio 
laxante que llie fez muito bem, a 
Triberane. Tomo esle remédio lia 
tres inczes, Iodos os dias a<. jan-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído em a^iia, PaZ-nie ir ao r. ;-
trete no dia scíruinte pela inanliâ, 
mui regularmente c sem colicas. 
Não tenho mais pri-ão de »entre 
e cumprc-nic dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dArcs rhcumaticas uuo 
ine tcem atormentado niai». As-
similado : Claude 1'erourc, 1'ariz, 
estrada de Versailles, II) de Ja-
neiro de 100,'1. i. 

O uso da Triberane, tomada to -
dos os dias no meio do jantar, na 
drtse de uma colher, das de chá, 
diluída cm agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, pnra fazer cessar a mais 
pertinaz prisão dc ventre, sem 
causar diarrhea iieui colicas. Ilc-
{.'ulari/a as evacuações e fal-as 
abundantes ; o elTcito produx-sf 
ordinariamente no ili;'. seguinte | 
pela inanliã. O seu tiio freqnente 
e prolongado impede que volta a 
prisão dc ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funcc ;cmar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dores de 
cabeça, enxaquecas, oppressão. 
vertigenf, e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estoniairo e n in-
testinos da bilis e das visco-idades 
que s io a caiu;a das uevraifiias e 
das mclancholias. Desperta u ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar | 
a Triberane, as pessoas que tcem i 
prisão de ventre, aquellas que cos- I 
tumaiu regalar-se á mesa, as que i 
tcem oceupações sedentarias, os 
humens que .̂ e dão aos trabalhos 
iiitcllectuaes, todos aquclles que 
não faxem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes. os sacerdotes, os 
anêmicos, rhcumaticos, goitusos 
e obesos. K' recomrnendada espe-
cialmente ái senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'clla por mais re-
médios que tomem sem successo 
durável. Kspecifiquem liem nai 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, c para que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Maiton /,. Fret e, 
I!), rue Jacob, Paris. A' venda em 
todas as boas pliarnocias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, 1'ariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenaj 
4 O r e i s p o r dia. — c cura. 

A' venda na Vroyrtria fíornel 
— Deposito, 87, rua da Alíandc-
gn, Kio dn J n n e i t o . i 

" Km Abril de 1IW1, depois de nma viagem em qu* apanoei chuvas torr« 
eiaos, appareeíu-me utna corta fromid&o nos nervos das pernas e l»riu;os, dovidaf 
grimdn Immidado qna apanhei, sendo essa fronxidto aooornpanhadn do iuuhiiçl 
o iu.sensibilidad» que de (lia. ]mra diaaugiueBÍava ooiuideravelnienlti. Aborreci* 
com esto estado de coisas, e tendo ji esgotado oa remediou quo so empregam} 
principio, e ;ni obter resultado, fui íi cidade visiaha de 8. Franc isco, alli coá 
sultoi um luiídit-o quo m« «xmniuou com toda atteufio, dau lo-mn os seus pre» 
rados, n iifUriuniido-in* ser >1» pouca uionta o meu padeeimouto. Tomei » 
remédios a em lugar dn melhorar, peiorava cada vez mais. 

" ,fá qiiasi sein poder andar, m«« derldo & insistência ria miidin familiit, fui" 
.Tanuario, qn« dista d' aqui 180 Ullometros; ahi dois módicos muito hábeis llzeru/ 
um novo exame, e sondo deopi i i i í íqueo meu iui-omraodo era polriievrítes deraii 
me laodioanieiLtos, porém a d<>eiiva zoinliando da acieneia, continuava no sq 
cura i, iit» quo ap[»i'eeeinui vômitos iucessiuiteB. 

" Não "ra possível eu andar som auxilio de moletas o uma pessoa qm- ino ia 
gurnsse; rV» p.>dia montar aeavalln s»ai auxilio. N ' esto estado fui neonselhi 
por diversos xmigos para i r ã o arraial de Caj j ío Redondo, distante 73 kllometri 
ntiiii de obter uma mudança do ar, e v«r so assim melhorava; fui, è demorel-i 
nlii idiíum t^nipo; voltei uo mosmo escado e, desauganado da vida sujaitei-me à 
tralamento il« um hábil charlatão qu» ai>euas conseguiu parar os vômitos, o cojqj 
p»ro(riam eu iuetos os meios de poder curar-me, aconselhou que nxivriineutasses 
Pílulas Rosados do Dr. Williams; n-oeitei o conselho » d»i>òi« do liavev tomaf 
trez frascos senti gr.mda melhora. C íutiuueia t jmal-as e quandoeliegm-i ao nou 
frasco achei-iue nompletam»nte curado; fui mais adiauto e acabei com doze frasca 

" Hoje, graças ás maravilhosas Pilulas Rosadas do Dr. '\TiUiaiiis gozo do vig. 
rosa saúde. Ei i ]»>i" mais mu prodigioso milagre operado ua niiuhn pessoa pf 
Intermédio d' essas uvdjt, t *s pilulas, a muito iu« aloglo em poder recommeud» 
as a outras pussoas," 

fA.-siguadoj J O S É D E S I L V A CAXITO. 

As Pilulas RosaJas do Dr. Williams contem em iorma condensai 
os elementos necessários pira dar nova vida e riqueza ao sangue e resti 
bíleccr os :iervos. Sio específico iníaliivel para as enfermidades comoi 
ataxía locomotriz, paraíysía parcial, dança de S.Guido,sc(atica, nevralgií 
rheumatísmo, dores de cabeça nervosas, palpítaçâo do coração, indigeí 
tão e dynpepsia, anemia c paiüdez, fríaldade nas mãos e nos pes, írrege 
laridades nas funeções menstruacs das mulheres, e toda a clarse de debíj 
da de em amLos os sexos. 

Ha muito poucas pharmacias onde se não vendam as Pilulj 
Rosadas do Dr.Williamx; qualquer pessoa que tenha diíficuldade ei 
adquír!l-as deve dirigirse á casa Dr. Williams Medicine Co., de Schene* 
tady, N . Y . , Estados Unidos, e será informado do logar onde as paàr 
comprar. A mesma casa tem uma repartição medica para a ttendi 
gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer que elles se encontred 

Os pacotes gsnuinos parecem-se sempre com este. impressão cofl 
tint.i encarnada cm pape! cor de roca. • MAZIW HO, t% 

âifenção 
Oa billietoa 'I- todaa aa lo ter ias 

da Capital Fcdara l sHo vendiCoa 
cora r . : oduecSo de 10 nos pre-
ço» do costumo, custando apenas 
3 0 0 réis as fracçSes ds qualquer 
loteria—Só n a 

CASA t.OTRRICA 
A//ene ia de fcda-i as loteria', 

Amancio flodri^ues dos Santos & C. 
3 laa do Sonar lo . 2 — £ . F a a l o . 
ür.dertço ta legraphlco: Aiuancio 

—Caixa do eorrsio, 1 6 6 . 

SADDADO, 8 D E J U M I O 
s o o s c o o ç o o a 

Curso p r a t l c c , tHoorico o c o m -
m e r c i a l da l i n g u a i n g l e z a 

Admlttlndo só um numero limitado 
de discípulos nas classes que funeelo-
nain das 7 as fi nas segundas, quartas 
e s*xtas-feira», c estando conipielo es-
te numero, re«.lvl aceeder ao pedido 
de aliuns alumnos e tornar uma uo-
va turma. 

t » U funccionará das 3 ás 9, nas ler-
(as, quintos e saidu.dos. rarticipo, 
liortfliito, aos Interessados que a ma-
tricula estará aherta até o lim deste 
mez. 

Itua Bocayuva, 20 isohradoi. 
JOSF.PII Wiluam JIF.R 

Agencia Geral és Loterias da Capital Federal 
J U L f O A N T U N E S D E \ B R G ( J 

3 9 — R U A D I H S I T A — 3 9 
• — H O J E Sshbatíc, í de julho H O J E 

imjurtioti p!ana — loga apenas iam 30.000 bilhetes 
P O R B h 0 0 3 P O R S $ Q O O 

Tnt* prêmio tem sido v«ndido iannmei-ai -v-eses ao importante r a r e j o d«-.t i c m * 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

2 O O C O I N T T O S I 
A «xfrahir-st lahbado, 8 da julho próxima 

A pee íera i ie la pnim » « s m p n i <le bilhel»>4 i laata g r a n d e l o t e r i a d e r t %er ilaila. 
por todoa M m e t i VOA. • est.-. n a l l g a • aer«<llta<la a g e a o l a « e r a L 

S cnsa que no aeu importante varejo S ^ r ^ a e ^ 
• • H ^ k ^ ^ E M U tem vendido gnuidcü premioa V É V • 

Oa pedidos do interior devem ser dirigidos uo agente geral • actual raprescuUuits >.la <)•>** 
penhia de Lotertaa Naeioaaes do Bras i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
n i A a r a i i í 
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O m i n i s t r o 

d a G n o r r a 
do França , por c ircular ministe-
r ial aos intendentes militares, 
prescreveu, na cavallaria france-
za, para o saneamento das estri ' 
bar ins e dos objectos que servi-
r a m a cavalloa acommettidoB de 
m o r i n o o emprego da verdadeira 
Á g u a do L a b a r r a q u e , por ser 
«l ia o mais s e g u r o antiseptico 
o mais energico desinfectante 
•onheeido. E ' sempre esta agua 
q u e aconselhamos se empregue. 

O emprego da Verdadeira Agua 
do Labarraque , misturada convi . 
nientemonte com agua commum 
é q u a n t o basta, na verdade, para 
s a n e a r immediatamente os loga-
r e s onde o a r est iver mais vicia-
do, para desinfectar logo todas 
a s roupas, mesmo a s mais in-

3ninadas de matér ias provlndas 
e indivíduos fallecidos das mais 

terr íve is epidemias, taes como a 
í e b r o amarelln, a peste, o typlio, 
o cholcra, e para destruir In 
stantnneamcnte os g e r m e n s des-
tas moléstias tão terr íveis . 

Lavalido-se os mãos e o rosto 
com Agua do L a b a r r a q u e mie 
turada com agua, fica-se preser 
vado com certeza de qualquer epi-
demiu. • 

P o r isso, o Ins t i tuto de Fran-
ça tomou a peito d a r ao inven-
tor o seu Grande Prêmio , para 
recommcndar a Agua de Labar-
r a q u e á confiança de todos. 

Quasi sempre se deve mistu-
r a r a Agua de L a b a r r a q u e com 
agua, antes de empregal-a . 

Quanto ás dóscs e ao modo 
de empregar, leiá-se o prospe-, 
cto que se acha em volta da gar-
rafa . 

A Agua de L a b a r r a q u e serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda em todas as bôas 
pl iarmacias. 

P . S .—Desconfiem das imita-
ções ; comprem a Verdade i ra 
A g u a de Labarraque , e, para evi-
ta r enganos, reparem bem que o 
le t tre iro tenha o endereço do La-
boratór io -.—Maison L. Frére, 19, 
me Jacob—Paris. 

Companhia M o g y a n a de E s t r a -
d a s da F e r r o e N a v e g a ç ã o 

SUSPEMSXO DE TRANSFERENCIA 
Do dia 2 <!e julho p. f. rm deante, 

ficar,Io suspensas as transferencias de 
ao.Oes desla Conifaulila até novo 
aviso. 

Campinas, 25 de junho de 1003. 
Cândido G. Gomidi: 

Chefe do Kscrlptorio Central 

E D I T A E S 

718 80. 
6S»,íO 
630, FiS 

615,9H 

Approvadot simplesmente 
• Luiz Álvaro da Silva . 721,68 
1 Alvlmnr de Magalhães 

Castro 
S Acrlslo Paes Cruz . . 
9 Isaac 1'erelra Garcez . 

10 Joaquim Baptlsta Fer-
reira 

S Retiraram-se. 
i Nito compareceu. 

2o A NNO 
Approvado com grande distinção 

1 Arthur Gutlerrez Canguçii. «62,20 
Approvadot com distineç/to 

2 Remlglo de Cerquelrs Leite 929,20 
3 Dulphe Pinheiro Machado. , 006,90 

Approvadot plenamente 
Paullno César Otlo Rarrelre 829,30 
lldelonso dn França. . . 809,10 
Arlstldes Dias Pinheiro. . 781.10 
Jayme Pinheiro LlUfla Cin-

tra 772,00 
Arthur Salioya 759,90 

Approvadot • 
9 Josrf Antonlo de Lima. . . 714,80 

10 José Maria de Toledo Mal-
ta 686,10 

11 Durval Fragoso Ferrilo. • 6<itl,70 
12 Nelson Vieira de Sousa . 6M,60 
13 José Rios Reboliças. . . 646,10 
14 Favorino Rodrigues do 

Prado 226,50 
1—Reprovado. 
2—Retiraram-se. 

CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS 
Io A NNO 

Approvadot com dislincrõo 
1 Adriano Guslnvo Goullu. 934,80 
2 Mario Salles Souto. . . 853,0» 

Approvadot plenamente 
3 Guilherme Winter. . . 839,50 
4 Odou Carlos de Figueiredo 

Ferraz 801,49 
5 Euclides Vieira . . . . 795,6S 
ti Anlonio Luiz Gomes dos 

lieis . . . . . . . 785,Í0 

Approvadot 
Josi! Anlonio Salgado. . 747,70 
Pedro de Moraes Uarros 727,70 
Dlogo José de Carvalho . 727,61 
Modesto da Cosia Ferreira 67S,1D 
Ilenediclo lloherto de Aze-

do Marques 666,05 
Osorlo Alves Cardoso. . 650,30 
Haroldo de Freitas Para-

illios 442 ,ri3 
Salvador Baslle . . . . 633,72 

Approvadot 
1 Modesto da Cosia Ferreira 637;9.1 
3 Ilenediclo Rolierto de Aze-

vedo M a r q u e s . . . . 610,00 
3® ANNO 

Approvado plenamente 
t Francisco- Osorlo Masrnre-

nlias 830,01 
CURSO DE ENGENHEIROS 

AGR0N0M0S . 
1° ANUO 

Approvado 
1 Francisco Leite Alves Cos-

ta 093,f6 
3° ANNO 

Approvado com distincrilo 
1 Ernesto de Sausa Campos. 890,35 

Approvado plenamente 
2 Álvaro (tocha 791,31 

Approvado 
3 Mario Cunha 67C 90 

4° ANNO 
Approvadot com dislincçâo 

1 Tlienilureto Leite de Al-
meida Catrarco.. . • 872.00 

2 Osear Eugênio Liifgren. . «18,66 
CURSO DE MECIIANICOS 

1° ANNO 
Approvado com ditlincçllo 

I Oclavlo Teixeira Mendes.. 917,f0 
Approvado plenamente 

! Luiz da Silva Prado. . . 830,^0 
2o ANNO 

Approvado plenamente 
i Alfredo César do Nasclmen 

f V f V A I t l V i l M 
v T O I I «m Mw«m«te,J* ai»a*U> 
«ha». nssta ssoçto. -

OM A H O \ l T E ,1 \ I M M V l ! Z 
«IA A e i i t l a b e l l o a a , 

n t m o t i v o * • t n M n l o ü ifoi1-
i i n n d o n a g r S i l a v e l n M t e 
I r e a e i i • H B - o l i t < a . l a , i l M i i l a 
l l i e e n | i M l n l h e i l n a n . f r e » 
f u i I , t$nOO. C n l x a « t e : » , 
4 | O O H . V e i i d o i u - ( i « n a N 
p r ( n c l j > a o s C a s a i ) . D o p u a l * 
t o , II - r u o l & C . 

0« t i « b u n e t s . l a y u a a i i ) , 
»|»|»rova«lo p e l a l i w p e -

o l u r i » O i -pm I d o l l y < | l * n o , 
é |ielim « e u s r c a e a <>Helt«-
c o i i M Í d e r a - l u « m e l l i o r d o 
m u n d i » , s e n d o a u l t i m a p a -
l a v r a n e N i o r a m o d o w m -
• n e r a i i o . V e n d e - s o n a « p r i n -
c ipia e* . c a n a s . I l c p v s í t nsr ios : 
I l a r n e l & C . 

Ot S a l i o n e l e . l n | i o n e a a f a x 
< l e > > a p p u f e e r p e m p o " -

e u » d i a s um m u i i u l i a a «Io 
i ' i i a l « i e - p i n l i H s , p a u i n s , 
- a r t l a s , c a s p n , o m p i g e a g , 
• l a r l l i r o s et<- . í ' r » ç » i mu» 
l $ r » < M ; f a i x a «Io I r e * , 4 $ . 
Xi>» p r i n - l •>»«»«< (••«ac , . . . 

to 829,70 

2" ANNO 

Approvadot com distincrtlo 

Escola Polytechnica de S. Paulo 

IIESII.TAD0 DOS EXAMES DO ANNO 
I.E0TIV0 DE 1901 — 1905 

CURSO PRELIMINAR 
Approvados com distineção 

Pontos 

941,40 

783,90 

776,80 

I Panlo F. 
do . . 

Gomlde Furln-

Approvados plenamente 
S .Geraldo Corrêa Dias. . 
3 "Armando de Salles Oli-

veira 
Approvadot 

4 D. Alclna Maria Moura 
[exume vago). . . . 

5 José ülivelrá de Barros 
ü Joaquim Carlos do Arru-

da C a r d o s o . . . . 
7 Frucluoso Theodoro Sam-

paio 
8 Antonelli Salles. . . . 
9 Joaquim Ferreira da Rosa 

„ Sobrinho 
10 Heitor Soares Gomes . . 
11 Olavo Egydlo de Sousa 

Aranha 
12 Francisco Severo San 

Juan 
13 Domingos Gallo . . . 
14 Alctlo Vieira Pereira . 
10 Anlonio Garcia de Car-

valho Simões . . . 
16 Francisco de Paula Ca-

margo 
22 lletiraram-se. 
;i N,lo compareceram. 

CURSO GERAL 
1° ANNO 

Approcailo com grande dialincçtlo 

710,40 
735,7ü 

681,00 

669,10 
666,20 

664,50 
659,20 

656,00 

644,60 
037,80 
633,60 

C00,10 

600,20 

Francisco Teixeira 
Silva Filho . . 

da 
951,68 

Approvado com distincalo 
Alberto Monteiro de Car- ' 

valho e Silva . . . 929,90 
Approvadot plenamente 

Heitor de Sousa Pinheiro S04,2ü 
Rolierto Cockrane Simon-

sen 790,05 
Carlos Quirino Simões . 782,95 

I Achiles Nacarato. . . . 903,05 
Alaôr Prata Soares. . . 875,85 

Approvadot plenamente 

Marcillo Malta Cardos-) . 
Ilanulpho da Matla Pinhei-

ro Lima 
Oscar Moreira Porto . . 
Mario de Oliveira lleltrüo. 
Jo.lo üaptista Fagundes Vas-

ques 

Approvadot 

Franeisco Ferraz de Sam-
paio 

Maurilio Pnrto . . . . 
10 Luiz Delphino du Azevedo 

Ribeiro 
11 Moysés Nogueira Marques 

Approvadot com distincçllo 

1 Gabriel Antonlo da Silva 
Dias 916,20 

2 Alexandre de Albuquer-
que 898,10 

3 Illppolyto Pujol Júnior. 874,30 

Approvadot plenamente 

* Joüo da Costa Marques . 782,94 
li Bruno Simões Magro. . 782,74 
6 Paulo Vargas Cavalheiro. 771.00 
7 Gustavo l.ara Campos. . 760,30 
8 Aureliauo Pires de Cam-

pos 755,84 
9 Francisco Osorlo Mascare-

nlias 753,70 
Alcides Barbosa. . . . 751,49 

841,90 

810.55 
833,50 
794,20 

780,80 

C9ü,7S 
687,83 

6C1.S0 
õi8,90 

10 

Sócrates 
drade . 

Joaquim do 
gel . . 

Approvados 

llalfeld dc Au-

Amaral Gur-

CI HSO DK ENGENHEIROS 
TECTOS 

727,91 

693,00 

ARCIII-

1" ANNO 

Approvado com disti/icrito 

Mario Salles Souto. . . 800,36 

Approvadot plenamente 

Guilherme Wlnler 
liuclides Vieira . 

3° ANNO 

835,(10 
798,75 

Approvados com ditlincçSo 

Alexandre Albuquerque . 87.'í,35 
Illppolyto Pujol Júnior. . 871,70 

Approvado plenamente 

Bruno Simões Magro . . 799.016 

CURSO DE ENGENHEIROS 
INDUSTRIAES 

1° ANNO 
Approvado com grande ditlincçilu 

Adriano Gustavo Goulin . 960,05 

CURSO DE CONDUCTORES 
I O ANNO 

Approvado plenamente 
ICdwam Odorico Dias.. . 802,60 

2o ANNO 
Approvado plenamente 

1 Carlos Francisco de Paula 787,85 
Approvado 

i Anlonio do Amaral Camar-
go. . . . . . . . 724,60 

Alnmno» que completaram os cur-
ió» da primeira divieio 

CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS 

Com a noli—Ditlincr/lo 
Gabriel Anion o da Silva Dias 921,16 
Illppolyto Pujol Júnior . . . 910,41 
Alexandre Albuquerque. . . 902,33 

Com a nola—Plenawente 
Paulo de Vargas Cavalheiro . 820,75 
Bruno Simões Magro. . . . 79101 
Alcides Barbosa 791.75 
Gustavo dc Lara Campos . . 790,76 
Joílo da Cosia Marques. , . 773,93 
Aureliauo Pires de Campos . 768,16 

Com a nota —Approvado 
Sócrates llalfeld de Andrade . 747,21 
Joaquim do Amaral Gurgel . 745,83 
Francisco Oiorio Mascarenlias. 727,93 

CURSO DE ENGENHEIROS 
ARCHITECT0S 

Com a nota—Distincçao 
Illppolyto Pujol Júnior . . . 914,86 
Alexandre Albuquerque. . . E0_',04 

Com a nota— Plenamente 
Bruno Simões Magro . . . 818,25 

CUltSO DE ENGENHEIROS 
INDUSTRIAES 

Com a nola-Plenamente 
Francisco Osorlo Mnsoftronhns 761,10 
CURSO DE ENGENHEIROS . 

AGR0N0M0S 
Com a nola-Plenamente 

Oscar Eugênio Liifgren . . . 817.60 
Theodureto Leite ile Almeida 

Camargo 789,45 
Secretaria da Escola, 29 de junho de 
1905. 

OS A N N U N C I O S nesta « M f l o 
cnetam apenas 1 $ 0 0 0 . p o r tres 

vezes, n to excedendo d* olaao l i-
nhas. 

I) E L O J O A R I A FOZ 
14 RUA DIREITA, H 

1'M M I L B f i l S é apenas o ( n a -
'to cnsta um annonoio, d* .«lusa 

linhas, nesta seoçfto. por t ra i 

GUARDA NAGICNAL 
Aviso aos srs. odielaes que, tendo 

recebido um bom slork de pauoos li -
lios para lardamentos da Guarda Na-
cional, chamo a attençílo dus meus 
Ireguezes pa:a que aproveitemaocca-
sl.lo—preços sem competeucla—tfcrda-
mento, sendo calça, dolman ebo.inet. 
para alteres, I60S; cada galüo terá a 
alleraçJo de 4»000. 

ALFAIATARIA AVIL E MILITAR 
RUA DO CARMO, N. 21-C 

PASCHOAL LEOA'ARDI 

EKVELUPPKS PAIU CARTAS 
Vendem-se na Livraria MagqUiart. 

Rua do Commerclo, 27. 

Goffas Indigentt 
Cura radicalmente ilieumatlsmo, 

dór aslallca e paralysla I 
l'i dlilos c eiicominendas ao .nnlco 

agente, ladeira do Carmo, n. Jt, F . 
Coimbra-

x i i E s o r n o no ESTADO 
O 2o ronlador Inlerino do Thesouro 

do Eclauo, de arcòrdo com o art. II 
do decreto n. 631, de 31 de dezembro 
de 1898, pelo presente inlinia aos her-
deiros do ex-admlnistrador da Mesa de 
llendas de Igiiape, coronel Joaquim 
Antonlo de Sousa e Castro, para, no 
prazo de Iriutn (30) dias, contados des-
ta dala, a alle.-ar o que julgarem a 
bem de seu direito, sobre a liquidação 
definitiva das contas relativas ao pe-
ríodo de 1 de janeiro a 15 de abril do 
correnle anuo. lio qual foi demonstra-
do o saldo a favor c'o referido cx-ad-
minlslrador na Importaucla dc 118}, 
sob pena de, iiüo o fazendo, ser a mes-
ma liquidação julgada á revelia. 

Thesouro do Estado de S. Paulo, em 
13 de junho de 1905.—o 2" contador 
inlerino, Marculino da luz. 

f A n n u n o l o a 

G H R 0 M 0 S r , n co lle-
cções, festas, 

conslruceüo, casamentos, ba-
ptlsados, felicitações, visita, 

etc., grande variedade lia L i v r a r i a 
Magalhães , rua do Commerclo , 27 

Funigis Cuyabãsas 
Destruidores das S A U V A S , acon-

selhadas pela Sociedade Naconal de 
Agricultura do Rio de Janeiro. 

Vende-se ein saccos de dez enxames. 
Diariamente recebemos partidas no-

vas. 
DEPOSITAIIIOS : 

F. U P T O N â C O N P . 
Rua do Commerclo, 44 e 46 

• S. PAULO 

ALFA IATAR IA 

Lúcio Oçchlalfni 
Modas para homens 
Ettpeelal idads em C A S £ -

M I B Ã S e G H E V I 0 7 S 
i n g l e z e s 

RUA DO RÜSAKIO, N. 5-li 
— SOBRADO— 

S & o P a n l o 

l U R O T R O P l H E A 

^ • H f ü M ^ 
tEMEWO P.1EC10S0 rantn >< D08RÇAS 

to RINS, ila BEXIGA t d>. VHQStà'ík 
•LENORRHASIAS —CVSTITE 

®MTA-RIIKUMATISM0S-AI,nUMI!njRU 
« . niif.-s TVMOÍBE» 

í á R I S - 21. Place dtsVcs£is.2l- P4RJ8 
. kllfll Ht» u<> frun i rilnli <i br. llrflrtlTI 
^^^^ t o 1L-Ile Au r*\ inlla. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Earo-J» 
VINDAS ron ATACADO K A VA1ZO 

D . 98, do Mercadi Mi/j 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S St C. 

PARTE COMMEECIAL 

via do con-

praça, para 
exemplares 

proporcional 

J u n t a C o m m e r c i a l 
Sessilo de 30 de junho de 1905. 

Presidente, Jo3o Cândido Martins; 
secretario interino, Conceição Haslo: 
deputados, Jo.lo Jullüo, Pereira Lima, 
v Illppolyto da Silva. 

EXPEDIENTE 
nequerimtnlot: 
De Carvalho e Castro, desta praça, 

para o archlvamento dc seu dislraclo 
social—Archlve-se. 

De Tbomaz Irmão & C., da praça 
dc Santos, para o mesmo fim—Com-

. pletem o sello da l 
Halo. 

De TInoco & C., desla 
e/ual fim—Selle um dos 
do dlstracto com o sello 
ã partilha. 

De Fratelll Morlarl, J. L. Teixeira 
de Campos A C., ilesla praça, c F. A 
L. Sydow, Malta, Cerquiiiho A C„ ila 
de Santos, para o archlvamento de 
seus contratos sociaes—Arcbivem-se. 

De Gaspar, Vlanna A C. e Godwln 
Sydow A Monteiro, desla praça; Mar 

3ues, Valle A C. e Prado, Lima A C., 
a de Santos, para o arrbivamento das 

prorojrasões de contratos sociaes—Ar 
chivem-se. 

'i üe Forles A C.. Ffateili Morlarl, João 
Jorge Namer, desta piaça; para o re-
(ristro de soas lirma» commerclaes— 
Registrem-se. 

i De F. A L. Sydow, da praça de San-
to», para egnal fim—Satisfaçam o re-
qulslto da lettra g do art. 11 do dec. 
D. 916 de 1890. 

I De José Mortari, desla praça, para o 
íancellamento do registro de sua lir-
ma—Deferido. 
l De Associarão \inlcola dc BairraJa, 
í o r s«n gerente, para o cancellamento 
9o registro de sua drma — Como 

Relchert IrmSos desla praça, para 
> archlvamento das procurações que 
passaram a um» a favor de Luiz Relsig 
« outra a favor de Carlos José Spier-
Uug, para tratarem de seus negoclos— 
Srehl vem-se. 
f De Fratelll Mortari, desla praça, para 
> r e g « r o da _ m . r e . q a e " ' X » " ! " 
,aalfc * s produetos m «eu eslaKlecl-
Smm «ÉM«o p^^trjal—Registre-se. 

M e r c a d o s d c c u m b i o 
CÂMARA SVXOICAL 

A Camarn Syndical dos Corretores 
•llixou honlem as seguintes taboilas: 

90 dias & vista 

Londres 16 9[32 
Paris I4»6 
Hamburgo 723 
llalia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Confra banqueiros. 16 l|4 a 165|I6. 
Contra caixa matriz, 10 1|4 a 16 9|32. 

Em rgual drla do anno passado: 
90 dias a vista 

16 5]32 
590 
7a9 
591 
319 

3.061 
l5»í'J0 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Porlugal. 
Nova-York 
Sol-eranos 

12 3[32 
785 
969 

12 1|32 
793 
979 
79;". 
378 

4.11 
2"#S00 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 l|8 a 12 3|!G. 
Contra caixa matriz 12 1)8 a 12 3|I6. 

Communlcações da Praça do Com-
merclo. » 

Santos,30 (ás 11.57) — IJoncario, 16 
9]32; particular, 16 3|8. 

Merrado, lirme. 
CAMBIO 

MO. 30 

Horat 

10.10 
3.10 
4.27 

Bancos Bancos Letras sacam comp. Letras 

10 16 16 
ll|.12 13)32 3,8 
ll|3i iâ|32 p ;ü8 
11 [32 I3|32 P 3(8 

Mercado 

Estável 
Paralvs. 
Paralvs. 

TRASSACTÜES AEAL ISADAS H O M E M 

53 «cçíesdaC. Mogyana, a 23*500 
5 Idem, fdem, s 23M 

181 Idem, Idem, «138$ 
(0 Idem, Idem, a 239t 

100 Mem, Ideai, a f38| 
•««es da t Paulista, a ÜW* 

5 Idem, Idem, a 233» 
25 letras do D. I . dc S. Paulo, a39» 
10 idem, idem, a 39» 

A nonA 0FFICIAL 
2li0 lelrns do B. U. de S. Paulo, a 38» 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FI NDOS PCBLICOS Vcild. COIIip. 

Apólices do Estado.. — — 
ApolicejgerarsdeB% — 'J70fc 
Empréstimo do Esta-

do de 1905 (libras 
3.600.000-12-6) — 290| 

Letras da Camara de S. Paulo 
7" empréstimo 83$ — 
Letras da C. dc San-

tos (1" emissão)., . — — 
Idem Idem (2'emlssAo — — 
Idem da Camara de 

S. Simüo 70f — 
Idem Idem (2a emlss.lo i;7* — 
Idem Idem dc Casa 

B r a n c a . . . . . . . . . . . . — 
Letras da C. de Cam-

pinas. 76$ — 
Idem de Campluas dc 

200$ 150$ 
Letras da C. de S. 

Cruz das palmeiras mm 
Idem da Cainara de 

Rio Claio. — 
Idem da Camara de 

Jundlahy 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 

80$ 

100$ 
ACCÔES DE BANCOS 

130$ 

45$ 

íioo» 

70» 

SS} 

Commercio e Indus-
tria 365» 

Credito Real cart. Iiy-
polhecaria 25» 5» 

S. Paulo 131» 128» 
Unllto de S. Paulo. . i . 18$ 7» 
Comin. Italiano 12"» 220» 
Industrial Ampsrrnse — --'S» 
CouMructore Agrícola — — 

ACüÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana. 
Idem, Idem, Int. a 

30 dias 
Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos S,1o 

Paul». 
Anlsretiea 
E. de F. de Arara-

210$ 237$ 

139» 237$ 

Industrial do S. Paulo — — 
Vidraria Santa Maria. 300$ 200« 
Lupton ' . . , , , — 15$ 
Mechanica 103$ HO 
Telephonica 100$ $3; 

DEBENTURES 
Norle Paulista — — 
C. Fali. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas c Exg. 

de R. Preto ex-juros 95» — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros « K * 180» 
LETRAS IIVPOTHECAIUA8 

II. Credito Real de6 •(. — 32$ 
Idem 6 "!, a 30 dias.. . — — 
Idem 8 "/„ — 43$ 
Idem 8 % a 30 dias. . . — — 
Bancou. S. Paulo.. . — 381 

PEEÇO DO CAF»: F.M SANTOS 
A Associação Cominercial recebeu o 

seguinte telegramma: 
santo», 30 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 3»9uu por 1U kllos. 

Vapores esperados em Saatos 
Kio de Janeiro, «Saturno. I 
Sul <Itaqut> 1 
Kio de Janeiro, • Itai|ava» 3 
Buenos-Alres, «Clydc» 4 
Soiilhamptou, .Mie» 4 
Gênova. <Bologna> 4 
Buenos-Alres, .Aquilaine' n 
Buenos-Aires «Altívilii. 8 
Buenos-Alres 'Minas. 10 
Buenos-Alres .Las Pa lmas . . . . . . . II 
Buenos-Alres .Cordllli-re. t l 
Europa II 
Buenos-Alres, <La Plata. 12 
Buenos-Alres «Duea dl Ga llera-,. 16 
Buenos-Alres .Bologna. 19 

A sahir : 
Buenos-Alres • Saturno. l 
Porto Alegre <ltaipava> 1 
Bahia e Pernambuco <Itaqul> I 
Portos do Norte .Gonçalves Dias>. t 
Soutiiampton, 4 
Buenos-Alres, .Bologna. 4 
Buenos-Alres, «Sile. 4 
Hamburgo, «Tijitfa. 5 
Marselha >Aqnitaine> 6 
Gênova e Nápoles •Attiíll.i. 8 
Gênova e Nápoles .Minas. 10 
Gensva e Nápoles 'Las Palmas.. . II 
Bordeaux .Cordlllcre. I I 
Buenos-A ires • Atlanlique. II 
Gênova e Nápoles <La Plata. I I 
Hamburgo «Santos 13 
Gênova e Nápoles «D. dl Gsliera*. 16 
Gênova e Nápoles «Bologna., . . , . 19 

T T r H O J E — S i b l t i l o — H O J E 

G r a n d e M A T C H 

d e F O O T - B A L L 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 
r e l l o a 

CONTRA 
V e r d < 

S a b o n e t e : 
J A P O N Ê S 

Eslo prodigioso salionete. approvado 
pela Inspeclorla Geral de llyglene, «o 
melhor ato boje conhecido pai a o banho 
e o toueador, é a ullima palavra quo 
se pôde obter neste ramo dc rommcr-
mei-clo, é absolutamenle neutro, de-
licadamente perfumado, d4 a cutls 
belleza, atlrailvos e encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suavo e du-

_ _ _ _ radouro aroma, tornando-a agrsila-
velmeme frosca e asselinaTla. Ilvraüdo-a <las ruges. Impedindo o apparecU 
meulo das borbulhas, espinhas do rusto. manchas, panuos ele, Nenhum outro 
sabonete piide coiuparnr-sc-lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
dc engredliu es, por Indo eniflm que drma o valor de um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um. 19500 réis; caixa, 38000 a 4»000 réis. Vende se 
nas prlnclpaes casas. 

ueposilarios cm S. Paulo : ituruel A Comp., rua Dlrell», n. 1. 
O l l A T I B 

Distribuem gratullameiile u exemplar nitidamente Impresso, com tres 
musicas polka, valsa c scliolUsch, sublime Inspiração de Aurélio Cavulcautl, 
denoniii.a.ias .Salionele Japonez», isto'a quem comprar uni sabonete. 

T I N I DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 

DE CAL DE CHAPOTEAUT 
Representa a forma cm que o Phosphato ile cal encontra-se no 

organismo. E" um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem,indicado para 
combater a Pliosphaturia. a Cltlorose, a Anemia, empregado nas 
Convaietcenças e. geralmente, em todos os casos era que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma dc Xarope, Capsulas e Granulos. 
Diposho *m PAUIS : 8, rui VIoImm, o nas prlnclpaes Pliarmacias. 

P e n s ã o A l l e m ã 
12, B U â J O S r BONIFÁCIO, 2 2 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 ti l hora.—Jarttar. das 3 l i l âs 8 horas. LuncUqueu-

le a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos fiem preparaJo3 o variadas, 
l»'i00, com mela garrafa do vinho especial, 2»039. 

Todos oo dias um prato espacial 
V I N H O S E L I C O B E S r i N O S 1 CERVEJAS EM GARRAFAS E Cll Jl> 

S e r v i ç o ii I a c u r t a d o p r i m e i r a o r d e m 
Vales para 30 rerelções, »7«000. Vales para 30 reíelcfies com 30 malas gar-

rafas de vinho especial, ÜOJOOO. Para Internos lem 47 quartos mobillados, 
por 1001000 ate l.-,0í000 por mez, externo do 001000 ató 70» )J0 por mez. 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V D R I G A U D 
Sj me Vivienne, PARIS 

A«UU dc Tducador K A N A N G A - O S A K A 
Ccnsczrc á tez o incompa.ra.vcl frescor da juventude. 

Exfracto, Sabonete, Pôs do Arroz KANANGA-OSAKA 
Exilado IWOÒERN - STYLE i Exirario CRAVO de ÍHYSORE 

— SÔNIA \ — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA { — ORCHIDEA dc BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA < — PERFUME das ACTRIZES 

J>aJ?an«te$ e P0s de Arroz com os mesmos oheiros 
Agua de Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S 

Ao Mundo E l e g a n t e 
Grande officina da costura e chapéos 

Rua 1S is IiTSBlre, s. 41 
TELEPHONE, N. 941 

T«'fi«t4>H i l e NCiln i Radium, guzes, crepe a mousBbline?. 
T e e i i i o s « Io l á , I f t «• Hoi l i t i E tamlnes de cores pliautasin e 

pretns, as ult imns novidades. 
Il<tii|>ie l i r i u i i - i i t E n x o v a e s completos pnrn casamentos . 
Arl i|i ;uM « l e I n v e r n o < Cai-ricka, palelots, boús, recebidos es-

ta semana. O s últ imos modelos. 

O maior, o melhor e o ínnis novo sor l lmento quo exÍHte 
actuahncntc em S. Paulo, p o r preços bnrat issi inos ein conseqüên-
cia da alta do cambio e das g r a n d e s reducções feitas. 

Novidades por todos os vajiorcf, scinaiialmcntc 

M u ^ « í s í z e d e N o v e m b r o , n . 4 1 
s . P a u l o 

CHALET10 C M O 
P H A N T A S M A 

4 - U R G O ÜSUNZCIPAL-Í> 
HOJE 

5 4 0 

711 

40 

66 

11 
Km cguat data dó 

deu a centena 07i. 
anno p»ss.i lo. 

Fttnl sdode honlem í 
Cenlens 
Dezena 
Grupo 

871 
74 
19 

Myaopas do m s s d* j a n h o 
Hlchos que deram durante o mez : 

Avestruz, 1 vez; cachorro 1, cabra I, 
carneiro 1, cobra 1. Hepliante l. gal-
lo t , ;a o jacar. I , leSo I. porro 
í, pavflo 3. louro 3, tUre I, ur-o 1, 
veado 2 e v a c a 1. 

Nío deram .—Águia, burro, borbo-
leta, caniellu, coelho, cavallo, macaco 
e peru. 

ORDFM DE CÍXTK.VSS 
AI.1 794 181 3S0 9i0 450 483 72.', 453 
4.73 992 382 13« 374 027 í>7 B 154 
879 548 Oi» 597 1HJ 09i 337 G02 874 

Não confundir o 
VERDADEIRO 

FÍPPERM1NT 
Cs G E T frites 

r.s y , 

REVELA* 
I H>«nl|lKlPliPlilfm 
[MWALHAr OURO 

ll Ci[i:!(ig te Pnlz, 
da 1000 

4CENTE OERAL: 
í. UBRIEZ.fi.rasti' PsIiiiiailrt.PlIlll 

Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO o LACTO-PHOSPHATO ao CAL 

A P P R O V A D O S PELA JUNTA D ' H Y G I E N E DO RIO-de-JANEIEO 

0 Lacto-Phosphato de caI c o n t i d o n o x a r o p e O 

no VINHO do DUSART 6 o mais poderoso dos 
medicamentos reeonstituintes. Ello fortifiça o endi-

reita os ossos das creanças Hachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphalicos o 03 ouo 
monstrão-so fatigados poio crexctmeiilo rápido. 

As mulheres 'jrandas fazendo u s o d o VliVIKO o u d o 
XAROPE de DUSART supportfio bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos. e aão a luz a crennças fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PhOSPhOtO ÜB CiU torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da lliarrlica. vôrde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a De 11 lição é fácil e opera-se som convulsões. 

Deposito em Paris, 8, me Vivlenne, 1 1 » prioclpaes Píiarmartai 

m 

T o r m i g a s S a ú v a s 
Apparelho para matar formifasl 

• ingrediente destruidor 

BATAILLARD 
Aalios prlvl eg «iloj pelo governo d i l 

Brasil, p«las patentes as. 1.212, 1.213 «I 
I SI4. e pr.-mlados com s Medalha dal 
O u o (* mais alta recomient i) a a Oran-I 
<• SxposlçKo Universal da l i o X i o i t j 
que lhe lol concedida pelo lury deste lírau-f 
' e cer amen, attradendn a superioridade dor 
upparriho eom o ri ande poder morllipru 

do Ingrediente, que nlo lia formigueiro que resisti X sua acçlo tlto enerilcâl 
qu« é completamente Inralllvel paia de.slrulçl 1 radical e completi das foivr 
mi as saúvas. nem assim com a appllcai.&i de uosso api-arelho e lir. r-'J 
dienles, toiDa-se deünltlvan eale le.iolvlilo esse grande problema do aniil-puJ 
lan.ento desta pra a da lavoura, a formiga saiiva. L 

O sy>tema BATAILLAItD é o mais simples, mati solido, mais pratico,! 
o mais aperfeiçoado, mais economlco e o mais elllcaz de tudos os procc^sosl 
1; hoje conhecidos. Ataca os formigueiros pelo uso do seu Ingrediente, quel 
1! dc uma efl'e.icla lal que, além da destruição rompida do formigueiro, des 
tróc o cogumello do qual se alimentam as formigas e evita 

• 
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Oi 

es 
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«I 
Mi 
a p« 
ri 

que 
O lugroJlMita 

as outrai 
tlalaillarif mais tarde se utillsem doi formigueiros extlnctos. 

lóde também ser appllcado por melo de qualquer apparelho ou um simpled 
tollc que. lenha um rogar,-'iro qualquer. 

Os npparellios e ingrediente Hataillsrd tem alra icado os mais brllhan 
tes e liso'jeiros iciuilados e lnea culavel o numero ile fazendeiros e Camara 
Muiílc pae> qun uuanimemenle tem prcelamado e iroclamam a Infalllbllidaili 
do processo Uataillard na extlncçllo absoluta, radical A completa das formigas 

O svsten-a B a t a l l l a r d o unlco que tem conquistado em toda a linlif 
milhares d^ altestudos de sua indiscutível supeilorldade sobre todos os se 
congeneres conheeldos. 

N. B.—Ninguém poderA ter o menor receio do ser llludldo, em visti 
da Empresa llalalllard liüo sómente afiançar todos os seus npparellios c in< 
gri-dicnle, como laniliem tarai.te os seus Infalllveis resultados. 

Dirijam-ae os podidos 
• m O f t e a u l o 

& KUPRKSA UATAILLARD 
I tua 1 5 da .\aveinbro 

llaleriò de CrgUal, 7 
Caixa do Correio, n. 0 3 1 t K f o f i l o d o J a a e l r t 

DEPOSITÁRIOS 
JKXS S.WD&CUMf" . 

Oita llorlulanitt 
E a a do Onvldor, n . 4 5 

Extincção das formigai 
A Kmprcsa Dalalllard por preço modlco toma dc empreitada o servld 

dc exllnccAo de formigas nos patrlmoulos e fazendas de qualquer ponto dj 
Interior c'dc qualquer dos listados da UnISo, lendo um pessoal e niaterial 
apropriados para lal flui. Confónne a Importância do serviço a empresu comf 
prometle-se a fazer trabalhar qualquer quantidade dos seus tAo afamadej aw 
parollios que forem precises. I 

Todos os serviços conlialados ficarão executados com o sysle.na ll.iljiíl 
lard, que ú o unlco de Iodos, que acaba duma vez com qualquer furüjiJ 
guclro. 

A Kmpresa Ilalalllard alliança a e\lineçao ra .leal c completa de todo! i 
formigueiros, nus serviços que ella csnlrale. 

B i r l j a m - s s os psdidos a 

Empresa Bataillard 
Galeria de Crystal, N. 7—S. PAULO 

Potf ta l , 521 C a i x a 

? 0 t f S riMNCA/to 
Iodureto de Ferro inalteravel 

Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. 

Em muitas molést ias dependentes do desenvolvimento 
excess ivo do sys tema lyinphatico, ou nin eonnexão com a , 
Chlorose, a C a c b e x i a escrolulosa, a S y p h i l l s const i tu-
c i o n a l , o R a c h i t i a m o , e tc . , os médicos dese javam admi-
nis trar o iodo ao inesmo tempo i(ue o ferro, e s t a associação 
dando os melhores resultados. 

A firmado S r . B L A N C A R D n't im rotulo verde e o sello 
de garantia da União dos fabricanlet, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsif icações ou dus 
imitações. — 

DÔ8E : 2 a 6 Pílulas cada dia. 
Cada Pilais contém o gr. 06 de iodureto d', ferro. 

Livres para nofas 
Em elegantes encadernações muito 

resistentes, próprios para algllieira, a 
4ü0, OiO, 11, H5UU, 2$ e 3$, na Livra-
ria Magalhães. 

RITA no COMMKRCIO, 27 

Ti&ías para ma 
e de<enlio de acquarella, vemlenl-
lia Livraria Magalh&:*t '-'ia dn for 
merclo, 27. 

T H E A T S O S A N T A N N A 

Es t réa — Sahliado, 1" de julho do 1»»5 -
H 0 J E = | F a t l m a M l r i s 

A RAINHA DO TRANSKOH.MISMO 
1'rogramm.i variadlssimo. 

E o t r é o 
HOJE 

DORMIR 

I l » . * I I T H 
I — r i s F A TI.MA Mim?, monólogo de apresentação. 
2 —t ma aventura cm i lorenca. 
3 3—o disparate comlco em I acto . R O N C A R S E M 

personagens <• 32 transformações, por FATIMA MIR1S. 
4 —A srrandiosa seens niusieal—I.A O R A N VIA—Cavalheiros de gra-

ças, as 3 ratas e a policia. FATIMA MIRIS moto-routlu"o 
I I 1 ' A H T B 

P p o l o g o « o T h e a t r o C o n c e r t o 
3 por-onagens, ls trsiuformsçiTes, por FATIMA MIIIIS. 

Parodia ao Tliealm Concerto 
1°_TiiRI> BIP.I.. 2 — CIIANTEilSK FRANCEZA. 3"—BF.BK. 4"-IS\REM. 4 

ti0—A (ÍARI.ALUADA. C - A CIOCIARA. 7 ' - M r . Rlchar. 8 —Meti Krsíf. 
A n a l l i a r v s n S l r a n s s 

9*—Apreseiilaclo de dez celebres maestros compositores, 
ltt"—Arabart o espectaculo eom a celebie 

DANÇA SERPENTINA 
S e m p r e F n l l n u t M l r l s S e m p r e F u l l m a M l r l x 

S i r e e t o r da o r c h e s t r a : Sr . A F r a s s i n e i l . A l .1 3,-f em pmito 
i r n i Ç O l — Frizas com S entradas, tt»; camarotes, 20», rad<ir<s de 

plab-s, 4»; baleio r (Ila, 4»; outras lilss, 3»; galerias numeradas, l»S00; 
gerses, 4|nrin. f>s bilhetes a ven.ls, ns .Brasserie Paulista, ai.' 5 fco-
ras da Isrtle, depois, ns billietrria da theslre. Doraiogo. I» natinit. 

Depois do espeelseulo hsvera Itomlea para Iodas as linhas. 
D o m i » t o , « n a H | n U n i w ||atts4« • n M < 

THEATRO POLVTIIEAMA 
Empresa J . Cateyseon 

Giande Companhia ilnliaitêi de Cj 
ras cômicas e oprreta* 

Sob a dlreeçSo do sr. E. VITALIi 
Maestro concerludor » diretor da 

eheslra, Oiovanui Oemme 

I » 
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iioji-: IIOJ 
Bahbailo, 1 <lr Jul/in 

f i r a n d i u s o s u c c e s s o 
Primeira represealsçlo, lia presi 

le lem|iorada, -;a mimosa e sprec" 
dlsslma opercla, cm 3 selo-, de 
Snpee : 

DONA JUANITJU 
Tomam parle as disllnctss actrii» 

J s s s l t i M a a r a 
Oiss lda Ksros in i 

Reli 
A V I S O — P o r det<rmlaM:to A m d 

Prefe i tura , o eepectacnlo con 
ç a r * Aa 8 1(3 da noite eas pon 

P/ t';o» r/o roí/ume 
Os bilhetes, X venda na Confell» 

CaslelFle». da< 10 ÍU '. horas d» ti 
de, e depois, na billK-teria do lhe*H 

Domingo — XATIMÉI 
A MA Ml 4 _ 

San 

- - • • 


